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Resumo
 Esse trabalho aborda, principalmente, a farmácia decorrente da medicina química na Inglaterra do Século XVI e início do XVII. Entretanto, a obra que introduziu a filosofia paracelsista na Inglaterra, o The Difference the Aucient Phisicke... and the Latter Phisicke (1585), teve por autor R. Bostocke, um paracelsista e parlamentarista inglês sobre o qual quase nada se pode afirmar de concreto. Assim sendo, além de um levantamento de sua magra biografia, fez-se necessário buscar a química médica no momento em que foi publicada a sua obra. Assim, para fazer um estudo dos medicamentos e processamentos citados por Bostocke, e tendo por objetivo criar esta ambiência, foram levantados alguns estudiosos deste período. Além do próprio Paracelso, buscou-se avaliar esses medicamentos em Oswald Croll, paracelsista confesso, em dois iatroquímicos, Joseph Duchesne e Jean Béguin, e em adepto da medicina clássica, Conrad Gesner.
 Tendo como objetivo mostrar que a farmácia dos quimicamente processados na Inglaterra do XVI estava prioritariamente preocupada com o processamento, a purificação e a dosagem, mais do que com o tipo de material utilizado na preparação desses, foi feito um levantamento de alguns medicamentos, em sua maioria metais, dispostos de forma a compreender o caminho percorrido por esses estudiosos para desenvolver os quimicamente preparados, bem como, em alguns casos para alcançar aquele que foi o mais cobiçado de todos os medicamentos, o ouro potável.

Page 7
						

Abstract
 This study aims at an understanding of the pharmacy grounded on chemical medicine introduced in England in the 16th and beginnings of the 17th centuries. Although prefigurated by many others, the main work that introduced Paracelsian ideas on English soil was The Difference the Aucient Phisicke… and the Latter Physicke (1585) by R. Bostocke. Nothing is known with certainty on the author, he might have been an English Paracelsian and Parlament member and our study required to research his possible biography. On the other hand, the study of medicines and processes mentioned by Bostocke demanded an understanding of the status of chemical medicine at the time. This was performed through the analysis of related works, such as Paracelsus’, Oswald Croll´s, Joseph Duchesne´s and Jean Béguin´s, and the classical medicine of Conrad Gesner. Our study aimed to show that 16th century English chemical pharmacy was much more concerned with the process, purification and dosage of medicines, than with the kind of materials employed. To demonstrate our hypothesis, some remedies – mostly metallic – were selected and arranged in a way that would show the path followed by iatrochemists to prepare chemical remedies, eventually, in some cases, to attain the most desired one: potable gold.
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Introdução
 A divulgação de trabalhos relativos à química médica na Inglaterra
 do Século XVI parece ter impingido novo fôlego e ‘renovado’ as esperanças
 dos estudiosos de tal forma que, mesmo aqueles que professavam a medicina
 clássica, em sua maioria, passaram a admirar – e até mesmo a admitir – os
 medicamentos quimicamente processados.
 Muitos destes medicamentos, desenvolvidos no percorrer dessa
 jornada, passaram a constar na farmacopéia de 1618 e, portanto, a fazer parte,
 oficialmente, da farmácia inglesa. Entretanto, a esperança de encontrar um
 medicamento completo e perfeito ainda persistiu e continuou a ‘enriquecer’ as
 prateleiras das boticas inglesas e do continente durante alguns séculos,
 ampliando as opções dos médicos no tratamento de enfermidades.
 Tendo como moto maior a obra de R. Bostocke, The Difference
 Betwene the Aucient Phisicke... and the Latter Phisicke, iniciamos o nosso
 trabalho no afã de melhor conhecer a farmácia decorrente da medicina
 química defendida por esse pioneiro da filosofia paracelsista em solo inglês.
 Entretanto, como sempre acontece em obras dessa monta, pudemos notar a
 necessidade de um estudo que estivesse além do levantamento e da análise dos
 medicamentos quimicamente processados. Buscamos, portanto, cotejar essa e
 outras obras levando em consideração iatroquímicos, paracelsistas e médicos
 clássicos daquela época a fim de verificar algo que estava em primeiro plano:
 o processamento. Isso porque tal processamento parece ter sido o grande
 diferencial entre a medicina humoralista, derivada de autores como Hipócrates
 e Galeno e a medicina dos quimicamente processados.
 Para dar conta dessa empreitada, dividimos nossa tese em três
 capítulos. Devido ao fato de R. Bostocke ser pouco conhecido, o primeiro
 capítulo, “R. Bostocke: ‘Um Desconhecido’ por mais de Quatro Séculos”,
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9
 trata da vida e da obra dessa figura ainda tão cheia de segredos. Na verdade,
 pouco se pode afirmar com segurança sobre ele, além do fato de ter sido
 membro do parlamento inglês no século XVI e um pioneiro na divulgação da
 filosofia de Paracelso em território inglês.
 O segundo capítulo, “Erasto, Paracelso e Outras Visões: Um
 Vigoroso Debate do Século XVI” aborda as críticas tecidas por Thomas
 Erasto a Paracelso e apresenta a acalorada defesa de R. Bostocke. A maioria
 dos estudiosos ingleses do final do século XVI tomou conhecimento da
 filosofia paracelsista através das incisivas críticas de Erasto, as quais tinham
 um caráter principalmente religioso. Assim sendo, consideramos ser
 pertinente uma abordagem sobre a discussão levantada no Disputationum de
 Medicina de Philippi Paracelsi Pars Prim [Quarta] , desse médico e teólogo
 suíço, em especial no tocante as ferrenhas defesas ou contra-argumentos
 apresentados por R. Bostocke a tais questionamentos.
 O terceiro capítulo, “A Farmácia Paracelsista: continuidades e
 intermitências entre R. Bostocke e alguns estudiosos do Século XVI e
 princípios do XVII”, é o coração desse trabalho, onde, conforme
 mencionamos acima, procuramos buscar a ambiência do final do século XVI a
 fim de melhor compreender a farmácia dos quimicamente processados,
 presente no The Difference... de R. Bostocke. Para tanto, além do próprio
 Paracelso, faremos referência a outros estudiosos, tais como o paracelsista
 Oswald Croll, além dos iatroquímicos, Joseph Duchesne e Jean Béguin, e um
 adepto da medicina clássica, no caso, Conrad Gesner.
 Por meio desses três capítulos, procuramos compreender o caminho
 percorrido por esses estudiosos para desenvolver os quimicamente preparados,
 bem como, em alguns casos, para alcançar aquele que foi o mais cobiçado de
 todos os medicamentos até o século XVIII, ou seja, o ouro potável, ou o ouro
 filosofal.
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10
 CAPÍTULO I
 R. Bostocke: “Um Desconhecido” Por Mais de Quatro Séculos
 No século XVI, iatroquímicos1, paracelsistas e alquimistas
 compartilhavam do mesmo entusiasmo pelas observações da natureza e
 dividiam a certeza de que desvendá-la através do experimento era um dever
 cristão. Novas observações para uma nova ciência. Esse era, possivelmente, o
 moto maior dessas facções.
 A obra que introduziu a filosofia paracelsista na Inglaterra2 trazia
 em seu longo e descritivo título – uma das características de sua época - uma
 antevisão do veio histórico, da religiosidade e da acirrada crença de seu autor
 na química médica. Ao título, The Difference Betwene the Aucient Phisicke,
 First Taught by the Godly Forefathers, Consisting in Unitie, Peace and
 Concord: and the Latter Phisicke Proceeding from Idolaters, Ethnickes, and
 Heathen: as Gallen, and Such Other Consisting in Duality, Discorde, and
 Contrarietie, ainda foi acrescentado por R. B., “And wherein the Naturall
 Philosophie of Aristotle doth differ from the trueth of Gods worde, and is
 injurious to Christianitie and sounde doctrine”.
 Essa obra é uma apologia ao paracelsismo e uma defesa ardorosa
 da ancestralidade da química médica. Foi publicada em Londres, em 1585, por
 Robert Walley e foi assinada por R. B. Esquire3.
 1 Aqueles que, em geral, rejeitavam a filosofia paracelsista e aceitavam apenas a parte que dizia respeito aos quimicamente modificados e o respectivo receituário. É necessário ressaltar, entretanto, que a maior parte desses estudiosos já não aceitava os fármacos que não passassem por um processo químico, ou seja, tais estudiosos já não admitiam a utilização da matéria prima do medicamento in natura , ‘os crus’, pois acreditavam que, junto com a matéria curativa, o veneno também estaria presente em todas as coisas ‘vivas’ da natureza. 2 A. G. Debus, Science and Education in the Seventeenth Century, pp. 14-5. 3 O antigo título “Esquire” podia se referir a um escudeiro de armas, a um bacharel ou, ainda, a um título outorgado a alguém da ‘pequena nobreza rural”. No caso de R. Bostocke, cremos tratar-se desta última. A esse respeito, vide: Robert C. Breble, org., Britannica World Language Dictionary Edition International of Funk & Wagnalls Standard .
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 Não tem sido tarefa fácil desvendar completamente o mistério
 que circunda a identidade, a vida social e o próprio papel de R. B. na
 sociedade ideológica elizabetana. Isso, sem dúvida, causa confusão e
 frustração naqueles que se debruçam sobre este pioneiro do paracelsismo
 inglês4.
 Conforme afirma Charles Webster em Health, medicine and
 mortality in the sixteenth century:
 “Os paracelsistas e alquimistas não eram influentes apenas em medicina, eles eram também nomeados para cargos públicos honoríficos como; Bostocke, Gwynn, Mouffet e Turner que serviram como MPs5, nos parlamentos de Elizabeth. O paracelsismo não era construído em um sentido limitado, mas no mais vasto espírito da filosofia médica de Paracelso” 6.
 Embora não haja dúvidas quanto ao fato de Bostocke ter
 pertencido ao parlamento inglês, o que ele próprio declara em seu livro7,
 poucas são, entretanto, as afirmativas incontestes que se podem fazer sobre
 este autor. O próprio nome, Robert ou Rychard, é uma questão que parece não
 estar inteiramente resolvida8.
 Uma primeira tentativa de biografia do autor, sob o título de
 Rychard Bostock of Tandridge, Surrey (C. 1530-1605), M. P., Paracelsian
 Propagandist and Friend of John Dee, de David Harley9, circulou na internet
 e foi publicada pela Ambix, em março de 2000. Anteriores a esse trabalho, nós 4 No exemplar de seu manuscrito, mantido pela biblioteca universitária de Cambridge, aparece uma nota em bico de pena: “By Richarde Bostocke Esquire”; vide: C. E. Sayle, “Early English Printed Books in the University Library, Cambridge (1475-1640)”, apud D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsian Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, p. 29. 5 Membros do Parlamento Inglês. 6 Ch. Webster, Health, medicine, and mortality in the sixteenth century, p. 329. 7 R. Bostocke, The Difference Betwene the Aucient Phisicke.... and the Latter Phisicke, sig. D.f.(r)-D.f.(v). 8 Devido ao grande número de vezes em que vamos encontrar o primeiro nome de Bostocke, ora como Robert, ora como Rychard, mesmo em citações de pesquisadores indiscutivelmente experientes, optamos por utilizar apenas R. Bostocke, quando, em nossos trabalhos, nos referirmos a ele. O segundo nome, Bostocke também é grafado por D. Harley como Bostok, entretanto, em pesquisas on line, nos trabalhos de W. Pagel e de A. G. Debus, encontramos o segundo nome do autor do The Difference... escrito conforme o exemplar existente na biblioteca de Cambridge, ou seja, Bostocke; desse modo, optamos por esta grafia. 9 Professor do departamento de História da Universidade de Notre Dame, Illinois, EUA.
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12
 dispúnhamos apenas de algumas raras referências ao trabalho de Bostocke, em
 especial, aqueles publicados pelo pesquisador da História da Ciência e da
 Medicina Allen G. Debus. Esses estudos, entretanto, não possuíam um viés
 biográfico10.
 Talvez, tal como coloca D. Harley, a causa da dificuldade de
 traçar as referências para o livro e para o autor esteja ligada ao fato de que os
 trabalhos que tinham implicações teológicas e de filosofia natural, tal como
 era o caso de R. Bostocke, não costumavam conter referências sobre os seus
 autores, devido à rigorosa censura inglesa, que só veio a cair em 1640. Mas,
 uma investigação mais profunda poderia, talvez, revelar alguns exemplares de
 publicações em bibliotecas particulares de alguns médicos e estudiosos do
 assunto.
 Bostocke ingressou como Pensioner11 no St. John’s College,
 Cambridge, na Páscoa de 1544, onde John Dee havia ingressado em 1542 e se
 matriculado dois anos depois 12. Devido à contemporaneidade desses dois
 estudiosos na Universidade de Cambridge, e ao fato de Bostocke constar na
 generosa lista de empréstimos de Dee que, com o intuito de divulgação
 possuía vários exemplares, em duplicatas, de livros alquímicos, D. Harley
 parece concluir que ele tenha pertencido ao seu grupo de estudos13.
 Margaret Pelling e Charles Webster, em 1979, desenvolveram
 uma pesquisa sobre os estudos médicos de Cambridge e nele citaram Richard
 Bostocke como pertencente a um grupo de médicos leigos do St. John’s
 College, no qual John Dee estaria incluído. Além disso, observam que eles
 10 Na verdade, uma das poucas vezes que esse estudioso da História da Ciência comentou sobre a identidade de Bostocke, aparece em um artigo publicado em Annals of Science, onde ele afirma que a obra de Bostocke é notável como a primeira defesa em inglês da teoria paracelsista e complementa: “Do próprio Bostocke nós sabemos pouco mais do que seu nome e isto somente porque seu livro foi imputado a R. Bostocke, Esq., dez anos depois da sua publicação pelo Andrew Maunsell’s Catalog of English Bookes”; a esse respeito, vide: A. G. Debus, “An Elizabethan History of Medical Chemis try”, Annals of Science, 18 (1), pp. 1-30. 11 Na Universidade de Cambridge: como um aluno que custeia seus estudos trabalhando para a própria Universidade, vide: Robert C. Breble, org., op. cit. 12 D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsian Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, p. 29. 13 Ibid., p. 30. Bostocke tomou por empréstimo uma cópia do Oviedo, história do oeste das índias.
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13
 estudaram filosofia natural, matemática e medicina14. Webster ainda
 descreveu Bostocke como um advogado interessado no paracelsismo,
 vejamos:
 “Fora das Instituições, a medicina alquímica era endêmica. Seus ‘devotos’ estavam compreendidos entre os monarcas da Inglaterra e da Escócia, através dos círculos da corte, da aristocracia, dos cavalheiros, dos estudiosos, dos clérigos, e religiosos não-conformistas, até advogados, como John Gwynn ou Richard Bostocke, cirurgiões, boticários e destiladores. Essa forma rudimentar de medicina química garantia a reputação de ‘práticos pobres’ entre as classes mais pobre”15.
 J. Venn e J. A. Venn, no Alumni Cantabrigienses16, sugeriram
 que Bostocke pudesse ser o mesmo Richard Bostocke de Southwark, que foi
 admitido para o Inner Temple, em fevereiro de 1551. Entretanto, essa conexão
 com Southwark ainda permanece obscura17.
 Descendente de uma antiga família da pequena nobreza de
 Cheshire, Bostocke foi instalado na corte de Tandridge, em Surrey em 1554,
 talvez por influência do Barão Howard de Effingham, que tinha um amigo que
 era cliente de R. Bostocke18. Tal influência poderia ter vindo também através
 de sua família materna, pois sua mãe Foelice Heaton nasceu em Bletchingley,
 o que pode tê-lo auxiliado a ocupar tão honroso lugar19.
 Serviu como membro do Parlamento de Bletchingley por quatro
 vezes, entre 1571 e 1585. Não há grandes intervenções assinadas por ele no
 Parlamento. Segundo David Harley: “Bostocke parece ter sido apenas um
 silencioso representante de seu condado” 20.
 14 “Embora o St John’s College não correspondesse à visão utópica de seus fundadores, John Fisher e Metcalfe, tornou-se um centro de difusão de interesses de filosofia natural, de matemática e de medicina. Todos esses temas foram apreendidos do St John’s por ‘leigos’ tais como John Dee, John Gwyn, Richard Bostocke e Henry Briggs, além de médicos como William Gilbert”; vide: Ch. Webster, Health, medicine, and mortality in the sixteenth century, p. 201. 15 Ibid., p. 313. 16 J. Venn & J. A. Venn, “Students Admitted to the Inner Temple”, Alumni Cantabrigienses, p. 12. 17 D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsian Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, p. 30. 18 Ibid., p. 32. 19 Ibid. 20 Ibid.
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 Durante o ano de 1560, Bostocke parece ter se envolvido em
 uma série de complexas transações em relação a algumas propriedades rurais
 e o advowson21 de muitos benefícios, o que por fim, veio a consolidar-se na
 posse de duas propriedades em Tandridge. Essas terras foram adquiridas do
 priorado em 157622.
 Algumas de suas condutas dessa época sugeriram que ele poderia
 estar envolvido em práticas legais, ou até em freqüentes demandas, como
 executor, tal como no embaraçoso caso de Jasper Fisher, que envolvia
 petições na chancelaria e no concílio privado23. Bostocke ainda tinha que
 desempenhar várias funções administrativas, que obviamente eram esperadas
 de um homem de seu nível.
 Há registros no condado, de Bostocke servindo a um júri,
 assinando uma carta do conselho privado, em fevereiro de 1579/80, e sendo
 designado como um Oficial Público da Junta, em 158024.
 D. Harley encontrou ainda mais dois casos, registrados na Star
 Chamber25, onde Bostocke estava envolvido por sua posição na justiça. Um
 deles, trazido por ele aos membros da Star Chamber, a respeito de uma
 contenda contra ele e seus criados em 17 de janeiro de 1588/9, na paróquia de
 Crowhurst, onde ele parece ter tido uma segunda residência. A queixa surgiu
 de seu envolvimento na investigação de um caso de roubo e assassinato,
 21 Segundo a lei Inglesa, isso era o direito de se apresentar ao priorado para pedir a concessão de benefícios eclesiásticos; vide: Robert C. Breble, org., op. cit. 22 D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsism Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, p. 31. 23 Public Record Office: C2/ ELIZ/ H22/ 30, petição para o Lord Chanceller em favor do estado, de John Mylles, falecido, cidadão e seleiro de Londres; SP 12/ 153/ 55, detalhes para reclamação de débitos por John Mills, contra o Estado, de Jasper Fisher; SP 12/ 153/ 58, documento petição de Rychard Bostock para Francis Walsingham, de acordo com o desejo de Jasper Fisher, 2 de maio de 1582; C 66/ 1209/ 747-8, alienação de Bostocke da propriedade de Jasper Fisher, em Londres e em outros lugares, novembro de 1580. Cf. também C66/ 1037/ 595; vide: Ibid., p. 35. 24 Ibid., p. 31. 25 Uma espécie de corte inglesa que se reunia em segredo e despachava casos da justiça, sem contar com a presença de um júri, e que era notória por sua arbitrariedade e procedimento inquisitorial. Essa corte foi abolida pelo parlamento em 1641; vide: Robert C. Breble, org., op. cit.
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15
 acontecido alguns anos antes, onde ele insistia que algumas testemunhas
 tinham sido subornadas26.
 Outro caso trazido contra Bostocke por John Allen alegava que
 ele tinha abusado do seu ofício para intimidar seus oponentes e testemunhas
 que contestassem os seus desejos. O caso sugeria que ele havia obtido a posse
 de um terreno com construções e benfeitorias, na paróquia de Crowhurst,
 utilizando de perjúrios e de invenções. A alegação central era de que Anne
 Johnson, que havia deixado Bostocke como herdeiro da propriedade
 supracitada, tinha caído doente na corte de Tandridge, em 01 de julho de 1584
 e que, quando externou esse desejo, já não estava no seu juízo perfeito.
 Bostocke sentiu-se ultrajado com essa crítica e, com sua costumeira
 eloqüência, falou aos companheiros:
 “Aquele que é grato ao Senhor seu Deus, odeia e abomina toda e qualquer mentira, especialmente aquela que fere, ou prejudica a pessoa de Anne, sabendo que toda mentira é abominável aos olhos de Deus e que o mentiroso, pela sagrada palavra de Deus, é comparado às piores pessoas, como os idólatras, os feiticeiros, e outros tais e que eles não poderão entrar na Cidade do Senhor, mas deverão ter seus corpos no lago que queima continuamente, etc. Por isso eu digo, ele [John Allen] é o mais injusto caluniador e sou falsamente acusado por proposital perjúrio...” 27.
 Embora seja difícil estabelecer exatamente quantas propriedades
 possuiu Bostocke, seu status no condado da pequena nobreza está claro, pelos
 seus serviços nos cartórios de justiça e paz, pelo cargo de xerife por Surrey e
 Sussex, e por ter sido Membro do Parlamento do burgo28.
 Nos registros de viagem de John Dee, há menção do fato de ele
 ter estado em Tandridge e jantado com o Mr. Holten, um médico de Oxted,
 26 Public Records Office: STAC 5/ A 17/ 22, 5/ B6/ 24, interrogatórios e deposições no caso de John Allen contra Richard e outros; vide: D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsian Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, pp. 31 e 35. 27 Public Records Office: STAC 5/ B4/ 24, 5/ B20/ 6, 5/ B21/ 34; Ibid., p. 35. 28 A linhagem de Bostocke não foi registrada na visitação do mensageiro (arauto) de 1572, que meramente revisou uma antiga visitação, mas havia uma intenção de recordar seu brasão de armas: British library: Harl. MS 1561, f. 2r; vide: Ibid., p. 35.
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 Tandridge, em outubro de 158229. David Harley cogita que talvez tenha sido o
 mesmo Mr. Holten, médico e pároco de Oxted, que era cliente de R. Bostocke
 e veemente adepto do calvinismo ortodoxo inglês, a pessoa que encorajou o
 entusiasmo religioso desse30. Em setembro do ano seguinte Dee deixou a
 Europa, levando com ele os seus livros alquímicos e paracelsistas.
 Analisando a primeira parte do capítulo sete, o mais conciso do
 The Difference... cujo título é: “One cause why the Author did write this
 treatise” 31, torna-se possível refazer o caminho que R. Bostocke percorreu
 para a sua publicação, vejamos:
 “Eu estava na última sessão do parlamento, antes desta que agora acontece; comandava a mesa um reverendo bispo desta terra, o qual não era ignorante em medicina, na companhia de um médico, que investiu contra esta antiga medicina, pelo nome de medicina de Paracelso, ignorantemente atribuindo a ele a invenção desta. Satisfazendo a si próprio e a alguns da sua audiência, dizia que esta medicina não tinha base nem fundamento, nem nenhuma substância” 32.
 Por esse comentário de Bostocke, podemos concluir que a
 inspiração para o livro ocorreu durante a terceira sessão do parlamento, em
 1572, pois a atual – “na sessão antes desta que agora acontece” – aconteceu
 entre janeiro e março de 1580/81, e seu livro foi escrito antes do final de 1584,
 quando o parlamento se congregou novamente a 23 de novembro, em Londres
 e, presumivelmente, Bostocke trouxe seu manuscrito e o registrou na
 Stationers’ Company em 07 de dezembro de 158433. Além deste, ele parece
 não ter publicado mais nada.
 Quando os habitantes de Tandridge foram tributados pela
 rendição dos soldados mutilados, em 1600, a fazenda de 256 acres que
 29 Ibid., p. 31. 30 Ibid. 31 R. Bostocke, op. cit., sig. D.f.(r). 32 Ibid., sig. D.f.(r)-D.f.(v). 33 D. Harley, “Rychard Bostok of Tandridge, Surrey (c.1530-1605), M. P., Paracelsian Propagandist and Friend of John Dee [Part 1]”, Ambix, 47, p. 32.
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 Bostocke vivia foi taxada em 200 Libras. Como Juiz de Paz, ele homologou e
 registrou as ordens dos magistrados, assinando, em três ocasiões como
 Rychard Bostocke. Em agosto de 1605, ele pediu a liberação da seção ao
 governo: “das terras onde vivi os melhores anos de minha vida”. O pedido foi
 recomendado ao Concílio Privado por Sir George More34. Nessa mesma
 época, Bostocke começou a preparar um testamento deixando todos os seus
 bens para seu sobrinho, com apenas uma reserva, ele pediu que “o sobrinho
 cuidasse da manutenção dele, da esposa e de todos os convidados” 35.
 O grupo de convidados de Bostocke era condizente com sua
 condição social, eram os “maiores” da pequena nobreza do condado: Sir
 Edward Dyer, Sir Matthew Browne, Thomas Gresham Esq. e Sir Edward
 Charleton, gent. 36
 Bostocke terminou seu testamento em abril de 1605 e ele foi
 homologado em abril de 1606. Com exceção do Livro dos Martírios de Foxe,
 ele deixou todos os seus livros de teologia para o seu primo materno John
 Eaton, um clérigo. O destino de seus livros médicos e alquímicos é
 desconhecido, mas D. Harley pensa que eles podem ter sido passados para o
 marido de sua sobrinha Grace, John Wood MD, de Londres37. O registro do
 condado de Tandridge, deste período, não sobreviveu, assim, a data exata de
 sua morte é desconhecida.
 Para se compreender as razões pelas quais essa obra foi tão
 pouco divulgada, requerem-se ainda muitas investigações e, dentre elas, o
 número de exemplares publicados e a forma de distribuição desses.
 Na Universidade de Cambridge está o manuscrito assinado por
 R. B. Esquire. Thomas Lorkin, o Regius38 Professor de medicina da
 Universidade de Cambridge, cuja imponente biblioteca servia a própria
 34 Calendar of de Manuscripts of the Most Honourable the Marquess of Salisbury, part 17 (London: HMSO, 1938), pp. 405-6; vide em Ibid., pp. 33 e 35. 35 Ibid., p. 33. 36 Ibid. 37 Public Record Office: PROB 11/ 108/ 385, cópia do registro do testamento de R. Bostocke, em: Ibid., pp. 33 e 36. 38 Título dado a um Professor de cátedra criada pelo rei; vide: Robert C. Breble, org., op. cit.
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 universidade, possuía em sua coleção privada um exemplar do livro de R.
 Bostocke, entre outros trabalhos de Paracelso e de defensores do
 paracelsismo.
 Sua densa obra, em especial quando trata da química médica, é
 plena de citações dos trabalhos de Paracelso, muito embora essas citações não
 se encontrem destacadas como tal, ao contrário, estão mescladas com os
 conceitos do autor. Todo o trabalho de Bostocke foi desenvolvido sobre o
 pano de fundo da história, dando a química médica uma autoridade
 cabalística.
 Na verdade, não seria exagero afirmar que Bostocke foi um
 historiador da ciência médica. Para mostrar que a química médica não era uma
 “invenção de Paracelso”, foi que ele escreveu o seu livro. Bostocke acreditava
 que esta forma de medicina era aquela que Deus ensinou a Adão e, para
 provar que o cominho dela passou por Hermes, o três vezes grande, por
 Esculápio, por Hipócrates... “Até ser conspurcada por Aristóteles e Galeno”39,
 ele não mediu esforços40.
 Convém observar que foi nos séculos XVI e XVII é que
 começaram a surgir os escritos históricos sobre a ciência. Muitos deles eram
 os propagandistas de um “novo caminho” para se fazer ciência. Os
 movimentos de reformas, tanto na religião quanto nas ciências, ocupavam um
 grande espaço nos debates, nas correspondências e nas literaturas da época41.
 A medicina e a química de Paracelso traziam uma visão de
 mundo que necessitava de bases teóricas e experimentais, se não novas, mas
 renovadas. Bostocke abraçou a causa de atacar a ‘falsa filosofia natural’ e a
 medicina ensinada nas universidades. Ele cria que utilizando o livro de
 Gênese e a experimentação para desvendar a natureza, o conhecimento
 39 R. Bostocke, op. cit., Sig.****(r)-****(v). 40 Tanto que dez dos vinte e cinco capítulos de seu livro são dedicados à historiografia. 41 A. G. Debus, “Ciência e História: o nascimento de uma nova área”, in A. M. Alfonso-Golbfarb & M. H. R. Beltran, orgs., Escrevendo a História da Ciência: tendências, propostas e discussões historiográficas, p. 15.
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 prístino concedido a Adão, poderia ser recuperado42. Para ele: “A medicina
 pagã de Galeno depende da filosofia pagã de Aristóteles, (pois onde o filósofo
 termina começa o médico), portanto, essa medicina é tão falsa e injuriosa para
 Tua honra e glória, quanto é a filosofia” 43.
 Assim, para Bostocke, Paracelso não seria um inovador, mas um
 reformador, que tinha feito pela medicina o que Copérnico fez redescobrindo
 a astronomia antiga, ou Lutero, Calvino, Zwingli ou Melanchton fizeram com
 as verdades teológicas44.
 Atualmente não é incomum encontrarmos citações do trabalho de
 R. Bostocke, embora poucos sejam os trabalhos dedicados a ele exatamente.
 Para além da biografia de D. Harley, da qual muito nos utilizamos aqui, um
 dos primeiros estudiosos - e seguramente aquele que mais divulgou a obra de
 R. Bostocke – foi o historiador da química médica A. G. Debus. Entre os
 vários trabalhos deste renomado pesquisador gostaríamos de citar o artigo “An
 Elizabethan History of Medical Chemistry” publicado em Annals of Science
 que ocupa trinta páginas, onde o autor analisa e reproduz dez dos vinte e cinco
 capítulos do The Difference... numa abordagem de R. Bostocke como um
 historiador da química médica no Renascimento45.
 Em The English Paracelsians, o professor Debus coloca toda a
 base do trabalho de Bostocke, mostrando-o como um defensor ferrenho da
 filosofia paracelsista, utilizando para isto cerca de dez páginas, do capítulo
 dois, “The Elizabethan Compromise” 46.
 O estudioso da história da medicina Walter Pagel em um estudo
 divulgado no volume IX da Ambix, “The Prime Matter of Paracelsus”,
 dedicou o capítulo III ao autor do The Difference... “Was Prime Matter
 42 Esta crença foi muito difundida durante os séculos XVI e XVII; W. Pagel, Paracelsus: an introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, pp. 203 e 212-7. 43 R. Bostocke, op. cit., sig. A.v.(v). 44 A. G. Debus,“Ciência e História: o nascimento de uma nova área”, in A. M. Alfonso-Golbfarb & M. H. R. Beltran, orgs., Escrevendo a História da Ciência: tendências, propostas e discussões historiográficas, p. 18. 45 Idem, “An Elizabethan History of Medical Chemistry”, Annals of Science, 18 (1), pp. 1-29. 46 Idem, The English Paracelsians, pp. 57-65.
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 Created? The Views of R. B. (Robert Bostocke, 1585)”, onde Pagel aborda a
 defesa que Bostocke faz de Paracelso devido às acusações de Erasto47.
 Enfático e severo em sua defesa a Iatroquímica, Bostocke vem
 aparecendo cada vez mais nos contrapontos de livros que tratam da Revolução
 Científica, da História da Química, da História da Medicina e da Religião.
 47 W. Pagel, “The Prime Matter of Paracelsus”, Ambix, IX (3), pp. 117-35.
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 CAPÍTULO II
 Paracelso, Erasto e Outras Visões: Um Vigoroso Debate do
 Século XVI
 Segundo os paracelsistas, Deus retirou todas as coisas da Água
 geradora, ou materia primeva. Entretanto, Ele não as retirou em sua ‘forma
 final’. Paracelso via a natureza em constante transformação. Tudo nela estaria
 se ‘aperfeiçoando’ ininterruptamente48. Além disso, ele advogava um novo
 tipo de medicina, uma ciência médica unificada, que pudesse englobar as
 tradições acadêmicas de ensino de medicina com as práticas artesanais, isto é,
 o conhecimento médico popular dos curandeiros e dos boticários. Mas, esse
 desejo incomum lhe custou muitos inimigos, principalmente, junto à classe
 médica daquela época49.
 A discussão ligada à visão gnóstica da existência de uma matéria
 não-criada antes da criação em Paracelso, segundo a interpretação de Thomas
 Erasto – o seu principal oponente – era o eixo central da questão religiosa.
 Esse debate parece ter sido determinante no que diz respeito à filosofia
 paracelsista durante os séculos XVI e XVII. A condenação da teoria da
 criação em Paracelso contrastava com as idéias de muitos paracelsistas. Por
 exemplo, R. Bostocke e Gerhard Dorn50, ambos contemporâneos de Erasto,
 saudavam Paracelso justamente por ele ter livrado a medicina da perniciosa
 influência de Aristóteles e Galeno51. Eles acreditavam que Paracelso havia
 limpado a filosofia natural da influência do paganismo que estava na raiz da
 48 Paracelso, Labyrinthus Medicorum Errantium, I.xi., 182-3, in Essential Readings, pp. 101-2. 49 N. Goodrick-Clarke, “The Philosophy, Medicine, and Theology”, in Ibid., pp. 15-6. 50 Gerhard Dorn, De Naturæ luce physica ex genesi desumpta...in theatrum chemicum (ed. Laza rus Zetzner, Strasburg, 1659-61), apud Ch. D. Gunnoe Jr, “Erastus and Paracelsianism: Theological Motifs in Thomas Erastus’ Rejections of Paracelsian Natural Philosophy”, in A. G. Debus & M. Walton, orgs., Reading the Book of Nature: the other side of the Scientific Revolution, p. 56. 51 Ibid., p. 56.
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 filosofia aristotélica e restaurado o cristianismo presente na filosofia e
 medicina química52.
 Vamos nos deter um pouco neste debate, uma vez que, conforme
 sugeriu Allen Debus em The English Paracelsians, o universo místico de
 Paracelso fora assimilado pelos ingleses pelo ataque de Thomas Erasto e pela
 acalorada defesa de R. Bostocke da filosofia de Paracelso e da química
 médica, que, para ele, era a forma ideal e ancestral da arte de curar53.
 Thomas Lieber (1527-1583), médico e teólogo suíço, recebeu a
 alcunha de Thomas Erasto. Comissionado pelo duque da Saxônia para refutar
 Paracelso, foi talvez o mais importante defensor da tradição medieval no
 século XVI. Embora estivesse disposto a conceder algum crédito a Paracelso
 como químico – e até mesmo por apontar alguns erros em Galeno –
 cnsiderava-o um perigoso inovador, capaz de aplicar poções letais como
 medicamento54.
 O livro de Erasto, Disputationum de Medicina Nova de Philippi
 Paracelsi Pars Prim [Quarta] , não tem data de publicação, mas estima-se que
 tenha sido publicado entre 1571-1573, na Basilea55. Essa não foi a primeira
 refutação ao trabalho de Paracelso56, mas foi aquela que ganhou mais
 notoriedade. E como já notamos, muitos ingleses tomaram ciência do
 paracelsismo pela lente crítica de Erasto.
 Erasto relata que Johannes Crato von Krafftheim, o duque da
 Saxônia, o encorajou a escrever os seus quatro volumes do Disputations...,
 refutando a medicina de Paracelso. Ele abre o seu primeiro volume debatendo
 a teoria da criação. Para Erasto, a questão primordial da teoria paracelsista
 52 “A pagã filosofia de Aristóteles [da qual deriva a medicina de Galeno] que não admitia nada que não pudesse ser demonstrado...”, R. Bostocke, op. cit., sig.A.i.(ar)-A.i.(av). 53 A. G. Debus, The English Paracelsians, pp. 57-8. 54 Ibid., p. 37. 55 W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 313. 56 Em 1570, Bartolamäus Reußner’s publicou A Short Explanation and Christian Refutation of the Unheard Blasphemies and Lies, wich Paracelsus has poured out Against God, His Word and the Praiseworthy Art of Medicine in the Three Books of Philosophy to the Atheniens, apud Ch. D. Gunnoe Jr, “Erastus and Paracelsianism: Theological Motifs in Thomas Erastus’ Rejections of Paracelsian Natural Philosophy”, in A. G. Debus & M. Walton, orgs., op. cit., pp. 45-66.
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 estava centrada na necessidade de esclarecer se a materia primeva57 em
 Paracelso era, ela própria, criada por Deus ou se era não-criada.
 Visto à luz da interpretação da Gênese feita por Erasto, Paracelso
 cometia dupla heresia. Primeiro, quando negava a criação inicial ex nihilo. E,
 segundo, quando colocava Deus em um papel secundário nos atos da criação,
 situando-O apenas como o moldador, ou artífice das formas, nessa
 composição material58.
 Segundo o estudioso Walter Pagel, nenhum conceito instigou tanto
 a mente dos paracelsistas e de seus adversários como o da Primeira Matéria e,
 ainda hoje, representa um obstáculo na apreensão das idéias paracelsistas59.
 Para melhor compreender o que era essa primeira matéria em Paracelso, Pagel
 nos sugere duas passagens nas quais ele estaria tratando do tema. Essas
 passagens são encontradas em Opus Paramirum e no Labyrinthus Medicorum.
 Vejamos essas citações:
 “Uma vez que a primeira matéria do mundo era Fiat, quem ousaria explicar o que é Fiat? Nós temos, entretanto, alguma [experiência] consolidada através do fogo de Vulcano, por meio do qual nós podemos explicar os três princípios...” 60. [Na segunda passagem]: “A alquimia é uma arte, o Vulcano é seu artista... Deus criou todas as coisas; Ele criou qualquer coisa do nada. Essa ‘qualquer coisa’ é uma semente; a semente contém o fim, a predestinação e o ofício. E... nada foi criado em sua forma final, mas o Vulcano pode completar isto... todas as coisas são criadas como primeira matéria e depois é que o Vulcano completa o trabalho e a transforma em última matéria através da arte da alquimia” 61.
 Segundo Pagel, o termo primeira matéria estaria sendo utilizado de
 forma diferente por Paracelso nessas duas passagens. Na primeira, a palavra
 Fiat representaria a primeira matéria do mundo como um todo e, na segunda,
 57 Paracelso, Textos Esenciales, pp. 67-73. 58 Ch. D. Gunnoe Jr, “Erastus and Paracelsianism: Theological Motifs in Thomas Erastus’ Rejections of Paracelsian Natural Philosophy”, in A. G. Debus & M. Walton, orgs., op. cit., p. 56. 59 W. Pagel, “The Prime Matter of Paracelsus”, Ambix, IX (3), p. 117. 60 Paracels o, Opus Paramirum I, cap. 2, apud Ibid., p. 118. 61 Idem. Labirinthus Medicorum Errantium. I.xi., 186- 8, in Essential Readings, pp. 102-3.
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 ele se referiria à primeira matéria como a matéria dos objetos individuais 62.
 Pagel complementa essa delicada passagem com um argumento que, sem
 dúvida, vale a pena conferir nas suas palavras:
 “A primeira matéria do mundo como um todo é a palavra: Fiat. Portanto, isto não é a matéria no sentido moderno – de qualquer modo, não começou com isto. A idéia de construir o mundo ‘na palavra’ é remanescente do prólogo do quarto evangelho: ‘No Princípio havia o Verbo (a palavra)’. Esta alusão é reforçada por uma passagem do Buch de Mineralibus: “O primeiro estava com Deus, o Princípio, isto é, a última matéria; desta última matéria Ele fez a primeira matéria [...] então a última matéria dos minerais é feita da primeira matéria que é uma semente e a semente é o elemento da água [...]” 63 O objetivo dessa passagem é, convencer de que Deus criou a água como a matriz (a mãe) ou ‘semente’ dos minerais e metais. Seja como for, essa água criada, não era a primeira matéria. Ela é chamada aqui de última matéria e ‘estava com Deus’” 64.
 Ainda segundo Pagel, a materia primeva – aqui chamada de última
 matéria - não estaria representada como ‘criada’, mas estaria a um passo de
 Deus, como uma iniciação da criação da ‘primeira matéria’, como um
 Iliastrum65 de onde os três princípios: Sal, Enxofre e Mercúrio emergiram66.
 Pagel também considera que Bostocke teria aprofundado essa
 questão mais cuidadosamente do que qualquer outro paracelsista daquela
 época. De fato, Bostocke dedicou o vigésimo primeiro capítulo do seu livro a
 esse tema: “How materia prima and misteria magna was the beginnyng of the
 all things according to Paracelsus his meanyng: and how all create were at
 one time in the increate”67. Nele Bostocke começa por pontuar e justificar as
 faltas que Erasto tinha criticado em Paracelso como, por exemplo, o
 62 W. Pagel, “The Prime Matter of Paracelsus”, Ambix, IX (3), pp. 118-9. 63 O primeiro estava com Deus: Das Buch De Mineralibus (ed. Sudhoff), Vol. III, p. 34, apud Ibid., p. 119. 64 Ibid., p. 119. 65 O Limbus, o Misterium Magnum, in Ibid., p. 124. 66 A palavra Fiat feito material: Liber Azoth, cap. I (ed. Sudhoff), Vol. XIV, p. 549, apud Ibid., p. 119. 67 R. Bostocke, op. cit., sig. K.i.(v).
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 tratamento dado por ele à criação como se fosse uma simples separação.
 Assim R. B. afirma:
 “Penso que neste lugar e em muitos outros do mesmo livro, Ad Athenienses, ele [Paracelso] tratou da influência que procede de Deus (como ele explica na primeira entrada do mesmo livro) e de gerações, frutos e separações internas (por profundos e secretos propósitos) penso ainda que se Erasto fosse indiferentemente a ele, poderia facilmente [perceber] seu significado em outras de suas palavras, e também, onde ele encontrou essa horrível heresia, concernente a criação dos corpos visíveis terem sido feitos de acordo com a palavra de Deus. No livro intitulado Paramirum, livro I cap. 2 [Paracelso] confessa concordar com a sagrada palavra de Deus que Materia Prima Mundi era Fiat: e no mesmo livro dos Athenienses disse que a matéria prima não podia ser percebida pelos sentidos. Também nesse livro, livro I capítulo primeiro ele claramente afirmou que a matéria visível de cada coisa foi criada, pois ela não estava com Deus, no Princípio. Deus as criou do nada e inspirou nelas a vida e a virtude” 68.
 Bostocke segue defendendo Paracelso das acusações de
 gnosticismo e heresia feitas por Erasto e encaminha tais defesas para
 argumentar que o Deus paracelsista é um Deus criador, não um mero
 separador de um “caos” pré-existente, como Erasto tinha suposto69. E,
 segundo Pagel, Bostocke nunca foi tão longe nesse tema, quanto ao declarar
 que “a primeira matéria do mundo foi feita, confusa e disforme, da qual todas
 as coisas foram feitas [...] por pensamento todas as coisas foram feitas daquela
 primeira matéria, ainda que ela tenha sido feita do nada” 70. Pagel comenta
 que, desse modo, “a primeira matéria do mundo – Fiat – é interpretada como
 um ato da criação chamado Coelum et Terra – não porque seja feita de tais
 partes, mas devido a sua potentia”. Para tanto, nos diz Pagel, Bostocke recorre
 ao livro doze das Confissões de Santo Agustinho, onde se admitia que o
 mundo fora feito por Deus de matéria informe retirada do nada” 71.
 68 Ibid., sig. K.i.(v)-K.i.(r). 69 W. Pagel, “The Prime Matter of Paracelsus”, Ambix, IX (3), p. 127; e R. Bostocke, op. cit., sig. K.ii.(r)-K.v.(r). 70 Ibid., sig. K.v.(v); e no artigo supra citado de Pagel, p. 127. 71 W. Pagel, “The Prime Matter of Paracelsus”, Ambix, IX (3), p. 127; citação inclusa.
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 A noção paracelsista de forças angélicas e demoníacas agindo na
 retirada das formas da materia primeva era mais um problema para Erasto de
 modo que isso o teria levado a interpretar que Paracelso, embora não o tenha
 afirmado, considerava Cristo uma deidade menor72.
 Em Astronomia Magna, Paracelso considerou que o corpo do
 homem era composto por três partes, isto é, o homem possuía um corpo
 elemental, um corpo sideral e um divino73. Erasto não aceitava tal teoria, ele
 afirmava que não poderia aceitar esta divisão do homem porque ele que era
 um ser completo, uno, feito à imagem e semelhança de Deus74. O Novo
 Testamento dizia que o ser humano era a união da alma e do corpo, podendo
 ser ressuscitado no julgamento final. Mas, em Paracelso, somente a parte
 divina dos humanos poderia ser recebida por Deus no paraíso. Daí, a
 interpretação de Erasto de que, dessa forma, Paracelso afirmava que o corpo
 humano não poderia ser ressuscitado e, portanto, negava a doutrina cristã da
 ressurreição dos corpos75.
 A noção do homem como o microcosmo, formado da mesma
 composição do macrocosmo, era um conceito que tinha uma operacionalidade
 para a terapia médica do paracelsismo. Dessa forma, a parte humana que era
 “feita de elementos, poderia ser tratada por remédios químicos, a parte sideral
 ou celestial, era aquela que deveria estar sob a influência das estrelas, e
 finalmente, havia aquelas moléstias que só poderiam ser tratadas pela
 medicina divina” 76.
 72 Ch. D. Gunnoe Jr., “Erastus and Paracelsianism: Theological Motifs in Thomas Erastus’ Rejections of Paracelsian Natural Philosophy”, in A. G. Debus & M. Walton, orgs., op. cit., pp. 56-7. 73 “O homem tem dois corpos: um da terra, o segundo das estrelas; e eles são facilmente distinguíveis. O elemental, o corpo material, vai para a cova com essa essência; o sideral, o corpo sutil, se dissolve gradualmente e volta para a sua origem, mas o espírito de Deus em nós, o qual é [feito] a Sua imagem e semelhança, retorna para Ele. Então cada parte morre naquele meio do qual ela foi criada e encontra o repouso concordantemente”. Paracels o, Astronomia Magna Or The Whole Philosophia Sagax Of The Great And Litte World, I.xii.,18. 74 Ch. D. Gunnoe Jr., “Erastus and Paracelsianism: Theological Motifs in Thomas Erastus’ Rejections of Paracelsian Natural Philosophy”, in A. G. Debus & M. Walton, orgs., op. cit., p. 57. 75 Ibid., pp. 56-60. 76 Ibid., pp. 58-9.
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 Erasto tomou essa relação harmonizadora da teoria do micro e
 macrocosmo com a teoria médica de Paracelso como “uma herética
 implicação do que ele considerou ser as três substâncias antropológicas e,
 interpretou essa teoria, como um ataque a tradicional crença cristã na
 ressurreição dos corpos” 77.
 R. Bostocke dedica as vinte e cinco páginas iniciais de seu livro a
 explicar porque considerava que a filosofia e medicina de Aristóteles e Galeno
 estavam centradas em bases pagãs. E procurou mostrar porque Paracelso –
 comparado por ele a Lutero, [...] Copérnico, Calvino e Wicklife - foi o
 restaurador da pureza desta medicina ancestral. Na verdade, em mais de uma
 ocasião ele cita que todos estes “equívocos” quanto à fidelidade cristã e
 quanto à veracidade e a ancestralidade desta forma de curar, é que o levaram a
 escrever a sua obra. Segundo a sua ardorosa defesa, seria a medicina química
 aquela que deveria ser ensinada aos jovens nas universidades, “ao invés da
 pagã filosofia de Aristóteles e Galeno [...] que leva os homens a se tornarem
 ateus” 78.
 Um dos problemas que, segundo Bostocke, levou os galenistas a
 cometerem tantos erros teria sido atribuir a causa eficiente de todas as coisas à
 natureza dessas e não a Deus, colocando assim, Deus como causa secundária e
 não como causa primária de todo o universo79. Vejamos essa questão nas
 palavras de Bostocke:
 “Os filósofos pagãos atribuíram a mais importante, eficiente e principal causa das coisas da natureza a elas mesmas, por meio do que eles mentem e vinculam Deus à causa secundária e tomam sua própria providência sobre Suas criaturas. Os filósofos químicos afirmam que toda a natureza das coisas são somente causas
 77Ibid., p. 59. 78 R. Bostocke, op. cit., sig. A.iiij.(ar). 79 Para C. Hill, as controvérsias entre os dois sistemas de medic ina ajudaram a fomentar o ceticismo: “os paracelsistas (Richard Bostocke, por exemplo) acusavam os galenistas de ateísmo e de se dedicarem apenas ao estudo das causas segundas. Muitos médicos questionaram a feitiçaria. Os próprios paracelsistas eram acusados da prática de feitiçaria e astrologia”, vide: C. Hill, Origens intelectuais da revolução inglesa , p. 109.
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 instrumentais, não trabalhando delas próprias, mas dependendo totalmente do poder e do comando de Deus” 80.
 Alguns autores afirmam que por volta de 1515 Paracelso começou
 uma longa peregrinação de estudos, parece que ele viajou por muitos países e
 que foi cirurgião militar na guerra dos países baixos81. Nesse particular,
 convém observar que a atuação como médico nos campos de batalha era a
 melhor oportunidade para o estudo prático de cirurgia e anatomia em
 organismos vivos.
 Estudioso da medicina e dos costumes locais, Paracelso conhecia
 uma grande variedade de medicamentos. Assim, havia certa tendência da
 comunidade médica de então em dar crédito aos seus ensinamentos no que
 tange à iatroquímica, ou à química médica82. Disso parece derivar a aceitação
 de boa parte de sua farmácia.
 Joseph Duchesne, o Quercetanus83, em seu The Practise of
 Chymicall and Hermeticall Physicke, publicado em Londres, em 1605, não
 perdeu oportunidade de mostrar-se ‘um galenista convicto’, entretanto, diz
 que a ciência, natureza e arte, que os médicos químicos aprenderam dos
 antigos, derivavam dos hebreus, caldeus, egípcios, persas, gregos, latinos e
 árabes, e era muito mais que uma vã especulação; nem tampouco estava
 baseada em ‘simples extrações’ de óleos e de águas por destilações comuns,
 ‘como os empíricos imaginam’, e complementa:
 “Produz os mais preciosos elixires e quintessências muito elaborados, circulados e trabalhados por consecutivas digestões e
 80 R. Bostocke, “Questão 2”, “Capítulo Oito”, in op. cit., sig. D.iii.(r). 81 J. Stannard, “Botanical Nomenclature in Gersdorff’s Feldtbüch der Wundartzney”, A. G. Debus, org., Sience,Medicine and Society in the Renaissance, pp. 87-8. 82 É claro que o mesmo não se pode afirmar de sua filosofia, que despertava indignação não só nas instituições que ensinavam apenas a medicina galênica, como em muitos clérigos de seu tempo; a esse respeito, vide: A. G. Debus, The English Paracelsians, p. 57. 83 Que, entre outros, é acusado por Bostocke de utilizar a sabedoria dos ensinamentos de Paracelso e de falar mal dele. Outros estudiosos citados nominalmente no The Difference... são: “Adam Bodestein, Gerardus Dohrn, Michael Toxites, Johanenes Huerius, Leonardus Turneishsserus, Johannes Chrisippus, Michael Neanger, Theodorus Swingerus, Theodorus Brickmanus, D. Rocheford, Lieband, Johannes Gwinterus de Andernacus”; todos eles receberam de Bostocke a mesma acusação; vide: R. Bostocke, op. cit., sig. I.iii.(r).
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 fermentações; por meio dos quais todas as impurezas e corrupções são retiradas; de tal forma que o amargo se torna doce, e eles [os iatroquímicos] podem também mostrar que até o pão e o vinho, nossos principais nutrientes, podem ser perniciosos para nós” 84.
 A farmácia paracelsista foi gradativamente aceita de tal modo que, quando foi publicada a primeira farmacopéia inglesa, em 1618, um tomo foi inteiramente dedicado aos medicamentos quimicamente preparados85.
 84 J. Duchesne, The Practise of Chymicall and Hermeticall Physicke (1605), sig. B2(r). Essas palavras, sobre o fato que o occultum e o manifestum, possuíam propriedades muitas vezes antagônicas nos compostos, justificando assim a necessidade do trabalho de extração e purificação da ‘força curadora’ do medicamento em laboratórios químicos; isso é repetido de maneira incansável por Paracelso, R. Bostocke e vários outros paracelsistas do século XVI e XVII, além de ser registrado no Treasure of Evonymus... (p. 4) do adepto da medicina clássica Conrad Gesner. Sobre esse e outros temas ligados à farmácia decorrente da química médica discorreremos com mais detalhes no capítulo III dessa tese. 85 É importante lembrar aqui o quanto dessa influência se deve aos médicos ingleses formados pela escola de medicina de Pádua, como Thomas Linacre, John Caius, John Geynes, William Clowes, George Baker, Thomas Moffett, entre outros; a esse respeito, vide: A. G. Debus, “The Elizabethan Compromise”, in The Enghish Paracelsians, pp. 49-85.
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 CAPÍTULO III
 A Farmácia Paracelsista: Continuidades e Intermitências Entre R.
 Bostocke e Alguns Estudiosos do Século XVI e Princípios do XVII Um Breve Olhar na Farmácia Galênica
 A medicina galênica que se atrelava à filosofia humoralista e a uma
 extensa farmácia 86 era, no final do século XVI, o saber hegemônico nas
 instituições de ensino da Europa. É conveniente lembrar que o médico ou
 boticário, que seguisse a farmácia galênica, utilizava os medicamentos que
 tivessem propriedades opostas as da doença.
 Classificados de acordo com a teoria humoralista, os medicamentos
 na tradição galênica seguiam basicamente três grandes grupos: o grupo dos
 simplicia, aqueles medicamentos que possuíam apenas uma das quatro
 qualidades87; o grupo dos composita, que eram medicamentos que possuíam
 mais que uma dessas qualidades; e o grupo dos medicamentos que atuavam
 segundo um efeito específico inerente à própria substância como os purgantes,
 os vomitórios e outros88.
 Na maioria das vezes, a farmácia galênica utilizava-se de
 medicamentos em sua forma mais simples, preparados por infusões, extratos,
 macerações; ou era formada pela composição89 dos medicamentos.
 86 P. N. Singer, “Introduction and Notes”, in Galeno, Selected Works, sig. xxviii-xli. 87 Seco, úmido, quente ou frio. 88 A aplicação dos medicamentos na terapêutica galênica dependia de vários fatores, tais como a personalidade do doente, a idade, a raça e o clima; essas características, segundo Galeno, afetavam a própria natureza da mistura (krasis) dos humores no corpo humano; vide: Galeno, “Mixtures”, in Selected Works, pp. 220-5. 89 W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 243. Essa composição era algumas vezes obtida apenas da mistura de substâncias que possuíam propriedades consideradas terapêuticas, em geral, vegetais. Entretanto, outras vezes, a composição era o resultado de ext ratos preparados de maneiras diversas, contendo as mais variadas misturas, nas quais podiam ser encontrados mais de quarenta componentes diferentes, incluindo plantas, animais e minerais.
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 Enfim, a terapêutica galênica relacionava, principalmente, o tipo de
 medicamento ministrado com as suas propriedades, ou qualidades, e sua
 respectiva intensidade, dado que as propriedades do medicamento eram um
 atributo essencialmente qualitativo e não quantitativo90.
 Alguns Conceitos da Farmácia Paracelsista
 Muito diferente dessa farmácia parece ter sido a farmácia
 paracelsista, com a qual a preocupação com o processo e com a dosagem se
 rivalizava e que, às vezes, se sobrepunha um especial cuidado com a origem
 do material utilizado na produção dos medicamentos. Segundo Paracelso, o
 veneno era um remédio, de alto poder que, quando administrado na sua forma
 não-letal – após a ‘purificação’ – retinha o poder de ação e podia produzir
 curas maravilhosas91.
 Para ele e para os seus seguidores, a alquimia era a arte de
 revelar o que estava oculto. Segundo eles, “as grandes virtudes da natureza
 não seriam evidentes para ninguém, se a alquimia não as trouxesse à luz e as
 tornasse visíveis” 92. Portanto, as verdadeiras propriedades do medicamento só
 poderiam ser conhecidas se ele fosse manipulado por um processo de
 purificação química, ou seja, pela extração da quintessência.93.
 Todo poder curativo e todo modo de ação do medicamento
 estavam centrados num certo grau de pureza e nos métodos utilizados na
 purificação deste. A especificidade da ação do medicamento decorria
 90 Galeno, “Mixtures”, in Selected Works, pp. 220-5. 91 Paracelso, “Volumen Medicinae Paramirum” (1520), in Essential Readings, pp. 49-51. 92 Idem, Textos Esenciales, p. 173. Paracelso compara as virtudes ocultas no medicamento com uma árvore que se conhece no inverno, ou seja, no sentido de que é impossível saber através de sua aparência no inverno como serão suas flores ou frutos. Ibid., pp. 173-4. 93 A noção de quintessência é trabalhada em Arnaldo de Vilanova no século XIV a partir dos conceitos de “corporalidade” e de “espiritualidade”; essa extração “do mais puro, da alma do medicamento”, é incorporada pelos paracelsistas e encaixa -se muito adequadamente na sua busca pelo medicamento perfeito. Para ver mais sobre a medicina de Arnaldo de Vilanova consulte: A. M. Alfonso-Goldfarb, Da Alquimia à Química, pp. 131-54. Ainda sobre a quintessência ver: M. H. R. Beltran, “El Tesoro de Evonymus”, in P. Aceves Pastrana, org., Construyendo las Ciencias Químicas y Biológicas, pp. 37-44.
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 diretamente dessas atribuições. Assim, Paracelso afirmou que: “o médico
 químico, por sua habilidade na arte, seria capaz de encontrar impurezas em
 substâncias aparentemente inofensivas, bem como virtudes nos venenos mais
 possantes” 94.
 Convém observar que Paracelso adotara a já bem conhecida
 forma de tratamento através dos semelhantes. Desse modo, a essência
 filosófica da medicina química e da farmácia paracelsista estava centrada na
 teoria do simili. Conforme afirmava Bostocke, “esta medicina química,
 também chamada Unary entre os filósofos químicos [...] buscava a perfeita
 harmonia entre o corpo e o medicamento, entre os três princípios95 e a saúde,
 entre Corpus, Anima & Spiritus” 96.
 A forma de encarar a doença no corpo humano levava os
 paracelsistas a não admitirem algumas terapêuticas utilizadas pelos galenistas.
 Paracelso havia comparado os problemas de saúde do homem com as doenças
 dos metais. A ‘deterioração’ do ouro na mina, por exemplo, conduziu-o a uma
 analogia com os problemas circulatórios que poderiam levar à gangrena.
 A sua filosofia química propunha a busca do equilíbrio dos três
 princípios, pois o excesso de um deles causaria o impedimento da circulação
 do balsamo humanum, provocando a gangrena. Desse modo, somente a
 chamada Múmia 97 ou o Bálsamo teria o poder de renovar e permitir a cura e
 nunca o corte do membro doente98, ou algum outro tipo de tratamento que os
 paracelsistas consideravam traumáticos.
 94 Paracelso, Opus Paramirum (1530-1), in Essential Readings, pp. 77-9. 95 O Sal, o Enxofre e o Mercúrio. 96 R. Bostocke, op. cit., sig. B.iiif.(ar). Em uma relação triádica, sempre lembrando a Santíssima Trindade. 97 Segundo W. Pagel, a Múmia ou Bálsamo poderia ser o Sal e não a substância química, mas o terceiro princípio filosofal, agindo no sentido do poder natural de cura dos tecidos, impedindo a putrefação destes. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 101. 98 “Será perfeito o médico que conhecer a doença por sua correta anatomia [...] Pois, a correta anatomia consiste não em cortar o corpo, mas no conhecimento da harmonia, concordância e natureza de tudo aquilo que externa naturalmente com o homem, o qual aceita, sobrepõe e recebe um ao outro e concorda, através de mútua aceitação, em virtude, poder, propriedade e essência, para defender a natureza”. R. Bostocke, op. cit., sig. C.iii. (ar).
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 Os médicos químicos eram contra a cirurgia 99 por não a
 considerarem harmônica com o organismo do paciente, ferindo assim, o
 princípio do simili. Além disso, em uma cirurgia ‘por corte’, haveria
 fatalmente a perda do fluido vital pelo paciente, dificultando a sua
 recuperação, ou como queria Paracelso, a sua ‘verdadeira cura’ 100. Pelo
 mesmo motivo, o uso da sangria como forma de tratamento era também
 reprovado pelos paracelsistas101.
 Assim, a diferença mais visível entre a farmácia paracelsista e a
 galenista repousava no fato da primeira utilizar, com freqüência, compostos
 metálicos nos medicamentos e de prepará-los segundo os preceitos
 alquímicos-químicos. Isso porque, como pudemos ver, esses dois grupos de
 estudiosos divergiam entre si no que dizia respeito à escolha dos ingredientes
 e ao preparo e à aplicação dos medicamentos. Essa divergência estava
 relacionada aos diferentes aspectos filosóficos, que na maioria das vezes eram
 até antagônicos, admitidos por eles acerca da constituição do corpo humano e
 do universo.
 Tendo como objetivo comum, a extração da ‘pura essência dos
 medicamentos’ por meios químicos, não seria a origem – vegetal, animal ou
 mineral - das substâncias que seriam utilizadas na preparação desses
 medicamentos, a principal preocupação de um médico químico, mas os
 processamentos utilizados na busca do arcanum102, o grau de pureza
 alcançado e a determinação da dose específica para cada paciente.
 99 A. Debus diz que “o cirurgião químico foge da faca e incita o trabalho com ‘óleos e bálsamos para pacificar a natureza, manter a ferida defendida de acidentes e deixar a cura para a natureza que é hábil para ser sua própria cirurgiã’”. A. G. Debus, The English Paracelsians, p. 61; e R. Bostocke, op. cit., sig. G.iif.(r). 100 Paracelso, “Opus Paramirum” (1530-1), in Essential Readings, p. 84. 101 R. Bostocke, op. cit., sig.C.iij.(r). 102 A verdadeira essência do medicamento, a composição do occultum. Paracelso, Textos Esenciales, pp. 174-80.
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 A Farmácia de R. Bostocke e de Alguns dos Adeptos dos Medicamentos
 Iatroquímicos do Século XVI
 Na última metade do século XVI e na primeira do século XVII,
 havia um número cada vez maior de estudiosos que queriam aliar os
 medicamentos da farmácia paracelsista – que parecia estar gerando resultados
 positivos nos tratamentos de moléstias resistentes aos medicamentos já
 consagrados – aos princípios filosóficos da medicina humoralista de
 Galeno103. Estes, que adotariam parcialmente as idéias paracelsistas,
 chamaremos (como, com freqüência, foram chamados) iatroquímicos. Um dos
 indiscutíveis pontos de confluência entre os iatroquímicos e os paracelsistas
 estava na necessidade de purificação dos medicamentos, uma habilidade
 reconhecida como atributo dos médicos químicos.
 A filosofia médica de Paracelso já vinha conquistando adeptos no
 continente europeu104. Na Inglaterra, entretanto, apenas algumas partes do
 receituário paracelsista começavam a ser divulgadas105. Conforme já apontado
 anteriormente, em solo inglês, essa filosofia entra pelas mãos de R. Bostocke
 com seu trabalho em língua nativa e pela divulgação das reiteradas críticas de
 Thomas Erasto106.
 Mas, para melhor entendermos a farmácia dos quimicamente
 processados em nosso autor, necessitamos buscar, além das idéias sobre o
 tema em Paracelso, a ambiência do final do século XVI, momento em que
 Bostocke publica a sua obra. Além de recorrermos ao próprio Paracelso,
 103 Conforme citamos anteriormente, o único tipo de medicina aceita pelas universidades da época. 104 Um exemplo interessante que poderia ser citado é o do famoso médico inglês John Caius (1510-73); Caius graduou-se em Pádua em 1541 (ano da morte de Paracelso) e durante seus estudos naquela cidade, viveu na casa de Vesalius; ao retornar para a Inglaterra, deteve-se em Basel por algum tempo. Segundo A. Debus, o Dr. Caius era um amigo íntimo de Conrad Gesner – um influente proponente dos quimicamente preparados. A. Debus, The English Paracelsians, pp. 49-57. 105 Ibid., pp. 35-9. 106 Numa visão principalmente religiosa. Conforme vimos no capítulo II.
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 estaremos utilizando outros estudiosos como parâmetro para nossa análise da
 farmácia presente no The Difference... Esperamos encontrar esse suporte em
 alguém que poderíamos chamar de paracelsista, como Oswald Croll (1580-
 1609) 107, mas também em alguns daqueles que consideramos serem mais
 adequadamente chamados de iatroquímicos, como Joseph Duchesne (1544-
 1609) e Jean Béguin 108 (1550-1620). Duchesne e Béguin consideravam os
 seguidores de Paracelso arrogantes e pouco dispostos a aprender sobre a
 medicina institucionalizada109. Além disso, afirmavam ser os medicamentos
 quimicamente preparados melhores, mais eficazes e menos nocivos ao
 organismo do doente110 sem, contudo, desaprovar a medicina humoralista de
 Galeno.
 Consideramos também importante, para que tenhamos uma visão
 mais ampla e menos tendenciosa, a necessidade de ampliar essa análise
 através do médico e filólogo suíço-germânico Conrad Gesner (1516-1565)
 que foi, durante toda sua vida, adepto da medicina humoralista mas, conforme
 veremos adiante, sempre valorizou os processos de purificação dos
 medicamentos. Segundo A. G. Debus, Gesner acabou por contribuir com a
 aceitação dos medicamentos quimicamente preparados em solo inglês, devido
 à admiração e respeito que os estudiosos elizabetanos lhe dedicavam111.
 No The Difference..., R. Bostocke não debate apenas os
 medicamentos e o método de emprego desses, seu objetivo ao citá-los traz
 sempre embutido a filosofia, a metodologia, ou a forma de tratamento da
 medicina química, de tal modo que, para compreender e resgatar um pouco
 desta farmácia é necessário estar atento aos momentos em que ele está
 107 Que afirma ter decidido “trabalhar de acordo com a teoria do simili [e que seu objetivo], ao buscar a cura, seria o fortalecimento do balsamo humanum (conforme Paracelso)”. O. Croll, Basílica Chymica, or Práxis Chymiatriæ or Royal and Practical Chymistry, p. 1. 108 “Os remédios espagiricamente preparados sofrem reprovação imerecidamente; isso não devia ser assim [...] Os remédios químicos têm que ser bem preparados [pelos químicos] e cuidadosamente administrados por alguém que não desconheça os métodos de Hipócrates e de Galeno”. J. Béguin, Tyrocinium Chymicum or, Chemical Essays, Acquired from The Fountain of Nature, and Manual Experience, p. 15. 109 J. Duchesne, op. cit., sig.A3(v); e J. Béguin, op. cit., pp. 14-5. 110 J. Duchesne, op. cit., sig.B2(v); e J. Béguin, op. cit., p. 16. 111 A. Debus, The English Paracelsians, p. 53.
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 defendendo a purificação, ou o tratamento através dos semelhantes... Enfim,
 mesmo não sendo explicito, trata-se de um verdadeiro sistema de medicina em
 que Bostocke acreditava e defendeu arduamente: a medicina química.
 O capítulo vinte e três do livro de Bostocke: “Certaine notes and
 cautions given for the better understandyng of this Chimicall Phisicke”,
 mostra que ele está muito preocupado em defender Paracelso das acusações de
 Erasto e, em suas palavras, “de outros que o tomam por herege”. Entretanto, o
 temor de Bostocke é principalmente relativo ao fato de que com tais idéias
 pré-concebidas sobre Paracelso o leitor possa não dar a devida atenção à
 medicina química. O capítulo encerra com a afirmação de que a absoluta
 necessidade de ‘purificação’ dos metais antes de serem utilizados é o que
 recebe a autorização da Arte ou de Paracelso e não as utilizações de mercúrio
 crus, ou queimados, como fazem os galenistas112.
 É necessário dizer, entretanto, que Bostocke, diferentemente
 daqueles que aceitavam apenas os medicamentos quimicamente preparados e
 não admitiam o uso interno dos não-manipulados ou crus113, não os rejeitava
 com veemência. Assim, em alguns momentos de sua obra, ele elogia a
 utilização de folhas de ouro e pérolas moídas, em caldos ou bebidas, pelos
 galenistas114, em outros ele adere ao uso de infusões de menta, de camomila 115
 e de outras ervas, também sem passar por preparações químicas. Inegável é,
 entretanto, a sua confiança na purificação e dosagem feita pelos métodos dos
 médicos químicos.
 Bostocke afirmava que o estômago fraco de um doente tornava-se
 incapaz de retirar a ‘virtude’ ou a matéria medicamentosa, que sempre se
 encontra em pequena proporção em relação à massa total do medicamento
 utilizado, aproveitando assim, mais os nutrientes do que a parte medicinal,
 devido à grosseria, ou a rudeza do medicamento, e acrescenta: “isso contraria
 112 R. Bostocke, op. cit., sig. L.ii.(v). 113 Conforme citado em nota no capítulo I desta tese. 114 R. Bostocke, op. cit., sig.C.iiii.(v); e J. Beguin, op. cit., p. 10. 115 R. Bostocke, op. cit., sig.E.ii.(r).
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 as regras, pois [quando] um medicamento é transformando em alimento, cessa
 esse medicamento” 116.
 Um diferencial relevante entre Bostocke e os estudiosos acima
 citados seria, possivelmente, a admiração e a confiança depositada em
 Paracelso, como aquele que restaurou, esclareceu e enriqueceu a química
 médica como ninguém havia feito até então117, bem como a sua ardorosa
 defesa da ancestralidade dessa forma de tratamento.
 Tanto os paracelsistas quanto os iatroquímicos que pesquisamos
 estavam de acordo, no entanto, com uma afirmação de Paracelso, que as
 impurezas, os venenos, assim como as virtudes, estavam presentes em todos
 os seres vivos118 da natureza e que só a Chymia seria capaz de identificar e
 separar aquela parte do medicamento que fosse prejudicial à saúde do
 homem119.
 Assim, por exemplo, R. Bostocke ressaltou sua enorme admiração
 pelos quimicamente preparados ao afirmar que até o venenoso arsênico seria,
 graças à capacidade de purificação do médico químico, o responsável pela
 produção de medicamentos utilizados na cura de diversas aflições120. E
 complementou: “ao ser separadas as impurezas, pode-se preparar com o
 arsênico um medicamento saudável e cordial para todo o corpo” 121.
 Quando se trata do arsênico122, as recomendações com a
 necessidade de purificação cuidadosa são redobradas, pois: “o arcanum, o
 116 Omne medicamentum quod transit in alimentum, cessent esse medicamentum, in Ibid., sig.C.iiii.(ar). 117 Ibid., sig.D.f.(v)-D.ii.(v). 118 Os minerais e os metais também eram considerados vivos, pois se acreditava que eles germinavam, cresciam, adoeciam e morriam. M. Eliade, Herreros e Alquimistas, Cap. II-IV; V. Biringuccio, The Pirotechnia: Treatise on Metals and Metallurgy, pp. 25-37; e A. M. Alfonso-Goldfarb, Da Alquimia à Química, pp. 65-6. 119 Paracelso, Essential Readings, p. 31. 120 Ao afirmar que, de substâncias aparentemente hostis como o mercúrio e o arsênico, poderiam ser extraídos excelentes medicamentos; bem como, em substâncias de aparência inofensiva e saudável, como no mel, no açúcar, no vinho... muita toxidez poderia ser encontrada, Bostocke está mais uma vez ressaltando a necessidade de purificação como prioritária na sua forma de pensar a química médica. R. Bostocke, op. cit., sig.B.f.(av). 121 Ibid., sig.D.f.(av). 122 Que, por sinal, antes de R. Bostocke, era recomendado na Inglaterra em doses mínimas como antídoto em casos de envenenamento com o próprio arsênico. Algumas vezes tinha seus sais indicados para utilização em cataplasmas, pomadas, ungüentos, enfim, para uso externo. W. Pagel, The Smiling Spleen, pp. 34-5 e 40-1.
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 bom segredo existente no interior das coisas, só aparece no arsênico após uma
 cuidadosa purificação” 123.
 Os métodos de purificação sugeridos em R. Bostocke para o
 arsênico seriam a extração, a circulação e a digestão124. Esses processos
 deveriam ser repetidos por, no mínimo, dez vezes, somente a partir daí o
 arsênico estaria em condições de ser utilizado125.
 Não foi possível identificar se o tipo de arsênico ao qual R.
 Bostocke está se referindo em sua obra, seria o arsênio metálico ou, alguns
 dos seus sais. Mas devido ao fato de ele sugerir vários refinos, cremos tratar-
 se dos sais de arsênio. Bostocke não cita ainda em quais aflições deveria ser
 utilizado esse metal, mas a exigência de repetidas purificações, leva-nos a crer
 que possivelmente estivesse se referindo ao uso interno, para purgações, como
 veremos em Croll e em Duchesne126.
 O arsênico foi um importante constituinte em muitas receitas de
 Paracelso. Quando defendia o tratamento através dos semelhantes ele apontou
 para o arsênico127 como o metal que era correspondente ao câncer no
 macrocosmo e afirmou que, devido a esse fato, ‘condições arseniais’ deveriam
 ser utilizadas na cura do câncer128.
 E ao tratar do ens astrale129, novamente Paracelso remete-se ao
 arsênico e algumas de suas variedades:
 “E ele [o médico], deve lembrar que não há doença sem veneno. Pois o veneno é o princípio de todas as doenças, quer seja no corpo, ou ocasionada por feridas que venham a abrir [...] há mais de cinqüenta doenças, e cinqüenta ao lado dessas, e nenhuma delas é como a outra, são todas devidas ao arsênico. Até mais, são devidas ao sal, ainda mais, ao mercúrio, ainda mais, ao arsênico
 123 R. Bostocke, op. cit., sig.D.f.(av)- sig.D.iii.(av). 124 Sobre esses e alguns outros métodos de purificação vide apêndice explicativo no final da tese. 125 R. Bostocke, op. cit., sig.D.f.(av). 126 O. Croll. “Practical Chymistry”, op. cit., p. 68 e J. Duchesne, op. cit., sig.L2(v)-M2(r). 127 Entre os alquimistas árabes, o arsênico era tratado como a ‘alma do embranquecimento’, isto é, o albedo, uma das etapas da grande obra alquímica; do mesmo modo, o enxofre era a ‘alma do rubedo’, a etapa final. A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 129. 128 Paracelso, Essential Readings, p. 32. 129 “Os entia são os princípios ativos ou as influências que governam nossos corpos e os violentam”. Paracelso, Volumen MedicinæParamirum, sig.I.i.173-4.
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 vermelho130 e ao enxofre [...] Observe que alguns dos entia astralia envenena somente o sangue, tal como o arsênico vermelho. Alguns prejudicam somente a cabeça, como os venenos mercuriais, alguns somente os ossos e os vasos sangüíneos, como os sais, alguns são de tal natureza que eles produzem gota e tumores, como o auropigmento131 ou as flores de arsênico, alguns produzem febre, como os venenos amargos [...] Observe que aqueles entias que vão para dentro do corpo e encontram com os licorem vitæ produzem doenças no corpo, outros produzem inflamações e feridas e são aqueles que encontram virtutem expulsivam. Toda a teoria está contida nesses dois tipos” 132.
 Paracelso discorreu sobre um processo para se obter um arsênico
 com boa capacidade de absorção. Ele afirmou que, embora os antigos
 tivessem tentado, em vão, preparar um extrato alcoólico de arsênico, o melhor
 caminho seria preparar um óleo fixo, com viscosidade média, que ajudava a
 “matá-lo” 133; e esse óleo deveria ser misturado em partes iguais de arsênico
 branco e de salitre134, aquecendo até formar um depósito no fundo do vaso.
 Colocando-o sobre o mármore, ele deveria assumir uma cor dourada e se
 tornar viscoso.
 O produto podia ser misturado com álcool ou até mesmo alterado
 com tártaro calcinado, o que aumentaria o seu poder de ação. Paracelso
 afirmou: “É o mais efetivo removedor de sífilis ou outros ‘brotos que
 130 O realgar ou, na perspectiva da química contemporânea, o sulfeto de arsênio II (instável). A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 129. 131 Arsênico amarelo, auropigmento ou orpigmento, (tratava-se do que passou a ser chamado na química contemporânea de sulfeto de arsênio III). Era considerada a mais nobre variedade do arsênico, utilizado em tinturas e medicamentos, desde os tempos mais remotos, poderia ser obtido, por oxidação do realgar, sulfeto de arsênio II, “expondo-o por longo tempo ao sol”. A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, pp. 129-30. 132 Paracelso, Volumen Medicinae Paramirum, sig. I.i.186-7, in Essential Readings, p. 49. Por licorem vitæ e virtutem expulsivam, Paracelso parece querer se referir ao bálsamo humano e a capacidade do corpo de reagir e expulsar as ‘sementes da doença’, respectivamente. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, pp. 365-71. 133 Entretanto, Paracelso recomenda que, “enquanto ele, [o arsênico], vive, o veneno e o remédio estão juntos. Quando a quantidade de veneno é reduzida, ele perde o seu poder medicinal”. Paracelso, Von den Natürlichen Dingen. Von Terpentin, Nieswurz etc (? 1525), cap. 9 (ed. Sudhoff), Vol. II, pp. 169-171, apud Ibid., p. 145. 134 O arsênico branco seria na perspectiva atual o óxido de arsênio ou anidrido arsenioso, volátil e muito venenoso. A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, pp. 129 e 136. O salitre que seria o nosso nitrato, algumas vezes de sódio, outras vezes de potássio. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 145.
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 crescem’ na boca ou sob o nariz, é efetivo contra condylomata135, provocando
 uma enorme umidade e desenvolvendo sudorese nas axilas, nas mãos e entre
 os dedos” 136.
 Seguindo a mesma linha de Paracelso, no tocante a filosofia
 médica, Oswald Croll considerava que a cura era executada pelo bálsamo
 natural dos medicamentos, de acordo com a natureza humana e
 complementava: “por resolução, consumação e dissipação da natureza
 feminina das tinturas de impurezas; mas corroborando, consolidando e
 preservando o bálsamo inato, de forma que o humor radical não é diminuído,
 nem a doença é preservada” 137. Em suas receitas, ele muitas vezes utilizava
 tártaros, pós de caranguejos e preparados à base de pérolas em pó nas
 formulações para a gota, ou dores nas juntas, mas esses produtos sempre
 passavam por um processamento antes de serem utilizados, e nunca eram
 aplicados in natura138. No Practical Chymistry, há também uma receita que
 leva arsênico branco, usado de forma externa, em cataplasma. Croll utilizava
 mercúrio sublimado e arsênico branco misturados em quantidades iguais de
 aqua fortis139 que, posteriormente, era aplicado no lugar afetado, utilizando
 um defensivo para as partes sãs, feito com as folhas de basilicão grande140.
 135 Já desde aquela época associada a uma espécie de verruga que cresce ao redor do ânus, ou do aparelho genital. Paracelso, Paragranum, Lib.I., p. 171, in Essential Readings, pp. 173-91. 136 Paracelso, Von den Natürlichen Dingen. Von Terpentin, Nieswurz etc (? 1525), cap. 9 (ed. Sudhoff), Vol. II, pp. 169-171, apud W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 171. 137 O. Croll, op. cit., p. 1. 138 “Reduza as pérolas a um pó impalpável, coloque em um vidro e ponha suco de cidra, suco de laranjas verdes em quantidade suficiente, esta composição pode ser feita como uma pasta [citrato de cálcio, provavelmente]. Deixe isso por algum tempo, posteriormente dissolva-o com vinagre, remova o vinagre separando-o das fezes [do resíduo] por inclinação, coloque outro vinagre e assim até que as pérolas vão sendo dissolvidas [formando outro sal orgânico, o acetato de cálcio], misture o vinagre coletado com uma terça parte do material, destile-a em uma retorta de areia [banho de areia], a princípio em fogo brando, depois mais forte. Quando isto estiver destilado coloque novamente sobre o captum mortuum [resíduo] que permanece depois da destilação e dissolva normalmente; então o filtre e evapore o excedente gentilmente; assim o Magistery das pérolas deverá permanecer”. Ibid., p. 138. 139 Embora pela definição das várias espécies de aqua fortis encontrada em Jean Béguin, nota-se que, como de costume, não é fácil para os olhos modernos definir ou identificar de qual aqua fortis o autor está tratando. Béguin diz no Tyrocinium... tratar-se de uma forte água, que era também chamada de “Água Cáustica, Água Separadora e Água Infernal. É preparada com fogo violento, Sal Nitro, Sal Amoníaco, Antimônio, Mercúrio Sublimado, Alúmen, Cinábrio etc. Dos quais se obtém a maior das forças corrosivas e cáusticas de todas, é chamada Água Infernal ou Água Régia”. Em seguida ele fornece uma receita, entre outras, de “Common Aqua fortis” na qual ele utiliza partes iguais de vitríolo seco e salitre. J. Béguin, op. cit., pp. 50-1.
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 Considerado por alguém como A. Debus, o mais importante
 paracelsista francês do século XVI, Duchesne141 foi, de fato, um forte
 proponente dos remédios minerais. Embora sua adesão às idéias dos
 paracelcistas não fosse total, envolveu-se em conflitos com os galenistas da
 Universidade de Paris e, no final de sua vida, chegou mesmo a produzir
 trabalhos sobre essa filosofia 142.
 No The First Booke of the Practise of Chymicall Phisicke, cap. I.
 Duchesne mostra-se tão admirado com as possibilidades de cura dos
 medicamentos quimicamente processados que afirma que “se Hipócrates e
 Galeno pudessem ver como esta arte foi ampliada e aumentada com tão nobre
 adição, eles a defenderiam com suas próprias mãos e a abraçariam” 143.
 Comparando os espíritos arseniais com os mercuriais e os
 antimoniais, Duchesne afirma que os arseniais são os mais abundantes,
 exalam-se facilmente, são muito inflamáveis e, principalmente, mais voláteis
 do que os outros são originários do enxofre e acrescenta: “Os [espíritos]
 Por alúmen é bom considerar que para além do sulfato duplo de potássio e alumínio, outros sulfatos metálicos de ações mordentes, poderiam estar aí classificados. A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 135. Jean Béguin afirma na página quatro do Tyrocinium... que Galeno utilizava o cinábrio para combater vertigem, num momento em que ele está condenando o uso do mercúrio cru pelos galenistas. Entretanto, O. Croll, no Practical Chymistry..., recomenda o uso do “cinábrio de antimônio”, como vomitório (pp. 9 e 10), e contra paralisia (pp. 35-6). Creio que podemos deduzir daí que traduzir o termo cinábrio numa concepção moderna – um polimorfo vermelho do sulfeto de mercúrio – poderia ser, no mínimo, temerário. 140 “Faça um buraco no defensivo para que você coloque o cataplasma prescrito, pegue fios de linho, conforme de costume, para ser colocado sobre esse, coloque outra peça do defensivo e deixe por algum tempo até que a pele esteja bem clara e não haja mais tumor e ainda uma escara tenha sido formada. Então remova a escara com emolientes, como manteiga fresca ou óleo de rosas e aplique um “atrativo” específico que possa decompor todo o tártaro coagulado e o extraia. Algumas vezes elas podem também, por si mesmos, quebrar e esfacelarem-se, como o reboco que cai de um muro”. O Croll, op. cit., p. 142. O basilicão é uma planta da família das mentas, gênero Ocimum – Ocimum basilicum. D. R. Culbreth, A Manual of Materia Medica and Pharmacology, p. 31. 141 Segundo A. G. Debus, Duchesne poderia exaltar Paracelso e aceitar Galeno, ao mesmo tempo. A. G. Debus, The English Paracelsians, p. 67. 142 Idem,. “An Elizabethan History of Medical Chemistry”, Annals of Science, 18 (1), p. 29. 143 J. Duchesne, op. cit., sig.B2(v). Entretanto, um pouco antes ele havia recriminado os paracels istas: “Por tanta obstinação, que falsamente escreveram em nome de Paracelso, como se ele fosse o único autor do conhecimento das coisas e causas ocultas, o detentor dos mistérios, das preparações de todos os remédios e medicamentos. Da mesma maneira que eles são repreendidos por tal controle, eles falam de Galeno, sem razão, e afirmam que ele era um completo ignorante, e que ele [Paracelso] detinha o total conhecimento de Medicina [...] Essa filosofia química, tem sido mantida [...] dos hebreus, caldeus, egípcios, persas, gregos, latinos e árabes. Esta ciência não cresceu como se imagina, sobre uma vã e imaginativa especulação, mas é fundamentada na mais correta e infalível busca pela saúde e trazida aos nossos dias pela bondade do Senhor Onipotente”. Ibid., sig.B2(r).
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 arseniais recebem os espíritos de Marte e Vênus, enquanto os antimoniais
 recebem os espíritos de Júpiter e Saturno” 144. Ora, em assim sendo, o arsênico
 seria ‘aparentado’ do ferro e do cobre145.
 Duchesne recomendava o uso do arsênico amarelo, o
 ouropigmento146, como purgativo, para ser empregado nas dolorosas aflições
 da gota147. Ele afirmava que “alguns espíritos, que de certo modo são fixos e
 voláteis, possuem o ouropigmento e o arsênico... São venenos possantes... A
 delicada e frágil natureza humana não pode endurecer [assim]... É necessário
 corrigir e prepará-los para o uso” 148.
 Béguin não trata do Arsênico em Tyrocinium Chymicum...,
 entretanto, existem muitas receitas utilizando metais nesse livro. É possível
 observar a sua forma de abordar os processamentos, utilizando como exemplo
 uma receita em que ele trabalha com o antimônio 149; em especial, “Another
 Calcination of Stibium, and Emetick Powder, or Mercuris Vitae” 150, que
 veremos mais adiante. No final desta, ele recorreu às recomendações de Croll,
 quanto aos cuidados que se deve ter ao utilizar esse metal.
 Admitindo aos mesmos princípios que Duchesne, mas
 definitivamente contra o uso de medicamentos crus, Jean Béguin não hesitava
 144 Ibid., sig.L4(v)-M1(r). 145 Um aparente engano quanto às origens e propriedades do arsênico pôde ser detectado ao analisarmos a obra de Basílio Valentino na parte em que ele trata dos metais e o The Practise of Chymicall... de J. Duchesne. Frei Basílio define o arsênico como sendo um ‘aparentado’ do mercúrio e do antimônio “tanto quanto um bastardo pode ser [parecido] com sua família; é uma substância venenosa e volátil, assim como seus dois formadores”. B. Valentinus, “A Short Way and Repetition of former writings of Basilius Valentinus: of Arsenick”, in His Last Will and Testament…, p. 17. Na verdade, em se tratando das propriedades físicas do arsênico, é muito mais fácil ‘confundi-lo’ com uma liga de mercúrio e antimônio do que com uma de cobre e ferro. Não usaremos essa obra devido aos problemas com a sua datação e autoria. 146 Dióscorides (V:121) fala do ouropigmento formando grandes escamas douradas e sobrepostas, daí talvez, serem chamadas “flores de arsênico”. Dioscorides, The Greek Herbal of Dioscorides (reimp. e ilustrações bizantinas de 512; J. Goodyer, trad. inglesa de 1655; R. T. Gunther, 1ª. ed., 1933), apud A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 129. 147 J. Duchesne, op. cit., sig.L3(v)-M3(r). É possível notar que as sugestões de purgações em Duchesne seguem os antigos métodos de purgações por simpatia, já presente em Hipócrates, de forma que substâncias mais impuras e grosseiras purgariam com muita violência. Essa idéia está presente também em Paracelso e em Bostocke, conforme já vimos. 148 Ibid., sig.L4(v). 149 Para Béguin, o antimônio era a mãe de todos os metais, assim como o mercúrio para Duchesne e Paracelso. 150 J. Béguin, op. cit., pp. 85-6.
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 em considerar a purificação uma habilidade dos químicos. Entretanto,
 segundo ele, isso não dava aos químicos o direito de medicar. Ele chamou
 aqueles químicos, que não eram formados em medicina pelas instituições
 européias e que receitavam seus medicamentos, de ladrões e exploradores151.
 Béguin definia a química como “a arte de dissolver os corpos
 mistos naturais e de coagular aquelas partes desses corpos que interessar para
 o preparo de excelentes medicamentos” 152. Ainda segundo ele, “a glória da
 Arte Espagírica estava na purificação e leveza de seus medicamentos” 153.
 Béguin afirmava que os antigos e famosos médicos também
 utilizavam os metais e minerais e complementava:
 “Mas os usavam crus, não preparados, como se pode ver nas precipitações de Galeno e Dióscorides [...] Ainda, no Antidotário de Nicholas of Myrepsicum [...] Rondoletius, utilizou mercúrio cru, em pílulas de Barbarossa, para expelir a Doença Napolitana [...] por que então eles [os galenistas], reprovam os medicamentos dos alquimistas que foram altamente preparados e livres de toda a malignidade do veneno?” 154.
 Todas as vezes que Béguin buscava tratar de um método de
 purificação, ou da preparação de um determinado tipo de água ou de certos
 gêneros de medicamentos, ele discorria detalhadamente sobre os cuidados e as
 regras para executar tal trabalho155. Isso nos permite acompanhar o quanto
 esse iatroquímico se dedicava ao processamento dos medicamentos.
 Vejamos agora essa questão sob outra perspectiva. Conrad Gesner,
 conforme afirmamos, foi uma figura muito respeitada pelos estudiosos
 151 Ibid., p. 16. 152Ibid. sig. BII. 153 Ibid. 154 Ibid. pp. 3-4. 155 O capítulo I do Segundo Livro do Tyrocinum Chymicum tem como destaque ou como título: “Antes de virmos a falar das formas de licores a ser preparados, os quais são, em sua maior parte, feitos por destilação; ao que parece é necessário introduzir certas regras gerais, que aqui estão”, e essas são algo como dezessete regras, as quais especificam o material em que deve, ou não, ser feito os vasos destiladores, do tipo de calor – fogo direto, banho de areia, banho maria, de cinzas, e outros; dos diferentes cuidados que se deve ter quando se destila sucos frescos, ou cascas, ou raízes... Ibid., pp. 42-50.
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 ingleses do século XVI 156. Suas crenças eram voltadas para a medicina
 tradicional157, mas como o grande filólogo e naturalista que era, Gesner
 “sempre assumiu uma posição de respeito e consideração quanto às idéias dos
 antigos, mesmo quando delas discordava em algum ponto. Ao mesmo tempo,
 entretanto, afastava-se da postura dos humanistas, pois enfatizava a
 observação da natureza e a ‘experiência’ como fontes de conhecimento” 158.
 No Tresaure of Evonymus..., Gesner afirmou que “as águas e os
 óleos extraídos pela singular destreza dos químicos eram mais virtuosas” 159 e
 acrescentou que aqueles que atribuiram esta arte a Hieronimus Brunschwig
 estavam errados. Ele não omitiu as fontes consultadas para compor a sua obra,
 ao contrário, logo após o prefácio, manifesta o “seu reconhecimento a autores
 que se dedicaram a escrever sobre a arte da preparação dos medicamentos
 destilados, relacionando seus nomes em ordem alfabética e, por vezes,
 tecendo algum comentário sobre sua obra” 160.
 Gesner não deixou de ressalvar que “ficou sabendo que muitos dos
 medicamentos de Paracelso não funcionavam bem e que ele era um impostor”,
 mas complementou que também sabia ser verdade que, “muitos foram curados
 por ele [Paracelso] em sofrimentos desesperadores e que úlceras malignas
 eram facilmente cicatrizadas [por seus medicamentos]” 161.
 Tratando dos diferentes tipos de destilação e de extração de
 quintessências, Gesner descreveu formas específicas de extrair a essência das
 mais variadas plantas medicinais, de flores, de frutas, de ovos, de sangue e
 156 A. G. Debus, The English Paracelsians, p. 49. 157 “Gesner como Crato, Zwinger e Erasto não tinha simpatia por Paracelso, mas sendo um grande naturalista, ele voltou para as tradições alquimistas e herbalistas, como Brunshwig e Ulstadius e continuou seu trabalho. Foi Gesner que enfatizou as limitações da destilação na preparação de remédios”. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 349. 158 M. H. R. Beltran, “Conrad Gesner e as Fontes do Thesaurus Evonymi Philiatri”, in I. Alves & E. M. Garcia, orgs., VI Seminário Nacional de História da Ciência e da Tecnologia: Anais, pp. 70-4. 159 C. Gesner, The Treasure of Evonymus: conteyninge the wonderful hid secrets of nature, Apud. A. G. Debus. The English…op. cit., p. 293. 160 M. H. R. Beltran, “Conrad Gesner e as Fontes do Thesaurus Evonymi Philiatri”, in I. Alves & E. M. Garcia, orgs., op. cit., p. 73. 161 “Conradus Gesnerus, Medicus Tigurinus de Theophrastus Paracelsus”, in: The English Paracelsians, p. 53.
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 devotou toda uma sessão aos preparados metálicos162. Depois de mencionar
 métodos para se preparar vários destilados vegetais e águas de rosas, dedicou
 um item do seu livro a “Of certain massy thinges, as quicksilver precipitated
 or killed, and the same and arsenick sublimated”. Sempre mencionando
 trabalhos como os de Sylvius e Avicena, dentre outros, afirmou que também
 eles falaram do Arsênico Sublimado163. O uso do arsênico como
 medicamento, é indicado por Gesner para o câncer ulcerado, pois, segundo
 ele, remédios para esse tipo de mal têm que ser muito fortes.
 “Dentre outros, o melhor e mais seguro auxílio para essa doença, como Guido e Cauliaco disseram, é com o arsênico sublimado, cujas notáveis virtudes nós temos mencionado frequentemente. Diante disso, nós devemos celebrar e torna-lo ainda mais renomado. Isso mata o câncer (disse Theodoricus), o conquistador [...] esfacela, detonando a fístula e todas as piores doenças são mortas e arrancadas pela raiz logo no primeiro dia” 164.
 Recomendando cuidados com as bordas da ferida, dizia que um
 pouquinho que caísse na pele podia ferir e maltratar muito de tal modo que era
 conveniente untar as bordas dessa, antes de aplicar o arsênico, e acrescentava:
 “o arsênico sublimado deve ser ministrado de forma a borrifá-lo na quantidade
 exata (que um médico racional definir, apenas por hipótese) Io Tagautius em
 suas instituições cirúrgicas” 165.
 Como podemos ver Gesner não só não recomendava o arsênico
 para uso interno, como também alertou para vários cuidados a serem tomados
 na sua aplicação em tumores ou carcinomas, ainda que fosse um médico
 racional a determinar a quantidade a ser usada.
 162 C. Gesner, op. cit., pp. 118-48. 163 “Arsênico ou ouropigmento (disse Albertus Magnus em seu livro de metais), é uma espécie de pedra, de uma cor citrina e vermelha. Tais pedras, os químicos chamam de espíritos. Elas têm a natureza do enxofre em calor e secura, sendo calcinadas com o fogo e tornando-se pretas. Em se continuando com a sublimação elas se tornam mais brancas. Se sublimadas três ou quatro vezes é obtida tal força, que poderia formar uma liga metálica, e queimar veementemente todos os metais, exceto o ouro. Sendo deixada ao ar é alterado e a mesma liga se torna de cor branca. Por isso os falsificadores a usam para fazer liga com a prata. “Coisa na qual eles têm habilidades para fazer”. Ibid., p. 335. 164 Ibid., p. 336. 165 Ibid.
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 A antiga questão das purgações trazia em si um caráter específico,
 pois a ação do medicamento estaria ligada à noção de “simpatia e antipatia”,
 principalmente em On the Nature of Man, de Hipócrates166. A doutrina da
 droga purgativa específica era um elemento fundamental para a medicina
 clássica, tanto quanto a doutrina humoralista, “um dogma no século XVI” 167 e
 certas drogas que eram bem conhecidas por suas alegadas ações específicas,
 como por exemplo, a escamônia 168, que era considerada ideal para ‘extrair’ a
 bílis amarela, o agárico169, que era indicado para purgar a fleuma e assim por
 diante170. Mas o reconhecimento da ação específica do medicamento não
 resultou, na aceitação da completa doutrina do simili, por Galeno e seus
 seguidores. Essa peculiaridade foi retomada pelos paracelsistas que a
 colocaram como um problema resolvido unicamente através da extração do
 arcanum do medicamento, isto é, da necessidade de uma profunda purificação
 da substância antes de aplicá-lo171.
 Bostocke ressaltava que, se o medicamento fosse purificado, antes
 de ser utilizado em purgações, ele não purgaria apenas os excrementos pela
 evacuação das fezes172, mas poderia purgar resquícios, assim como as
 profundas tinturas espirituais enraizadas da enfermidade seriam purgadas pela
 urina, pelo suor, e por outras transpirações sutis e imperceptíveis 173.
 166 Na tentativa de provar os quatro humores constituintes do corpo humano: Sangue, Fleuma, Bílis Amarela e Bílis Negra, o autor desse trabalho hipocrático afirmou que cada humor poderia ser evacuado com a droga que mais se aproximasse desse humor, “como a semente cresce da terra por seu humor correspondente”, todos os humores poderiam ser evacuados, um depois do outro até resultar na morte. Hippocratic Writings (org. de G. E. R. Lloyd), pp. 263-5. 167 O. Temkin, “Fernel, Joubert, and Erastus on the Specificity of Cathartic Drugs”, in A. G. Debus, org., Science, Medicine and Society in the Renaissance, p. 61. 168 Lactaria scansoriaque volvula, família das convulvuláceas é um poderoso catártico, vide: M. Woodward, Gerard´s Herball, p. 232. 169 Nome dado a muitas espécies comestíveis que nascem nos troncos de árvores velhas da classe dos Basidiomicetes. Um fungo do grupo dos cogumelos especialmente da variedade Agaricus campestris. Robert C. Breble, org., op. cit. 170 O. Temkin, “Fernel, Joubert, and Erastus on the Specificity of Cathartic Drugs”, in A. G. Debus, org., Science, Medicine and Society in the Renaissance, p. 61. 171 Ibid., pp. 61-8. 172 Se a questão de purgação, como tantas outras na medicina química, estava baseada na teoria dos simili, o medicamento grosseiro só agiria sobre o alimento que estivesse sem digerir, ou seja, sobre o seu igual, ou o também grosseiro. 173 R. Bostocke, op. cit., sig.C.iij.(av)-C.iiii.(ar).
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 Muitas vezes encontramos Bostocke reprovando o uso de
 purgativos violentos, sem preparação química. Outras vezes a sua crítica
 recaía sobre os metais ou os minerais, como no caso do uso do arsênico, do
 antimônio, do mercúrio ou do chumbo174. Outras vezes, ainda, eram os
 vegetais de ações purgativas violentas que o preocupavam. Esses eram muito
 utilizados, em especial para ‘expelir’ a gota e a hidropisia. É esse o caso da
 coloquíntida175, sobre a qual tanto Bostocke, quanto os iatroquímicos que
 pesquisamos demonstraram ser de uso freqüente na Inglaterra do século XVI.
 Nas duas vezes em que Bostocke tratou da coloquíntida, é possível
 observar a sua preocupação com o uso de um purgante tão veemente, sem
 passar por um processo de extração do seu arcanum. Assim, ele sugeria que
 essa fosse “purgada de suas próprias fezes, antes de ser utilizada” 176.
 R. Bostocke dizia que, embora os médicos pagãos falassem tanto
 em qualidades, eles não respeitavam o que era quente ou frio de tal modo que
 não levavam verdadeiramente em conta tais qualidades, pois: “nas purgações
 para a gota eles querem expelir o Sal Resolutum, utilizando coloquíntida, que
 purifica a ambos [o quente e o frio] em suas purgações sem procurar saber se
 o mal que originou a doença é quente ou frio” 177.
 No caso da coloquíntida, sua identificação já é feita por Dioscórides
 (IV:178), que falava de suas propriedades altamente purgativas178. Juntamente
 com o sene179, o óleo de rícino180, a cevada181, o mel, as cebolas182 e outros
 174 Ibid., sig.D.iii.(ar). 175 Colocynthis, coloquíntida, coloquintes, colocíntida. Citrillus colocynthis L., é uma planta da família das curcubitáceas. Originária do mediterrâneo oriental. Possui um pequeno fruto (do tamanho de uma laranja) do qual se extrai uma droga catártica (laxante ou purgativa). É também conhecida como maçã amarga, vide: D. R. Culbreth, op. cit., p. 48. 176 R. Bostocke, op. cit., sig.E.ii.(v). A palavra fezes aqui tem a conotação de impurezas, mas em muitas ocasiões ela aparece denotando resíduos. 177 Ibid. 178 A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 160. 179 Sene da Alexandria, Cássia acutifólia Delile. Droga catártica ou purgativa, vide: D. R. Culbreth, op. cit., p. 194. 180 Óleo da semente de mamona, Ricinus comunis L., Óleo Ricinus ou Castor oil. Possui propriedades purgativas; vide Ibid., pp. 179-80. 181 Planta da família das gramíneas com espigas de longas barbas; é uma gramínea cerealífera, Hordeum vulgare sp . Utilizada na confecção de bebidas, pães, compostos alimentares. É considerado um tônico natural. Embrapa, http://www.cnpt.embrapa.br/culturas.
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 produtos, a sua indicação para esse fim vem sendo recorrente até os nossos
 dias183.
 Fig. 1 – Coloquíntida 184 - Nicandro, Nicandri Colophonii poetae et medici antiquissimi clarissmique theriaca. Petro Jacobo Steve medico valentino interprete et enarratore. Valentiae, Joannes Mey, 1552.
 Fonte de muitos iatroquímicos, Paracelso abordou a coloquíntida no
 Opus Paramirum, no momento em que ele tratava da relação entre a anatomia
 da planta e da doença:
 “O que é o sabor senão uma necessidade na anatomia, que em nada é importante, exceto para enriquecer o seu igual? Disto sucede que esse sabor é distribuído para todos os membros do corpo. Cada um deseja o seu semelhante, o doce deseja o doce e o amargo deseja o amargo, em seu grau e medida, como eles receberam das plantas doces, azedas ou amargas. Buscaria o fígado por medicamento na genciana185, agárico ou coloquíntida? Não. Buscaria a vesícula biliar por medicamento no maná186, mel, açúcar, ou no polípode187?
 182 Possivelmente as cebolas silvestres ou cebolas alvarrãs, que desde a antiguidade eram usadas para tal fim, vide: A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p. 158. 183 A coloquíntida é comercializada como Elatério, que consiste nos frutos pelados e secos, é um glicosídeo (grupo de compostos que, quando decompostos por diluição em ácidos, álcalis ou certos tipos de fermentos geram glicose ou outro açúcar e um princípio ativo, no caso, um alcalóide chamado colocintina); vide: F. de Oliveira et alii, Farmacognosia , p. 27. A polpa da coloquíntida ainda consta no British Pharmaceutical Codex de 1991 e na British Pharmacopoea de 2000 aparece no setor de medicamentos homeopáticos; vide: Council of the Pharmaceutical Society of Great Britain, British Pharmaceutical Codex; e Idem, British Pharmacopoea . 184 Vide em Universidade de Valência, http://www.uv.es/IHCD/Farmacologia. 185 Gentiana pannonica Scopoli; Gentiana pupurea L.; Gentiana punctata L.; Gentiana lutea L., possivelmente Paracelso e Bostocke estão se referindo a Gentiana Lútea L. que é a espécie mais encontrada em climas frios. D. R. Culbreth, op. cit., p. 102. 186 Substância consistente e açucarada extraída de várias espécies de freixo. Robert C. Breble, org., op. cit.
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 Não. Pois iguais buscam iguais. Nem na ordem da anatomia deveria o frio ser curado pelo quente, nem o quente pelo frio [...] A vesícula biliar deve ter o que pedir, assim como o coração e o fígado. Isto é um pilar fundamental sobre o qual a medicina deveria repousar: dar a cada parte da anatomia a coisa especial, de acordo com ela [...] Para isso, cada doença na anatomia tem o próprio medicamento, correspondente a ela...” 188.
 Em um paracelsista, como Oswald Croll, o extrato de coloquíntida
 aparece como um dos principais catárticos vegetais 189, com o medicamento
 sendo preparado apenas após passar pelo processo de ‘destilação’. Utilizando
 a coloquíntida e vários outros vegetais, Croll compõe o seu
 “Panchymagogon190 Vegetable”, assim chamado pela predominância vegetal e
 não por sua exclusividade, pois nessa composição estão presentes também os
 mercúrios e os vitríolos191.
 A receita começa pela “polpa do fruto de coloquíntida, realmente
 limpa, misturada às folhas de sene oriental, ao ruibarbo192, ao heléboro
 negro193, ao agárico, ao vitríolo, à escamônia, ao anis194, ao mercúrio...” e a
 vários outros vegetais. Tudo muito bem preparado em espírito do vinho e que
 depois de destilado e seco se prepara uma pílula, que segundo Croll “é um
 187 Feto macho da família das Polipodiáceas; família a qual pertencem das avencas e samambaias. Embrapa, http://www.cnpt.embrapa.br. 188 Paracelso, “Opus Paramirum” I. ix. 63-4, in Essential Readings, pp. 78-9; e R. Bostocke, op. cit., sig. C.ii.(av). 189 O. Croll, op. cit., p. 4 (Item 9). 190 Também chamado: Mercurius Dulcis, Liquor Universalis e Ignis Philosophorum. Ibid., p. 4. 191Aqui parece tratar do Mercúrio Vegetal ou Mercúrio Potável, um medicamento feito à base de uma composição de plantas e mercúrio, que passaria por vários processos de ‘destilação’ e extração da quintessência, gerando um ‘óleo dourado’ que era considerado quase tão efetivo quanto o ouro potável, em especial para as purgações difíceis e delicadas. Th. Norton, Ordinall of Alchemy , pp. 4 e 5. A questão do Vitríolo demanda cuidados, pois sob esse nome estavam abrigadas múltiplas substâncias. “Toda uma série de sulfatos de arranjo cristalino, que desde a Antigüidade remota parecem ter sido abrigadas nesse grupo”, A. M. Alfonso-Goldfarb, Livro do Tesouro de Alexandre, p.128. Jean Béguin também chamou a atenção de seus leitores para os múltiplos vitríolos, quando tratou dos diversos ‘espíritos’, ele dizia: “quando alguém ler ‘Vitriolum’ é necessário saber a qual vitríolo ele [o autor] está aludindo […] Há três tipos de vitríolo; o verde, o branco e o azul […] o primeiro tem mais sal, o segundo mais alúmen e o terceiro mais enxofre”, vide: Jean Béguin, op. cit., pp. 54-5. 192 Herbácia da família das poligonáceas, que se cultiva como ornamental ou alimentar, dos pecíolos e das folhas fazem-se geléias, a raiz seca é utilizada como depurativa. Rheum officinalis. D. R. Culbreth, op. cit., p. 198. 193 Planta da família das ranunculáceas; Veratra nigra . Já descrita por Dioscórides como purgativa; vide em M. Woodward, Gerard´s Herball, pp. 232 e 233. 194 Planta odorífera da família das Umbelíferas, proveniente do oriente. As sementes são utilizadas como estimulante. D. R. Culbreth, op. cit., p. 17.
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 potente purgante...” No final da receita o autor faz uma observação de que o
 extrato também pode ser preparado utilizando o mercúrio no lugar da
 coloquíntida195.
 No item dedicado aos medicamentos utilizados para ‘defluxo de
 hemorróidas’, nas “Pills of Alephangina” 196, Croll cita algumas opções, como
 aloés, para ‘abrir as hemorróidas’. Entre outros vegetais receitados para o
 mesmo fim é recomendado um ungüento feito com pó de coloquíntida e de
 amêndoas amargas. Outra opção seria torrar o pó de coloquíntida com mel197.
 A meio caminho do paracelsismo, Duchesne não parece ter
 nenhuma citação sobre a coloquíntida. Entretanto, quando trata da capacidade
 de purgação das ervas amargas, que contém espíritos arseniais e antimoniais,
 ele cita plantas como o heléboro, a escamônia, o acônito198, algumas
 euforbiáceas, o ópio ‘e outras’, sobre as quais ele afirma que: “todas as plantas
 amargas possuem sais que são capazes de separar as superfluidades dos
 excrementos [e acrescenta] sem exceção” 199. Talvez possamos aqui imaginar
 que no meio de ‘plantas amargas’ pudesse estar uma planta como a
 coloquíntida, tão utilizada pelos iatroquímicos de sua época. Duchesne
 acrescenta ainda que os sais das plantas amargas provocam purgações
 grosseiras e violentas, pois não trazem a sutileza e especificidade dos sais
 mercuriais 200.
 Já o iatroquímico Jean Béguin fala pela primeira vez, em seu
 Tyrocinium Chymicum, sobre a coloquíntida em uma sessão especialmente
 dedicada aos extratos. Béguin definia extratos como sendo: “preparados de
 animais ou de vegetais, confeccionados utilizando o benefício de solventes ou
 menstruums, tais como espírito de vinho, de junípero, soro de leite, hidromel,
 195 Novamente parece-nos notar a presença do mercúrio vegetal. O. Croll, op. cit., pp. 4 e 5. 196 Uma composição medicamentosa em pó doce. D. R. Culbreth, op. cit., p. 22. 197 O. Croll, op. cit., p. 92. 198 Planta da família das ranunculáceas. É uma planta muito venenosa. Aconitum Napellus. D. R. Culbreth, op. cit., p. 4. 199 J. Duchesne, op. cit., sig.L4(v) – M1(r). 200 Ibid., sig.U1(v)-U3(r). Mais uma vez notamos a alusão do mercúrio vegetal.
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 água de maçãs aromáticas, fumária 201 e outras águas” 202. A coloquíntida
 aparece num extrato para purgações, segundo ele: “para infringir força
 catártica ao heléboro e a escamônia” 203. Béguin sugere a seguir que existiam
 várias opções e o violento heléboro podia, por exemplo, ser substituído pelo
 ruibarbo, pela água de endívea204 ou pelas folhas de sene oriental.
 A coloquíntida também está presente no Panchymagogon de
 Béguin, que era composto de: “Polpa de coloquíntida, heléboro negro, folhas
 de sene oriental [...] agárico e aloés. Faça um extrato com água de canela, de
 acordo com a Arte, adicionando o sal das fezes” 205. Esse medicamento era
 indicado para limpeza estomacal nos casos de intoxicações. É conveniente
 atentar para o fato de que o extrato deve ser feito de acordo com a Arte, o que
 significa mais que um simples extrato aquoso de plantas medicinais.
 Para um adepto da medicina clássica, como Conrad Gesner, a
 coloquíntida seria uma preciosa planta que se cultivada, podia crescer
 facilmente. Ele afirmou que muitos médicos a cultivavam em seus jardins. Ao
 falar das maravilhas que podiam fazer os sucos de Heléboro negro206, Gesner
 sugeriu que esse podia ser substituído pela coloquíntida, que também: “limpa
 e lava os intestinos” 207.
 Um pouco mais adiante em seu livro, Gesner descreve um eletuário
 extraído do receituário “de um excelente médico de Nuremberg”. O
 trabalhoso modo de preparo e a mistura abundante de vegetais aparece em
 muitas das receitas desse galenista:
 201 Fumaria officinalis L.; também chamado erva moleirinha, fel da terra, é da família das papaveráceas. O suco amargo é empregado como tônico, diurético, laxante e depurativo. D. R. Culbreth, op. cit., p. 99. 202 J. Béguin, op. cit., p. 72. 203 Ibid., p. 73. 204 Cichorium endivia . Espécie de chicória de Bruxelas. Refrescante, indicado como catártico e também em afecções das vias urinárias, úlceras, tumores e inflamações dos olhos. N. Culpeper, Culpeper’s Complete Herbal, p. 12. 205 J. Béguin, op. cit., p. 75. 206 “Ferva ligeiramente em água as raízes do heléboro limpo e lavado, deixe uma pequena porção em infusão por uma noite ou mais [...] essa água você tira e coloca mais água morna, aqueça em fogo brando e repita essa operação até que não reste nenhum, ou muito pouco amargor nas raízes. O que acontece depois que você muda a água por sete ou nove vezes [...] destile a primeira, após filtração em fogo lento até a aglutinação em um pote de argila, de vidro, ou de latão que você deve conservar aberto durante toda a operação...” em C. Gesner, op. cit., p. 368. 207 Ibid., p. 368.
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 “xiii dracmas de coloquintida, heléboro negro, sene alexandrino, uma onça208 de cada. [...] Coe tudo junto e deixe digerir ou putrificar, tanto quanto necessário por x ou xiii dias, acrescente aqua vitae209 morna três vezes destilada [...] Leve-os para ferver juntos em fogo baixo por ii ou iii fervuras, então os disperse pressionando-os fortemente. [...] Corte-os em pequenos pedaços e coloque-os em infusão em aqua vitae por tempo suficiente, eles deverão ser colocados em banho maria ou banho de areia morno por xiii dias [...] eles são então colocados em um alambique e com o fogo [...] Se ainda permanecer alguma umidade coloque-o em um vaso para secar por tempo suficiente” 210.
 Podemos ver claramente a preocupação de Gesner com os
 processamentos, em especial com a ‘destilação’ 211. Assim como os
 paracelsistas e iatroquímicos pesquisados anteriormente, ele não estava
 propondo a utilização do medicamento in natura, numa simples composição
 de chás ou infusões, mas estava igualmente preocupado com os processos de
 purificação da coloquíntida212.
 Como vimos, em última instância, a coloquíntida seria uma espécie
 de mercúrio vegetal213. O mercúrio, por sua fluidez, seu aspecto físico e
 208 Um dracma equivale a 3,88g, enquanto uma onça equivale a 28,349g; Robert C. Breble, org., op. cit. 209 “O que conhecemos hoje como álcool era chamado de aqua ardens, aqua vitæ, espírito do vinho ou, ainda, quinta essentia. Em um sentido moderno, sugere-se que os nomes aqua ardens, aqua vitæ e quinta essentia estivessem relacionados a soluções alcoólicas de concentrações crescentes, uma vez que aqua vitæ e quinta essentia eram obtidas por sucessivas destilações da aqua ardens”. M. H. R. Beltran, Imagens de Magia e de Ciência , p. 23. 210 C. Gesner, op. cit., p. 377. 211 “É importante destacar que, ao contrário de outros autores, Gesner considera destilação unicamente aqueles processos causados pelo calor”. M. H. R. Beltran, “El Tesoro de Evonymus”, in P. Aceves Pastrana, org., Construyendo las Ciencias Químicas y Biológicas, p. 41. 212 Não é sem razão que a Iatroquímica era considerada a química dos minerais... É notório o padrão de seleção e de forma de trabalhar os metais e seus derivados, nos paracelsistas e iatroquímicos por nós pesquisados, enquanto os medicamentos de origem vegetal e animal parecem não seguir o mesmo padrão na sua escolha. Quando da qualificação da tese, para além dos metais utilizados como medicamentos pelos paracelsistas e iatroquímicos que vínhamos trabalhando, planejávamos utilizar três ou quatro vegetais para melhor alcançar o nosso objetivo, o de mostrar que a farmácia inglesa do XVI estava prioritariamente preocupada com o processamento, a purificação e a dosagem, mais do que com o tipo de material utilizado na preparação desses. Entretanto, para além da Coloquíntida – que era em última instância uma espécie de mercúrio vegetal – embora abundantes nas bibliografias pesquisadas, os vegetais utilizados pelos nossos autores não eram recorrentes e nem coincidentes, de forma que se tornou mais difícil e menos relevante a tentativa de formular um padrão de metodologia de trabalho nesse reino. Assim sendo, consideramos mais proveitoso para os fins a que esse trabalho se destina, abordarmos uma maioria de metais, dispostos de forma a nos conduzir na busca de compreender o caminho percorrido por esses estudiosos para desenvolver os quimicamente preparados. 213 Muitas das informações sobre o Mercúrio Vegetal mencionadas aqui foram extraídas de um artigo, pelo qual devo agradecer às Profas. Ana Maria Alfonso-Goldfarb e Márcia Helena Mendes Ferraz, que gentilmente me cederam o pre-print de seu estudo “’Experiências’ e ‘Experimentos’ Alquímicos e a
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 principalmente por sua capacidade de amalgamação, isto é, de formar liga
 com outros minerais, era tomado pelos estudiosos dos medicamentos
 quimicamente preparados como um metal que possuía uma enorme
 capacidade de “limpar”, de livrar o corpo de todas as suas doenças. Parece-nos
 conveniente lembrar aqui que, na filosofia médica paracelsista, quaisquer que
 fosse a doença instalada no corpo humano, esta estaria ligada a um “metal
 imperfeito” 214. Sendo o mercúrio um dos “mais perfeitos metais”, possuindo
 tal poder de atração e afinidade com os outros metais, assim como a
 supracitada capacidade de formar ligas, um medicamento que contivesse seu
 princípio mercurial passaria pelo corpo retirando, purgando “e arrancando
 pela raiz, todas as doenças minerais” 215. Vejamos como isso se dava em
 nossos autores.
 Segundo Bostocke, embora seja frio e úmido no manifestum, o
 mercúrio é quente e seco no occultum e, por isso, era muito mal empregado
 pelos galenistas, “que o temem” 216. Ele afirmava: “em cada coisa está o bem
 e o mal e assim, o arcanum do mercúrio é o remédio correto para tratar as
 doenças causadas por ele” 217.
 Bostocke, ao falar do medicamento universal, da sua pureza e de sua
 capacidade de limpar tanto o corpo como a Anima, cita o mercúrio e suas
 tinturas para purgar. Dessa capacidade de purgar, de extrair todas as
 impurezas minerais do corpo humano, Bostocke traçava um paralelo com a
 limpeza do ouro, com a necessidade de limpá-lo profundamente, livrando-o de
 suas ‘doenças’ que eram as mesmas encontradas no homem: tais doenças do
 ouro são, nos homens, conhecidas como doenças minerais e só são purgadas
 Experimentação de Hermann Boerhaave”, a ser publicado em: A. M. Alfonso-Goldfarb & M. H. R. Beltran, orgs., O Saber Fazer e Seus Muitos Saberes: Reflexões Históricas Sobre Experimentos, Experiências e Experimentações (prelo), que em breve será editado pela EDUC/FAPESP. 214 Paracelso,. Volumen Medicinæ Paramirum, sig. I. i., 182- 214. 215 O. Croll, op. cit., p. 1. 216 R. Bostocke, op. cit., sig.D.iii.(ar). 217 Ibid., sig.D.iii.(av).
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 por medicamentos minerais, que são o remédio universal ou a tintura do ouro,
 do mercúrio e do antimônio 218.
 É muito interessante a relação que R. Bostocke faz entre as ‘fábulas
 poéticas’, como a de Jasão e o velocino de ouro219, que segundo ele tinham o
 objetivo de ocultar essa Arte em enigmas – essa relação pode ser também
 encontrada em Duchesne220 – e a confiança no medicamento perfeito
 preparado com o conhecimento e trabalho da Arte. O material utilizado para a
 preparação de um remédio tão eficaz teria as propriedades de sublimação, a
 pureza e o poder de atração de um sublimado de mercúrio 221.
 Bostocke mostrava-se sempre preocupado com as formulações que
 levavam metais em sua composição sem ‘passar pela ação do fogo’. Conforme
 mencionamos anteriormente, ele reiterou essa preocupação e ressaltou que: “a
 purificação dos metais antes de serem utilizados é o que recebe a autorização
 da Arte ou de Paracelso e não as utilizações de mercúrio crus, ou queimados,
 como fazem os galenistas” 222.
 Buscando sempre entender essas relações com outros autores,
 tentaremos, inicialmente, compreender a natureza do mercúrio em Paracelso.
 Colocado como o protótipo do agente patogênico, isto é, aquele que deveria
 ser considerado como a doença e a cura, o ‘mercúrio’ representava para
 Paracelso e seus seguidores o componente básico para uma imensa gama de
 medicamentos e era utilizado como matéria prima para a preparação do
 218 Ibid., sig.C.f.(v)-C.ii.(r). 219 “Na fábula da lã dourada trazida de Colchos pelo Argonautæ, os companheiros de Jasão, do campo de Marte, no ano do mundo de 2694 , em suas perigosas navegações, [...] O fogo que saia das narinas do dragão, os dentes dele que deveriam ser espalhados no campo de Marte, seriam a purificação e a preparação dos materiais e substâncias do medicamento, nas fornalhas que expiram fogo nas chaminés continuamente e em quantidades constantes. O mercúrio sublimado era o que deveria ser espalhado no campo, como semente, pois por freqüente sublimação o mercúrio se eleva da matéria contida no alambique dentro do seu leme (ou cabeça) faz diversas formas e figuras e moldes, como se fossem homens lutando e matando uns aos outros. Com isso, eles queriam dizer que o medicamento obtido pelo labor, seria aquele que Medeia usou para restaurar Aeson, o pai de Jasão, tornando-o jovem novamente”. Ibid., sig.D.ii.(r)-D.ii.(v). Podemos ver aqui o mercúrio como ‘justiceiro ’, matando o que é mau, ‘limpando’ os campos de marte, um purificador. 220 J. Duchesne, op. cit., sig. I1(r). 221 R. Bostocke, op. cit., sig. D.ii.(v). 222 Ibid., sig. L.ii.(v).
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 mercúrio filosofal223, ou do medicamento perfeito. O mercúrio, na verdade,
 era mais bem caracterizado por ele como um princípio 224. Em De Natura
 Rerum, no livro I: “Concerning The Generation Of Natural Things”, ele se
 reporta ao mercúrio como “a mãe de todos os metais” 225.
 Conforme mencionamos anteriormente, qualquer virtude,
 qualidade, propriedade ou essência de todos os objetos deveria ser referida a
 um dos três princípios, enxofre, mercúrio e sal. Vejamos em Paracelso como
 se dava essa relação:
 “Não há nada que não tenha sabor ou cor, e não há sabor ou cor que não seja devido ao ‘sal’. Não há nada que não possa queimar em algum estágio de sua vida que não seja devido ao ‘fogo’ ou ao ‘enxofre’, isto é, a alguma gordura ou óleo. Finalmente, as coisas são o que elas são por causa das suas características específicas e estão relacionadas umas as outras por simpatia e antipatia – tudo isto é governado pelo ‘mercúrio’ nelas existente. É por essa razão que toda a medicina e todo remédio é ‘mercúrio’, pois nele descansa as propriedades específicas de cada erva ou de cada
 223 Ainda no século XVIII, Hermann Boerhaave, utilizando como fonte uma obra (pseudo) luliana, La Clavícula – fonte também de Paracelso, de R. Bostocke e de muitos iatroquímicos e paracelsistas – recomendava formas de se extrair o mercúrio vegetal de uma certa terra, denominada aqua ardentis. Segundo Boerhaave “Haveria princípios materiais, ou ‘mercúrios’ de natureza mineral, mas também de natureza vegetal e animal [...] da mesma forma, receitas magistrais a partir de vinho ou de mel, produziriam ‘mercúrios’ vegetais ou animais, bons para a regeneração dos seres vivos”, A. M. Alfonso-Goldfarb & M. H. M. Ferraz, “’Experiências’ e ‘Experimentos’ Alquímicos e a Experimentação de Hermann Boerhaave”, a ser publicado em: A. M. Alfonso-Goldfarb & M. H. R. Beltran, orgs., O Saber Fazer e Seus Muitos Saberes: Reflexões Históricas Sobre Experimentos, Experiências e Experimentações, no prelo. 224 “Na alquimia antiga ‘enxofre’ e ‘mercúrio’ tinham sido visualizados como a base constituinte de todos os metais. O ouro devia a sua própria cor ao ‘enxofre’ e sua fluidez ao ‘mercúrio’. Nem para os antigos alquimistas nem para Paracelso mercúrio é simples e consistentemente idêntico ao ‘Hidrargiro’, a ‘Prata Viva’ ou ao ‘Mercúrio’ dos químicos, de fato ele não é exatamente um metal, mas é também uma substância ou um princípio que faz com que alguma coisa seja instável, fugidia, vaporosa ou espiritual”. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, pp. 100-1. 225 “Mas não deve ser compreendido que de qualquer Mercúrio, e de qualquer Enxofre, ou de qualquer Sal, esses sete metais [Ouro – Sol; Prata – Lua; Mercúrio – Mercúrio; Cobre – Vênus; Ferro – Marte; Chumbo – Saturno; Estanho – Júpiter] podem ser gerados, ou, da mesma maneira, a Tintura ou a Pedra dos Filósofos, [não é gerada] da Arte e da ‘indústria’ do alquimista no fogo; mas todos esses sete metais devem ser gerados nas montanhas, pelo Archeus da terra. O alquimista poderia mais facilmente transmutar os metais do que gera-los ou faze-los. Todavia, o Mercúrio vivo é a mãe de todos os sete metais e merece ser chamado a ‘Mãe dos Metais’”. Paracelso, De Natura Rerum, sig. I. xi, 318, in Essential Readings, pp. 173-91.
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 químico [...] O doutor que purga, consolida e cura é o ‘mercúrio’”226.
 Por essa afirmação pode-se aquilatar quão importante e complexo
 seria o papel do ‘mercúrio’ na filosofia, na farmácia e na medicina
 paracelsista. Componente básico do ouro potável – a verdadeira e grande
 busca desses estudiosos – a tintura de mercúrio era considerada a sagrada e
 espiritual essência, utilizada tanto para a tintura particular como para a
 universal do ouro potável 227.
 Minerais que tinham o poder ou a ação de limpar, de purgar as
 doenças – tanto nos minerais quanto nos homens – eram tidos como os
 componentes mais nobres na preparação do ouro potável, o medicamento
 capaz de “transmutar” qualquer doença em saúde, dando vigor físico e mental
 àquele que o utilizasse. Tal medicamento seria capaz de ‘expelir o mal’,
 transformando em ouro todo metal imperfeito – ou, por analogia, as doenças,
 que traziam o nome dos metais ‘impuros’. Sendo o mercúrio um fluido
 presente em todos os órgãos do corpo228, ele teria afinidade e capacidade de
 purgar todo e qualquer órgão doente ao amalgamar-se com o dito metal
 imperfeito, livrando o corpo dessas ‘impurezas’. Desse modo, o mercúrio
 tornava-se um componente básico para o medicamento universal.
 Sempre num caminho muito semelhante ao de Paracelso, Oswald
 Croll considerava que o mercúrio era o bálsamo natural e possuía inúmeras
 virtudes capazes de restaurar maravilhosamente o “corpo microcosmico
 infectado com doenças venéreas”. Segundo ele, os medicamentos que
 possuíam ‘mercúrio’ em sua composição adquiriam uma força de penetração
 capaz de “atravessar todas as habitações do corpo” 229 e, portanto, de limpá-lo
 de suas impurezas.
 226 Lib. Primus de Virtutibus Rerum. Tract de materia prima. Fragments to the Virtutes herbarum (ed. Sudhoff), Vol. II, p.213, apud, W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 145. 227 Paracelso, Opus paramirum, sig. I. ix, 73-83, in Essential Readings, pp. 76-100. 228 Ibid., sig. I. ix. 102-4. 229 O.Croll, op. cit., p. 19.
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 Para Croll, a cura das doenças pelo Método Universal230 seria capaz
 de exterminar todas as doenças do corpo humano. Ele afirmava que havia
 “quatro espécies principais de doença: Epilepsia, Gota, Hidropisia e Lepra”231,
 bem como descrevia sete espécies de remédios por meio dos quais a natureza
 expeliria a matéria da doença: “Os vomitórios, os catárticos, os diuréticos, os
 diaforéticos, os confortativos, os anódinos232 e os odoríficos”233.
 O mercúrio estava localizado, principalmente, entre os
 medicamentos catárticos234, assim como o antimônio localizava-se
 principalmente entre os vomitórios. No entanto, em composições diversas,
 ambos poderiam agir, basicamente, em todas as sete espécies de
 medicamentos235.
 Ao considerar o mercúrio como um ‘bálsamo natural’, de ‘virtude
 encarnada’, Croll afirmava que “Todo medicamento para purgações é feito de
 mercúrio, por isso, Turbith ou Turpetum236, para muitos químicos, não é nada
 mais do que o mercúrio precipitado” 237.
 Embora Croll, como paracelsista que era, tivesse trabalhado
 inúmeras receitas dedicadas a formulações de medicamentos envolvendo o
 230 Refere-se à Medicina Universal ou Unarii, aquela que tratava através dos semelhantes, buscando fortalecer a Anima . Segundo Bostocke; “a antiga e verdadeira medicina, que está fundamentada no centro de união do corpo, em harmonia e concórdia [...] aquela que leva o doente para o seu centro de unidade e permite que o corpo construa a sua própria cura”. R. Bostocke, op. cit., sig.B.iif.(av)-C.iiii.(r). 231 Uma nota acrescentada pelos tradutores esclarece o seguinte: “Há quatro espécies de doenças das quais todas as outras são derivadas: A Lepra, termo pelo qual, por afinidade, estão todas as doenças da pele (todas as úlceras, sarnas ou pruridos, cancros, inflamações, morféias, vitiligo...). A Gota é acompanhada pelas cólicas, dores de dente, artrites, cálculos renais, dores flutuantes, dores de cabeça e outras tais. A Hidropsia, por afinidade, é acompanhada das febres, dos infortúnios do útero ou do ventre, icterícia... Por Epilepsia refere-se às doenças da cabeça e outras, como catarros, paralisias, palpitações do coração, câimbras, cólicas, vertigem, melancolia, apoplexia e sufocações do ventre. São chamadas doenças mistas ou transplantadas; os catarros de podagra ou gota, as paralisias, as lepras e as febres de artroses. Também existem as novas doenças; o mal francês ou Lues Venera , suores ingleses, prunela, disenteria e pleurisia”. O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., pp. 1-3. 232 Os calmantes, os paliativos, os suavizantes e os analgésicos. F. de Oliveira et alii, op. cit., p. 89. 233 O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 2. 234 Por sua capacidade de “extrair e expelir as doenças”. Ibid., p. 16. 235 Ibid. pp. 4-19. 236 A raiz de uma planta do leste da Índia do gênero Ipomoea, com propriedades similares à jalapa, também chamada Turpeth Vegetal e Jalapa Indiana. Entretanto, havia também o Turpeth Mineral, esse seria uma base verde-amarelada de sulfato de mercúrio com óxido de mercúrio utilizado em medicina como emético, cremos ser a esse Turpeth que Croll chamou de Mercúrio Precipitado. Cf. Council of the Pharmaceutical Society of Great Britain, British Pharmaceutical Codex. 237 O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 18.
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 mercúrio e suas “maravilhosas propriedades curativas”, duas delas requeriam
 especial atenção, pois caminhavam para a preparação do ouro potável, tais
 como o “Solar precipitate Mercury” e o “Aurum-Vitæ” – sobre as quais
 pretendemos retornar mais tarde – que envolviam um elaborado
 processamento.
 É interessante mostrar aqui uma nota chamada “Precaução para
 com o uso do Mercúrio e do Antimônio” acrescentada por Croll, antes de uma
 receita do “Arcanum Corallinus of Paracelsus, or Red Sublimate Mercury not
 corrosive”:
 “O mercúrio faz mal às Pessoas Coléricas, porque atrai muita umidade para ele, o que é perfeitamente visível nas úlceras e afeta as partes internas. Assim, tão logo que esse medicamento é removido a cólera volta a afligir com mais violência. O que o mercúrio faz nas Pessoas Coléricas o mesmo faz o antimônio nas Pessoas Fleumáticas; portanto esses medicamentos raramente ou nunca respondem no final, se forem imprudentemente ministrados” 238.
 Já Duchesne, defensor dos quimicamente preparados e simpatizante
 do paracelsismo, afirmava reconhecer toda a sabedoria ou “a grande reputação
 e a reverencia que Hipócrates recebe de seus seguidores”. Mas dizia que ele
 mostrou a sua ignorância sobre os mistérios dos metais e dos metálicos
 quando, no livro do Simples, tratou do mercúrio e afirmou que nunca havia
 feito uma experiência com ele. Segundo Duchesne, ele “mostrou ainda
 confundir Hidrargiro e Prata Viva, como se fossem exatamente a mesma
 coisa. Supondo que esse fosse um medicamento de prata dissolvida na água,
 como um ouro potável” 239.
 Como Croll, Duchesne afirmava também que as mais excelentes e
 melhores purgações eram aquelas feitas com o ‘mercúrio’, e acrescentava:
 “pois ele próprio é tão homogêneo e tão perfeito em todas as suas partes que
 já está pronto para o trabalho de purgar e limpar os corpos, sem violência,
 238 Ibid. p. 24. 239 J. Duchesne, op. cit., sig. B1(v).
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 apenas por afinidades” 240. Segundo Duchesne, sempre que nas preparações
 balsâmicas vegetais se obtivesse: “um licor que tem sabor, cor, cheiro e outras
 impressões de qualidades virtuais, esse é chamado, licor mercurial” 241.
 Sempre ressaltando a gloriosa Arte Espagírica, embora não se
 posicionasse a favor da filosofia paracelsista, Jean Béguin ao tratar do
 mercúrio e de seus medicamentos se aproximava sobremaneira dos autores
 supracitados. Ele definia o mercúrio como sendo:
 “Aquele ácido permeável, penetrável, etéreo e o mais puro licor, por que é ‘todo nutrição’, essência, movimento, virtude, cor e a retardação da diligência do tempo. Ele é feito do Elemento do Ar e da Água e, na verdade, principalmente do primeiro, na medida em que é alterado pela aproximação do calor, e desvanece no ar; mas tanto quanto o outro [o elemento da água]; na medida em que ele é dificilmente contido em seus próprios limites e é facilmente contido em outros limites” 242.
 Criterioso e metódico, Béguin montou uma tabela, na qual
 comparava as propriedades dos três princípios. As características fornecidas
 ao mercúrio corroboravam que a sua capacidade de limpar os corpos estaria
 implícita não só nas propriedades aparentes do mercúrio metálico, como
 também nas “características filosóficas” deste:
 Fig. II - Jean Béguin. Tirocinium Chimicum or, Chymicall Essays, Acquired from the Fountain of Nature, and Manual Experience. p. 22.
 240 Ibid., sig.L4(v). 241 Ibid., sig.R4(r). 242 J. Béguin, op. cit., p. 20; e J. Duchesne, op. cit., sig.T4(r).
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 Foi no capítulo dedicado às ‘calcinações’ que Jean Béguin
 trabalhou as preparações do mercúrio. Nele Béguin define amalgamação como
 sendo: “a corrosão de um metal pelo mercúrio”, e define mercúrio como:
 “Um corpo mineral composto de uma terra sulfurosa sutil e água, fortemente amalgamado. A substância terrosa disso deve ser purgada de sua ‘terrosidade sulfurosa’ e grosseira e a substância aquosa, da umidade supérflua nela contida. O mercúrio é dual, natural e artificial” 243.
 Uma elaborada receita que Béguin nos oferece, entre outras, é a do
 “Diaphoretick244 Mercury of Venus”, que mostra quão processados e ricos em
 detalhes eram os receituários dos medicamentos que interessavam a esse
 iatroquímico:
 “De limalhas de cobre, j245. Do mercúrio meteorizado ?. De sal mercurial ???. Ponha isso em um forte vaso de vidro e misture tudo. Coloque a mistura em banho de areia quente até fundir como uma cera. Então pegue o vaso quente e ponha no frio [água], isso deve quebrar e dividir o composto e o mercúrio esverdeado flutua. Quando seco, ponha em uma pequena retorta com espírito de enxofre ou vitríolo e nas cinzas deixe digerir naturalmente por um dia. Feito isso, destile em banho de areia, por duas vezes; então o lave por duas ou três vezes e a última vez com água cordial. É o mais excelente Remédio Bezoardick246 Diaforético contra a Peste; se em duas horas depois que for assaltado pela doença, [o paciente] tomar o preparado em licor, será preservado da morte. Dose indicada: um ou dois grãos247 em água apropriada” 248.
 Nas tinturas e panacéias diaforéticas, Béguin volta a sugerir “A
 Solar Diaphoretick Panacæ. Stomachus Struthionis of Paracelsus”. Essa seria 243 Ao tratar do mercúrio natural, Béguin cita que o povo de Idria, uma vila do condado de Goritz, na Eslovênia, “sofria há muitos anos com uma enfermidade pestilenta [...] certo homem, de idade muito avançada, observou por si próprio e pelos ensinamentos dos antigos que o mercúrio é um remédio contra toda corrupção e putrefação. Outro fato estupendo, que eu mesmo presenciei, foi um velho decrépito que tendo gasto toda a sua vida fazendo cinábrio, tremia constantemente e se porventura ele comprimisse uma moeda de ouro em suas mãos a cor nativa do ouro desaparecia por completo”, em Ibid., p. 89. 244 Que provoca transpiração, sudorífero. F. de Oliveira et alii, op. cit., p. 27. 245 Essa era uma medida bastante utilizada na preparação de medicamentos no século XVI, onde j correspondia a 30cc ou 30 mL, ou = 1 onça = 28,85 gramas; D. R. Culbreth, op. cit., p. 21. 246 Um antídoto ou panacéia. Poderia ser também um cálculo encontrado no rumem do boi, que na época julgava-se ter valor terapêutico. Robert C. Breble, org., op. cit. 247 Um grão corresponde a 0,065g. Ibid. 248 J. Béguin, op. cit., pp. 96-7.
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 uma mistura de um pound de ‘água dos filósofos’ e ? de mercúrio
 sublimado. Após destilar por reiteradas vezes, se obteria uma ‘água’, “com
 essa água a quintessência dos metais, minerais e marcassitas é extraída”, ou
 seja, novamente o princípio mercurial extraindo as doenças dos minerais 249.
 Pode-se claramente notar que o princípio da ação dos
 medicamentos mercuriais em Jean Béguin não difere daquele que levantamos
 no próprio Paracelso ou nos outros autores considerados paracels istas, isto é,
 pelo poder de amalgamar-se às doenças e extraí-las. Entretanto, é justamente
 nesse estudioso que vamos encontrar as definições mais elaboradas e mais
 diretamente relacionadas com o poder de atração e de formar ligas desse
 metal, na medida em que, como vimos anteriormente, para Béguin, a própria
 definição de amalgamação seria: “a corrosão de um metal pelo mercúrio” 250.
 Embora pautado nos mesmos princípios de ação do mercúrio que os
 paracelsistas e iatroquímicos por nós pesquisados, Conrad Gesner em seu
 livro sobre destilações aborda o mercúrio e os compostos mercuriais como
 materiais capazes de limpar ou preparar outros compostos metálicos; isto é,
 embora Gesner explorasse o poder de amalgamação do mercúrio, não o
 sugeria como medicamento. No capítulo relativo à “Of Aqua Fortis and Such
 Lyke”, Gesner descreve um preparado de onde descreveremos o mercúrio
 sublimado251 e trata de várias maneiras diferentes de ‘destilar’, precipitar,
 sublimar e calcinar o mercúrio; sempre em composição com outros materiais,
 como o vinagre252, a aqua fortis, o vitríolo, o antimônio, e outros. Entretanto,
 em nenhum desses receituários pode-se encontrar uma indicação direta para
 uso interno.
 249 Ibid., pp. 122-3. 250 Ibid., p. 89. 251 “De uma aguardente que pode queimar uma vela: ponha xx onças do mais velho vinho em um pote largo por cima e estreito em baixo, no qual você deverá adicionar ii onças de ambos os tipos de ‘enxofre’ ou enxofre sólido, isto é, do vivo e do morto, mais ii onças de alume [...] leve-os juntos ao fogo, até que a terça parte do volume seja consumida; a cera de uma vela adicionada a essa mistura deve queimar tão bem quanto se estivesse no ar [...] eu poderia dizer que o licor destilado desse material tem a força do fogo e seria muito mais efetivo para esse fim”. C. Gesner, op. cit., p. 323. Gesner diz que a rainha Isabela de Aragão e os Duques de Milão usavam um preparado a partir desse material para dores de dente. 252 Gesner afirmou que o vinagre destilado e branqueado conforme ensina Bucasis (e Gesner mostra claramente como isso é feito), pode reduzir o cinábrio em mercúrio novamente. Ibid., p. 220.
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 Conforme citamos anteriormente, Gesner era adepto da medicina
 clássica e embora respeitasse os ‘preparados metálicos dos químicos’ era
 natural que ele os visse com certo temor, pois muitos desses ingredientes eram
 sabidamente venenos possantes, se ingeridos.
 O antimônio, assim como o mercúrio, ocupava um lugar especial
 entre os minerais, tanto para os iatroquímicos, como para os paracelsistas. Na
 verdade, trabalhos enormes e receitas bastante elaboradas contendo o
 antimônio podem ser encontrados muito antes do século XVI. Entretanto,
 nesse século e no seguinte, as tinturas antimoniais e as receitas a base de
 antimônio tornaram-se abundantes e despertaram tão acirrados debates, que
 segundo A. Debus: “o século compreendido entre 1560 a 1660 tem sido
 chamado de ‘A Guerra do Antimônio’” 253.
 Segundo R. McCallum, os “antimonialistas” dos séculos XVI e
 XVII utilizavam o antimônio para provocar sudorese, vômitos e purgações e
 afirma: “muitos dos seus mais entusiásticos proponentes o consideravam uma
 alternativa para a sangria”, na medida em que eliminava o excesso do humor
 prejudicial ao corpo.254
 Considerado pelos estudiosos dos medicamentos quimicamente
 preparados como sendo o metal capaz de purificar o ouro, o antimônio
 retirava deste os seus excrementos minerais e dessa forma o preparava, em sua
 pureza absoluta, para ser utilizado na elaboração do ouro potável.
 R. Bostocke afirmava em sua obra que, assim como a natureza é
 capaz de purificar um metal vil e impuro, transformando-o na prata e no ouro
 perfeitos, pela preparação e purgação do enxofre e do mercúrio deles, assim
 também: “a Arte, que é a fiel seguidora da natureza pode, pela preparação,
 253 A. G. Debus, “Antimony in the Medical History: An Account of the Medical Uses of Antimony and Its Compounds since Early Times to the Present R. Ian McCallum (rewiew)”, Bulletin of the History of Medicine, 74 (2), pp. 362-4. Em 1605, foi publicada Currus Triumphalis Antimonii, ou The Triumphal Chariot of Antimony, do discutido estudioso Basílio Valentino. Sua obra foi logo traduzida para alemão, francês e inglês. Segundo Frei Basílio “existem duas espécies distintas de Antimônio; um bonito puro e de propriedades douradas, que contém muito mercúrio, mas o outro, que tem muito enxofre, não é amigável para o ouro como o primeiro [...] O primeiro é melhor para medicamentos e para a alquimia”. B. Valentine, The Triumphal Chariot of Antimony, p. 52. 254 R. I. McCallum, Antimony in the Medical History, pp. 12-4.
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 pela digestão e pela purificação retirar os excrementos minerais, purgando e
 purificando as doenças de origem mineral” 255.
 A purgação ou a cura das doenças minerais, só poderia ser feita
 através de remédios minerais, que consistiam no medicamento universal ou
 nas tinturas de ouro, mercúrio ou antimônio que, segundo Bostocke: “purgam
 o bálsamo dos homens e removem dele todas as corrupções, que serão
 facilmente evacuadas”. Tais afirmativas encontradas tanto em Paracelso256
 quanto em R. Bostocke, visavam reforçar que se esses excrementos minerais
 não fossem purificados, eles poderiam: “impedir o trabalho do ouro ou do
 bálsamo no corpo dos homens provocando corrupções dos seus sais gerando
 furúnculos, úlceras, infortúnios e mágoas não definidas aparentemente e muito
 dolorosas” 257.
 O antimônio em Bostocke era, portanto, um componente essencial
 na farmácia que acompanhava a medicina química, na medida em que ele era
 indispensável para a retirada das impurezas do ouro bruto, deixando-o
 imaculadamente puro para a preparação do ouro potável, ou medicamento
 universal – aparentemente, o grande e final objetivo nessa cadeia de processos
 ‘purificadores’.
 Conforme citado anteriormente, muitas vezes, R. Bostocke se
 mostra preocupado com a purificação indevida e com o uso interno de muitos
 dos medicamentos da farmácia atrelada à química médica. No capítulo XXIII
 do The Difference... “Certaine notes and cautions given for the better
 understandyng of this Chimicall Phisicke”, Bostocke alerta aos galenistas por
 ministrarem o Vitrum Antimonii em uso interno, mesmo sabendo que ele
 “purga e agita excessivamente o corpo do paciente” e completa: “esse [e
 outros] medicamentos, jamais seriam autorizados por Paracelso” 258 e
 255 R. Bostocke, op. cit., sig. B.iiif.(av)-C.f.(r). Bostocke dizia que é bem provável que esse seja um dos motivos que levou muitos homens a se confundirem e acharem que poderiam fazer o ouro filosofal, no sentido da substância capaz de transmutar os metais menos nobres em ouro. 256 Paracelso, Volumen Medicinaes Paramirum, sig. I. I, 184-227. 257 R. Bostocke, op. cit., sig.C.f.(v). 258 Ibid., sig.R.iiif.(ar)-L.ii.(v).
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 recomenda novamente o antimônio, desde que preparado de acordo com a
 Arte259.
 Na mesma linha de raciocínio, tratando o antimônio como uma
 espécie de purificador universal, parece caminhar o uso da tintura de
 antimônio, indicada para limpar o bálsamo humano. Presente na medicina
 antiga desde o ‘papiro de Eber’, onde era receitado para enfermidades dos
 olhos, e reincidindo em recomendações para úlceras de pele e outros males,
 durante toda a idade média 260, o antimônio em Paracelso possui um lugar de
 destaque, principalmente por sua capacidade de ‘dissolver e purificar’ os
 metais; vejamos essa afirmação:
 “Dentre todos os minerais, o antimônio contém o maior e mais forte Arcanum. Purifica-se a si mesmo e ao mesmo tempo a qualquer outra coisa que seja impura. Mesmo que não haja nada são dentro do corpo, ele pode transformar o impuro em puro, o que tem sido provado no caso da lepra” 261.
 Desde que ‘libertado de suas impurezas’, o antimônio passa a ser
 recomendado por Paracelso para uso interno, pois uma vez ingerido:
 “transforma-se em ouro e faz com que o corpo também se torne perfeito. O
 antimônio na verdade, contém uma ‘essência’, que não deixa que nada impuro
 se misture com o puro” 262.
 Para além da substância purificadora, ou excretora das impurezas do
 ouro, o antimônio, em Paracelso, representava a matéria formadora da vida de
 uma série de minerais 263. Ele afirmava que: “o antimônio era inerente à
 259 Ibid. 260 W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, p. 278. 261 Paracelso, Sämtliche Werke, Vol. III, p.151. 262 Ibid., Vol. III, p.151. 263 “A vida dos flints [uma espécie de quartzo bicolor, opaco e muito duro] é matéria mucilaginosa. A vida das marcassitas, cachymiae, talco, cobalto, zinco, granito, zwnitter [possivelmente um minério formado pelo ortossilicato básico de alumínio], vismat (estanho rude), é um espírito metálico do antimônio, que tem poderes para tingir [...], a vida é um veneno mineral coagulado” Paracelso. “De Natura Rerum” (1537), I. ix, 331-2, in Essential Readings, p. 180. A marcassita, também conhecida como pirita branca, é a forma dimorfa da pirita, o dissulfeto ferro II. A pirita, ainda hoje é popularmente
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 composição do corpo do homem [assim como todos os outros metais] e só não
 era percebido pelos galenistas porque eles não tinham habilidades para
 analisar e compreender do que o corpo humano era realmente feito” 264.
 Para um paracelsista como Oswald Croll, um mineral como o
 antimônio era tão efetivo e despertava tanto cuidado quanto o mercúrio.
 Presente em alguns laxantes e vomitórios, Croll alertava que ele não podia ser
 utilizado em pessoas com características fleumáticas ou não se alcançaria os
 resultados esperados, podendo mesmo agravar o mal, conforme vimos em
 citação anterior neste mesmo capítulo 265.
 No preparo do “Mercurius Dulcis, or Quercetanus his
 Panchymagogon”266, Croll recomenda que a ação medicamentosa desse torna-
 se mais efetiva quando dezesseis grãos do mercúrio dulcis for misturados a
 dois grãos de flores de manteiga de antimônio, ou mercurius vitae –
 visivelmente, estabelecendo uma relação entre mercúrio e antimônio. Esse
 medicamento era utilizado para livrar o corpo de intoxicações alimentares,
 isto é, como vomitório 267.
 Usada para uma variada gama de problemas de saúde, tais como:
 “nas doenças da cabeça, nas pestilências, nas febres, para provocar o vômito
 quando necessário, nas gotas, nas úlceras malignas, nas lepras, nas doenças
 venéreas e operando nas [doenças das] partes inferiores”, não é difícil
 imaginar que as flores de manteiga de antimônio 268 fosse parte fundamental de
 muitas receitas dos quimicamente preparados nos autores que pesquisamos.
 Os tradutores da obra de Oswald Croll acrescentam em uma nota que essas
 chamada de “ouro dos tolos”, por enganar os garimpeiros que devido a sua cor e ao seu brilho costumam confundi-la com o minério de ouro. 264 Paracelsus. “Opus Paramirum” (1530-1), I. ix, 308-9, in Essential Readings, p. 99. 265 O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 24. 266 Segundo o tradutor do livro de O. Croll, o Panchymagogon era também chamado de Mercurius Dulcis, Liquor Universalis, ou Ignis Philosophorum (O. Croll, “Practicall Chymistry”, in op. cit., p. 4). Em uma nota explicativa do(s) tradutor(es), um dos Hartmann (pai ou filho), acrescenta que o Mercúrio Dulcis era chamado de ‘Mitigador do Dragão’, pelo autor do Tyrocinium Chymicum [livro II cap. 18, J. Beguin]. O. Croll, “Royal Chymistry”, op. cit., p. 29. 267 Ibid., p. 30. 268 Encontramos na “Royal Chymistry” em Bazilica Chymica de O. Croll, uma receita acrescentada pelos Hartmann, que foi retirada do Tyrocinium Chymicum de J. Béguin e que será citada quando tratarmos desse estudioso. O. Croll, “Royal Chymistry”, in. op. cit., p. 31.
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 flores são: “também chamadas de mercurius vitae ou pó emético, e
 costumavam receber os nomes de Pó Angélico; na Itália de Pó de Algoreth;
 nome dado pelo médico Algoreth de Verona, outras vezes elas são chamadas
 de Águia Branca” 269.
 Croll segue informando outros métodos de se preparar as flores e o
 óleo de antimônio, ele inclui também uma tintura de ouro, ou ouro potável,
 feito com as flores de antimônio retificadas. Cita ainda várias receitas, onde o
 antimônio poderia ser utilizado. A maioria delas vem combinada com o
 mercúrio, algumas vezes com o vitríolo, dentre outros componentes270. Em
 uma receita de ‘Diaphoretick Antimony’ é novamente acrescentada uma nota
 em que diz: “Até agora eu tenho chamado o diaforético de antimônio de
 Mineral Bezoar, o qual foi muito comentado pelo próprio Quercetanus” 271.
 Uma bela defesa do antimônio pode ser encontrada em Duchesne,
 que começa a falar dele no capítulo XIII do The Practise..., da seguinte forma:
 “Desta ‘árvore de saturno’ floresceu o antimônio, como o primeiro ramo do tronco, que os filósofos chamam de Magnésia, o qual, sobre todas as outras substâncias metálicas contidas nessa árvore surgiu pleno de notórias atividades e de eficácia. Paracelso, entre todos os outros filósofos químicos, tem rebuscado mais maravilhosamente todas as suas partes e examinado os seus princípios tão diligentemente, que ele tem exaltado e recomendado essa substância sobre todas as outras substâncias metálicas...” 272.
 Duchesne também citou o antimônio como o verdadeiro bálsamo do
 ouro. Segundo ele, Paracelso havia dito que os filósofos conheciam esse metal
 como ‘o examinador’ e os poetas diziam que: “Vulcano lavou Phebus com
 antimônio, livrando-o de suas imperfeições e sendo derivado do mais perfeito
 mercúrio e enxofre, sob uma espécie de vitríolo, dentro de uma forma
 269 Ibid., p. 33. 270 Dentre as muitas receitas fornecidas nesse livro gostaria de destacar: “A Verdadeira Preparação do Bezoar Solar” (pp. 61-2), o “Bezoar Mercurial” (p. 66), o “Ouro Transparente” (p. 71), a “Panacéia de Enxofre de Antimônio” (pp.71-2) e “Um Medicamento Epiléptico” (pp. 100-1), quer seja pela elaborada forma de preparo, quer seja pela dosagem e utilização. 271 Ibid., p. 61. 272 J. Duchesne, op. cit., sig. I2(r).
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 metálica e brilhante” 273. Ainda utilizando Paracelso, Duchesne afirmou que o
 antimônio é comparado à matéria do ouro e que seu enxofre é Solary274, capaz
 de dourar a prata275.
 Para Duchesne, os espíritos antimoniais continham as propriedades
 espirituais e as virtudes de Júpiter e Saturno e assim agiam no baço e no
 fígado, purificando-os. Ele afirmou que os vapores e exalações sulfurosas,
 nitrosas e antimoniais carregavam pelo ar e pelas nuvens suas propriedades
 levando-as até o cérebro e provocando loucuras, melancolias, dores de cabeça
 e muitos outros males. Por essa razão, as tinturas antimoniais eram eficazes
 também para as doenças do cérebro, pois seus vapores seriam capazes de
 purificar todas as emanações e ‘limpar’ o corpo dessas doenças276.
 Já o iatroquímico Jean Béguin deixa transparecer a importância
 dada aos medicamentos quimicamente preparados, em especial aos do
 antimônio, logo no início de seu livro, ocasião em que ele os compara com os
 remédios da medicina tradicional e afirma que apenas quatro grãos de Mineral
 Bezoar do Dr. Hartmann277, ou oito grãos do Diaforético do Dr. Croll são
 muito melhores e muito mais eficazes para limpar o corpo humano, do que
 qualquer poção sudorífera da farmacopéia vulgar278.
 No livro II, capítulo VI, Béguin trata da extração de óleos vegetais e
 principalmente dos óleos minerais. Ali Béguin fornece uma receita de “Oil of
 Antimony” que segundo ele é o remédio mais adequado para curar as úlceras
 que alguém possa ter: “Do antimônio cru e do açúcar cande, ii? de cada; do
 alume calcinado j triture e misture tudo, então destile a mistura numa retorta
 273 Ibid. 274 Talvez se remetendo aqui aos dois tipos de antimônios mencionados por Basílio Valentino conforme nota anterior; “existem duas espécies distintas de Antimônio; um bonito puro e de propriedades douradas, que contém muito mercúrio [...] O primeiro é melhor para medicamentos e para a alquimia”. B. Valentine, The Triumphal Chariot of Antimony, p. 52. 275 J. Duchesne, op. cit., sig. I2(r). 276 Ibid., sig. X4(r). 277 Conforme citamo s anteriormente, o livro Bazílica Chymica... de Oswald Croll foi traduzido para o inglês e ‘ampliado’ pelo estudioso de “Chymia”, Johannes Hartmann (1538 - 1631) e seu filho George Hartmann. Bastante lido pelos paracelsistas e iatroquímicos da época, não é incomum encontrarmos referências a ele. O. Croll, op. cit., folha de rosto. 278 J. Béguin, op. cit., p. 3.
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 com fogo muito moderado. Você obterá um óleo vermelho”279, recomendado
 em seguida como um excelente medicamento para purificar o corpo.
 Ao tratar das calcinações, Béguin dedica o capítulo XII do
 Tyrocinium Chymicum... especificamente às cais de antimônio. Nessa sessão
 são fornecidas nada menos do que nove receitas utilizando antimônio,
 incluindo dois diaforéticos280, em todas elas podem-se perfeitamente notar a
 função de purificar ou limpar o corpo das impurezas que provocam as
 ‘doenças metálicas’ 281.
 Béguin também recomenda a preparação das flores de antimônio e
 embora não o faça tão detalhadamente como Duchesne – talvez por que já no
 início do seu livro tenha afirmado que prepara o seu material de acordo com
 esse estudioso – Vejamos:
 “Do antimônio húngaro282 e do mercúrio sublimado, uma libra283 de cada, triture-os bem e misture gentilmente. Em uma retorta de vidro fortificada e bem vedada, destile em fogo moderado, num banho de areia até o licor tornar-se como manteiga sobre o gelo [...] Esse licor é vulgarmente chamado mercurius vitae e ainda é excessivamente corrosivo [...] essa corrosividade pode ser retirada com água quente [...], ela lavará toda a salinidade [...] quem quiser retificar essa manteiga de antimônio deve fazê-lo antes que a água [fria] seja colocada nela, pois assim ele terá as mais excelentes flores. De todo modo nada em química pode exceder a esse óleo, alguns conhecedores sabem quem o usa para fermentar o ouro
 279 Ibid., pp. 69-70. Já vimos as exaltações desse “óleo vermelho de antimônio” em Paracelso e nos paracelsistas pesquisados. 280 “Another Calcination of Stibium, and Emetick Powder, or Mercurius Vitæ: Do antimônio pulverizado ii?. Do Mercúrio sublimado vij. Misture-os e destile com cinzas em uma retorta de vidro, dentro da qual
 anexe um receptáculo contendo água até a metade. Em seguida leve ao fogo, aumentando gradualmente até formar um licor viscoso, com a consistência de uma manteiga, que se cola no pescoço da retorta, o qual, com uma brasa viva, externamente aplicada, desagrega e solta e será precipitado dentro da água em um pó branco. Então, descansadamente coloque em fogo lento, até que um licor vermelho comece a aparecer, remova o receptáculo e coloque outro imediatamente e mantenha o fogo por uma ou duas horas até o mercúrio juntar com o enxofre sublimado de antimônio, ele sublima para o pescoço da retorta em cinábrio [sulfeto de mercúrio, vermelho]. Deixe digerir o pó precipitado por uma noite, e separe a água (impregnada com o espírito do vitríolo) do sublimado e guarde isso para dissolver corais e pérolas. Então no precipitado em pó, ponha outra água, frequentemente, até toda essa acrimô nia ser removida, em seguida lava com Água Cordial, e seque com um fogo muito brando. Isto é benéfico na peste, doenças da cabeça, febres, doença venérea ou mal francês, lepra, hidropisia e úlceras”. J. Béguin, op. cit., pp. 85-6. 281 Ibid., pp. 84-9 e 120-5. 282 Considerado o melhor e mais puro. Segundo Jean Béguin o bom antimônio era encontrado em abundancia nas minas da Hungria. Ibid., pp. 120-1. 283 Uma medida de peso equivalente a 327g.; Robert C. Breble, org., op. cit.
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 radicalmente dissolvido e para reduzir, de acordo com o ensinamento da Arte, pelo Fogo Filosófico” 284.
 Para além de descrever com riqueza de detalhes o equipamento a ser
 utilizado, Béguin ensina como preparar além das flores brancas, as citrinas e
 as vermelhas285, ‘de acordo com a Arte’ 286. Nos preparados de ouro, Béguin
 recomenda a purificação prévia com o antimônio, ‘de acordo com
 Paracelso’287.
 O médico Conrad Gesner mostrava-se sempre cauteloso com os
 quimicamente preparados, mas era pródigo em informações e suas receitas
 eram sempre muito elaboradas. Tanto os equipamentos como os
 processamentos utilizados no preparo de suas receitas eram cuidadosamente
 especificados. Em seu Treasure of Evonymus... Gesner ensina a preparar o
 óleo ou a quintessência do antimônio e afirma que quando bem preparado esse
 óleo tem a cor de sangue e pode dourar a prata. Acrescenta ainda que: “o óleo
 de antimônio é o mais vantajoso de todos os óleos, como eu próprio tentei
 com bons resultados” 288. Segundo Gesner esse óleo era usado pelos sábios
 antigos para purgar e colorir o ouro e a prata289.
 Na mesma obra Gesner afirma que: “o óleo de antimônio é feito
 para ser utilizado em feridas, fístulas e tais, mas, certos médicos, [ou
 praticantes de medicina] também fazem uso desse óleo para diversas doenças
 internas ao corpo, os quais o exortam com maravilhas e grandes louvores” 290.
 284 J. Béguin, op. cit., pp. 114-5; e O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 31. 285 Segundo nota explicativa acrescida pelos tradutores do Bazílica Chymica... de O. Croll, as três flores de Antmônio são vomitórios e purgativas, aplicadas como vermífugos e depurativas. Entretanto, as flores amarelas agem mais violentamente que as brancas e as vermelhas são ainda mais fortes do que as amarelas, de tal modo que as vermelhas só deverão ser ministradas dissolvidas em vinho e mel, pois do contrário podem levar à morte do paciente. O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 61. 286 “Escolha o antimônio reduzido a um pó fino e coloque em um pote de barro, com uma cabeça superposta e vedada, no topo da qual deve ter um buraco para exalar os espíritos úmidos e um batoque [rolha de vidro] removível para tampar o buraco. Sublime -o, de acordo com a Arte, administre o fogo gradualmente por dez ou doze horas, para ter flores brancas; mas para as citrinas, por vinte e quatro horas e para as flores vermelhas, trinta e seis horas continuadamente e sempre aumentando o fogo”. J. Béguin, op. cit., p. 115. 287 Ibid., pp. 122-5. 288 C. Gesner, op. cit., pp. 293-5. 289 Ibid. 290 Ibid., pp. 293-4.
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 Embora ele não afirmasse que concorda com o uso interno do óleo de
 antimônio, segue sua dissertação fornecendo a receita, que seria aquela
 utilizada pelos médicos citados, à base de antimônio e de tártaro calcinado291.
 Na incessante busca por combinados minerais na medicina química,
 toda a atenção dada às purgações e a ação de ‘purificar’ os corpos, conforme
 mencionamos anteriormente, estava intimamente ligada ao mais perfeito de
 todos os medicamentos, àquele capaz de curar todos os males, o remédio que:
 “Alguns filósofos têm chamado de Mãe e Imperatriz [dos medicamentos], outros têm chamado de Inestimável Glória, outros de Quintessência, outros de Pedra Filosofal e de Elixir da Vida. Uma poção de tal eficácia é tão infalível e maravilhosa, que toda e qualquer enfermidade é facilmente curável, a vida humana é prolongada para o seu limite natural, o homem é maravilhosamente preservado em saúde e em potência e virilidade do corpo e da mente, no vigor dos membros, na clareza da memória e na agudeza do intelecto. Ainda mais, todas as espécies de feridas que podem ser curadas, são curadas sem dificuldade, além disso, é o melhor e mais infalível remédio contra toda espécie de veneno” 292.
 Analisando essa petição apresentada em Londres no dia 15 de maio
 de 1423, pelo médico Gilbert Kymer293, endereçada ao rei da Inglaterra
 Henrique VI (1421-71), pleiteando uma licença para praticar alquimia,
 podemos perceber que o sonho do médico e do alquimista era o de alcançar a
 perfectibilidade da natureza humana através do ‘Elixir Universal’, ou do
 ‘Ouro Potável’.
 R. Bostocke dedica o capítulo três do seu livro294 ao Medicamento
 Universal. Ele afirma que esse foi o primeiro medicamento dado por Deus aos
 antigos médicos. Ele era um remédio tão puro e incorruptível e tão agradável a 291 Ibid., pp. 294-5. 292 D. Geoghegan, “A licence of Henry VI to practise alchemy”, Ambix, II, pp. 26-37. 293 Gilbert Kymer era médico de Humphrey, duque de Gloucester e tio de Henrique VI. Por recomendação do duque Kymer foi eleito, em 1446, chanceler da Universidade de Oxford e tornou-se grande benfeitor da biblioteca dessa universidade. C. Webster, “Alchemical and Paracelsian medicine”, in Health, medicine and mortality in the sixteenth century, p. 303. 294 “Of the Universall Medicine, and how the darke speaches of the writers thereof, did deceave covetous men, wherby the right use of this Phisicke was not understoode, but by abuse it grewe to bee despised”. R. Bostocke, op. cit., sig.B.if.(av)-C.iii.(r).
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 Anima, que seria: “capaz de ‘consertar’ e corrigir toda e qualquer doença no
 corpo dos homens” 295. Segundo ele, esse remédio não teria as qualidades
 relativas ao frio, calor, umidade ou secura que os humoralistas buscavam num
 medicamento, mas seria, sim, livre de todas as qualidades inferiores, etéreo e
 ‘pleno das virtudes celestiais’. Tal medicamento agia por dois caminhos para
 nutrir o corpo: “o nutrimento de todos os membros do corpo, que se separa
 nos três princípios – sal, enxofre e mercúrio – e o outro nutrimento que é o
 Licor do Luna Celestial296 – que é o nutrimento do fogo natural ou Anima” 297.
 Dessa forma, o medicamento universal seria capaz de ‘expurgar’, de
 arrancar do corpo qualquer tipo de doenças, tanto as ‘terrestres’ como as
 ‘celestes’, pois: “esse medicamento celestial traz em si virtudes celestiais”.
 Bostocke lamenta que: “a verdadeira composição desse remédio tenha sido
 coberta com tantas parábolas, com tantos discursos obscuros, que o
 condenaram ao esquecimento e levaram tantos homens ao estado de extrema
 pobreza, tentando fabricar montanhas de ouro”, e acrescenta que: “aquele que
 dominasse o conhecimento para fazer o medicamento universal, esse elixir,
 capaz de tudo curar, teria o domínio do mais puro ouro que o homem pudesse
 ter nas mãos” 298.
 Para Bostocke, entretanto, não era possível afirmar que os
 ‘fazedores de ouro’ nunca tivessem conseguido seu intento. Ele afirma ter
 ouvido falar de alguns filósofos que conseguiram com apenas uma onça de
 ouro transformar outra pequena quantidade – uma onça – de mercúrio e de
 chumbo, em ouro perfeito, mas acrescenta que ainda que houvesse tal
 transmutação, ele não aconselharia a ninguém a estudar a arte para esse fim 299.
 Para Bostocke, seria justamente essa analogia que levou os antigos
 filósofos a chamarem as ‘doenças minerais’ pelos mesmos nomes dos metais
 295 Ibid., sig.B.if.(av)- B.iif.(ar). 296 O ‘licor do luna celestial’ parece tratar-se do que Paracelso chamava de licorem vitæ ou bálsamo humano, uma espécie de ‘força vital’. W. Page, W. Paracelsus: An Introduction to Philosophical Medicine in the Era of the Renaissance, pp. 365-71. 297 R. Bostocke, op. cit., sig.B.iif.(av). 298 Ibid., sig.B.iiif.(av). 299 Ibid.
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 impuros e dos planetas, devido tanto à localização desses no corpo humano
 quanto pelas doenças provocadas por esses ‘metais imperfeitos’ como a
 doença do Chumbo ou de Saturno, de cobre ou de Vênus... 300. Bostocke
 afirmava ainda que as ‘doenças’ do ouro também eram chamadas de doenças
 minerais de tal forma que: “assim como o mercúrio e o antimônio purgam e
 limpam o ouro de suas doenças, dando a ele uma pureza imaculada, o
 Medicamento Universal, utiliza da tintura do mercúrio e do antimônio para
 purgar o corpo de todas as suas doenças” 301.
 Depois de justificar a transmissão dos conhecimentos sobre a
 fabricação do Medicamento Universal através de parábolas que o protegiam
 dos não-iniciados e interesseiros, Bostocke relembra que: através de parábolas
 também ensinou Cristo e fornece uma receita - a mais ‘completa’ presente no
 The Difference...:
 “Um exemplo de um excelente Remédio Químico Particular, sob o título: para converter [prata] em [ouro]”. “Pegue um Dragão Verde302 e lave-o em banho morno até que todo o sangue saia de suas veias, pegue a parte mais pura desse sangue, de acordo com a arte, então destile isso, repita [a destilação] por mais três vezes, pegue este licor e destile-o com o Fígado de Marte303 e guarde essa coisa preciosa. Pois isso tornará o Calces of Luna304 em perfeito Sol, isto é, tornará a Prata em Ouro. [E acrescenta] Mas o verdadeiro significado disso é que esse remédio poderá converter e tornar aquelas partes afetadas do corpo do homem, que são sujeitas e atribuídas à lua em perfeita saúde”305.
 Comparada às formulações obtidas nos trabalhos de alguns de
 outros estudiosos da química médica - várias das quais já pudemos mostrar
 aqui - a receita do autor do The Difference... é bastante incompleta e vaga.
 300 Ibid., sig.C.f.(r). 301 “Assim, quando o homem não tem mais nenhuma dessas enfermidades, é dito pelos filósofos, que a sua saúde foi trazida para o mais perfeito ouro”. Ibid., sig.C.f.(v). 302 Provavelmente o vitríolo. 303 Provavelmente o crocus mars , ou as cais de ferro, ferro calcinado. J. Béguin, op. cit., p. 9. 304Pela definição de calcinação presente em J. Béguin: “Calcinação é a solução dos corpos mistos para formar cais, calces ou calx”, é razoável supor que se trata das cais de prata. Ibid., pp. 24-6. 305 R. Bostocke, op. cit., sig.C.ii.(v) - C.iii.(r).
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 Isso nos leva a questionar novamente quão próximo dos fornos alquímicos R.
 Bostocke teria se posicionado para a construção de sua ardorosa defesa dessa
 arte. Para melhor entendermos essas relações com outros autores, iniciaremos
 mais uma vez por Paracelso.
 É interessante observar a comparação feita por Paracelso para
 convencer seus ouvintes da possibilidade da transmutação. Ele dizia que,
 assim como as ervas e as flores mantinham a sua seiva e através de água, luz e
 calor, ela poderia ser multiplicada, mesmo no inverno, da mesma forma seria
 possível, pela habilidade dos alquimistas, enriquecer de ouro e prata as veias
 dos minerais e metais imperfeitos, pois: “eles carregam dentro de si o imaturo
 sol e a imatura lua. Do mesmo modo [pela habilidade e indústria do
 alquimista], o elixir e as tinturas dos metais são maturados e tornados
 perfeitos” 306.
 Ainda no De Natura Rerum, Paracelso ensina como fazer o ouro
 crescer em uma curcúbita, formando, segundo ele: “uma belíssima Erva
 Dourada ou Árvore dos Filósofos”. No decorrer do processo, após a
 calcinação do ouro ele dissolvia as cais em água régia e dizia que isso deveria
 formar uma pasta branca, que deveria ser levada ao fogo até nada mais
 ‘ascender’ e afirmava extasiado: “você vê o sol crescer no vidro, e crescer em
 forma de uma árvore, com muitos galhos e folhas”. Segundo ele, o processo
 era semelhante para a maioria dos metais, sendo que para a maior parte deles
 podia-se utilizar a aqua fortis no lugar da água régia307.
 No “Treatise Number Two: Of the Philosophers Mercury, and
 Mediuns of Tinctures”, do Archidoxis, Paracelso afirma estar tratando: “de
 toda a natureza e propriedade da tintura e do que gera todos os metais, isto é,
 do Mercúrio dos Filósofos” 308. Segundo ele, todo aquele que desejasse ter a
 tintura dos filósofos deveria misturar o mercúrio vivo e o mercúrio dos
 306 Paracelso, “Concernente ao Crescimento das Coisas Naturais”, Livro II, in De Natura Rerum, I.xi. 321 in Essential Readings, pp. 173-191. 307 Ibid. 308 Paracelso, “Treatise Number Two”, in The Archidoxis of Magic, Cap. II, p. 155.
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 filósofos, pois esses concordavam e completavam-se: “como se fossem o
 macho e a fêmea, o homem e a mulher”, deles derivam todos os espíritos de
 todos os metais. Além disso, ele adverte: “exceto que o corpo do Sol
 permanece firme e fixado no fogo, mas o do mercúrio vivo não” 309.
 Paracelso recomendou cuidado na hora de misturar os dois
 mercúrios, pois era necessário colocar quantidades iguais do mercúrio dos
 filósofos e do mercúrio vivo para que o sucesso fosse alcançado. Alertou
 também que o tamanho do vaso (alambique) devia ser adequado à quantidade
 que se quisesse preparar, pois: “um alambique muito grande não permitiria
 escoar a fleuma e um muito pequeno ressecaria a mistura [...] Importante
 também, que este seja de vidro e ele nunca deve ser completamente cheio”.
 Do mesmo modo, recomendou que o fogo fosse mantido sempre moderado e
 ininterrupto e no capítulo V: “Of the Signs Appearing in the Union of
 Conjuction” ele acrescentou:
 “Sendo o fogo mantido constante e moderado, a matéria pouco a pouco é conduzida a negrura. Então, quando a secura começa a trabalhar sobre a umidade, surgirão no vidro várias flores de diversas cores. Aparecerá como a calda de um pavão, como ninguém jamais viu antes. Algumas vezes aparece no vidro, como se o ouro subisse por ele. Se isto for percebido, mostra certamente que a semente do macho dominou e operou sobre a fêmea, que se fixou. Isto é, o mercúrio é fixado e trabalha sobre o mercúrio vivo e começa a se misturar com ele. Posteriormente, quando a umidade é vencida pela secura, aquelas cores deverão se dissipar e a matéria começa a tornar-se uma cera branca. Proceda assim, até obter o mais alto grau de brancura [...] O Sol e a Lua devido a uma natureza muito mais perfeita do que a dos homens, traz longa vida para eles e preserva-os de muitos infortúnios e doenças” 310.
 As inúmeras recomendações e cuidados exigidos para o preparo
 dessa ‘preciosa’ tintura nos levam a imaginar quantas vezes ele deve ter
 repetido esse experimento em suas fornalhas. No capítulo seguinte, Paracelso
 309 Paracelso, “Treatise Number Two”, in The Archidoxis of Magic, Cap. I, p. 154. 310 Ibid., Cap. V, p. 157.
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 ensina como se deve fazer para saber se a pedra obtida, seja da lua ou do sol;
 possuem a pureza necessária para se trabalhar311.
 Uma medicina que pudesse arrancar as doenças pela raiz, era dessa
 forma que Oswald Croll via a Medicina Universal, em suas palavras, “aquela
 deixada por Paracelso”. Tal filosofia trazia em seu bojo, afirmava Croll: “o
 Supremo Medicamento Universal, que quando administrado no corpo humano
 não conhecia ‘destemperos’ [...] mas possuía as virtudes para curar todo e
 qualquer tipo de enfermidades” 312.
 Oswald Croll parecia estar certo de que o caminho para a limpeza e
 purificação do corpo deveria passar pela purgação, pela extração das
 ‘corrupções’ minerais. Quando tratou do mercúrio, Croll forneceu uma receita
 de “Solar Precipitate Mercury” 313, que era uma mistura de ouro dissolvido
 em água régia, de mercúrio e de antimônio, citado como o principal remédio
 para o ‘mal francês’(ou seja, a sífilis) e capaz de: “limpar o sangue nas veias,
 a medula óssea, e quaisquer impurezas que permaneçam ocultas nas carnes,
 nos nervos e sob a pele serão purgadas” 314.
 Uma receita semelhante a anterior, mas utilizando o sal amoníaco
 no lugar do antimônio sob o título de “Aurum-vitæ” 315, segue àquela do
 “Solar Precipitate Mercury”. Talvez devido à ausência do antimônio – 311 “Pegue a pedra branca da lua, e separe um pequeno pedaço disto com uma tesoura. Ponha sobre um prato de cobre e aqueça em fogo forte até a incandescência. Se formar fumaça, então a pedra não é perfeita. Nesse caso, deixe -a permanecer em longa decocção, até que a pedra alcance o grau de perfeição. Mas se não fizer fumaça, então está provado que ela é perfeita. O mesmo se faz com pedra vermelha do sol”; Paracelso, “Chapter VI: Of the Knowledge of the Perfect Tincture”, in The Archidoxis of Magic, p. 157. 312 O. Croll, “Royal Chymistry”, in op. cit., p. 1. 313 “Do ouro puro, excelentemente purificado e reduzido a pequenas e finas peças ?ƒ, dissolva-o em água régia, como usual, use sal comum, não o amoníaco, para que o mercúrio ceda à volatilização; ?ƒ vidros de antimônio, iij de mercúrio ‘bem limpado’. Dissolva isso em aqua fortis, separe em vários vidros e [aguarde até] quando todas as soluções estiverem bem claras e transparentes. Todas essas águas devem ser misturadas em um alambique, extraia a água e ponha água régia fresca, retire novamente e novamente e continue repetindo a operação até o precipitado ser colocado em um prato de ferro vermelho de tão quente [em brasa] e não produzir fumo algum. O qual deverá ser totalmente precipitado no cadinho de calcinação; pois todo o espírito de água régia deverá ser expelido e dissipado. Depois disso, destile por seis vezes em espírito de vinho, para que o mercúrio seja totalmente fixado. Finalmente, calcine-o gentilmente.” Ibid., p. 21. 314 A lista de benesses alcançadas por esse medicamento não para por aí, ela se alonga bastante, alcançando, por exemplo, as febres quartãs, a gota, as cólicas resistentes, o câncer, as fístulas, as pestilências, os envenenamentos... Ibid., pp. 21-2. 315 Possivelmente essa denominação seja devido à presença do ouro e do mercúrio em sua composição.
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 considerado um purificador por excelência - não é recomendado para tantos
 males, mas sim para: “algumas pestilências famosas e outras tantas
 doenças”316.
 Enfim após a formulação do “Sulfur of Vitriol”, preparado através
 do vitríolo calcinado ao sol e acrescentando óleo de tártaro, gota a gota, se
 obtém um óleo que seria essencial na formulação da “Tincture of Gold”. Esta
 é uma preciosa informação, pois na seqüência, Croll alerta ao leitor: “a
 preparação desse óleo me é familiar, entretanto, até aqui tem sido um
 segredo”317. Vamos à receita da “Tincture of Gold”:
 “Nota: Se esse Óleo de Flores retificado, for juntado com Cal de Ouro, diligentemente preparado e posto em digestão por um mês, o ouro extrairá a vermelhidão; se destilado com o mesmo óleo o ouro poderá ser unido a ele, o qual, pelo espírito de vinho é dissolvido em Ouro Potável. [Isso] não pode ser descartado! Suas virtudes são diafóreticas, se três, quatro ou cinco grãos dele for ministrado em vinho, as transpirações ocorrem [são buscadas] em tão grande medida, que o paciente tem necessariamente que trocar as suas roupas. Mas o óleo de antimônio, que vem a seguir ao ouro nesta primeira destilação, purga gentilmente e resolve todas as obstruções e é de excepcional uso” 318.
 Aliás, causa estranheza o fato de não seguir a essa receita as
 famosas e constantes ‘notas enriquecedoras’ dos tradutores, ou
 recomendações mais específicas para uso de tão precioso ‘elixir’. Entretanto,
 parece ser conveniente recordar que R. Bostocke afirmou que a mais completa
 purgação - aquela que é capaz de purgar não apenas as doenças grosseiras,
 mas as mais sutis, arrancando as doenças pela raiz - seria através dos
 suores319.
 Um dos estudiosos que, como vimos, por fim, acaba dando apoio às
 idéias de Paracelso foi Joseph Duchesne que dedicou o capítulo XVII do The
 Practise of Chymicall Physicke ao ouro potável. Ele começa o capítulo 316 Ibid., pp. 22. 317 Ibid., p. 37. 318 Ibid. 319 R. Bostocke, op. cit., sig.C.iij.(av)-C.iiii.(ar).
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 “Concerning Potable Gold” dizendo que: “se o ouro dos filósofos é
 facilmente dissolvido em licores, ele merecidamente recebe o nome de ouro
 potável” 320.
 Para Duchesne, o ouro potável trazia em si a matéria ou o elemento
 da vida, por isso, estava presente em todas as coisas vivas. Ele afirmou: “O
 ouro é um metal com muitos sabores, muitos odores, com muitas cores e com
 muitas virtudes, portanto ele é vital” 321. Esse, para Duchesne, devia: “ao sol a
 sua cor e a júpiter a sua temperatura e possuía também um ‘maravilhoso
 tempero’ de seu calor e umidades naturais que o preservava de corrupções e
 trazia as virtudes solares e joviais para o espírito e para os membros” 322.
 Embora Duchesne afirmasse que a melhor forma de se fazer ouro
 potável seria utilizando-o puro, sem nenhuma outra mistura, ele aconselhava a
 livrá-lo de suas impurezas e corrupções utilizando: “o mais puro de todos os
 metais, o mercúrio” 323. Duchesne recomendava que não houvesse abuso na
 utilização do ouro potável, pois ele não deveria ser tratado como uma bebida
 ou um alimento e adicionava: “uma onça ou duas por ano, é suficiente para
 prolongar nossos dias até os anos Nestorianos, sem os incômodos das
 doenças” 324.
 Assim como Bostocke, Duchesne via a ação do ouro potável por
 suas propriedades ‘expulsoras’ – pela capacidade de purgar e eliminar o mal –
 Entretanto, em Duchesne é possível perceber a crença na doutrina
 humoralista, na sua maneira de pensar o modo de ação do ouro potável. Ele
 afirmava que: “a eficácia desse medicamento estava em expulsar as
 superfluidades e ‘humores’ ofensivos [...] Por ser ‘espiritual’ agiria com uma
 força leve, como uma ‘gordura enxuta’, que manteria controlado o calor, o
 frio, a umidade e a secura do corpo” 325.
 320 J. Duchesne, op. cit., sig.M3(v). 321 Ibid., sig.M4(v)-N1(r). 322 Ibid., sig.N2(r). 323 Ibid. 324 Ibid., sig.N2(v). 325 Ibid., sig N3(r).
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 No mesmo capítulo do The Practise of Chymicall Physicke
 Duchesne oferece ao seu leitor uma receita considerada por ele de fácil
 reprodução: “que foi encontrada em uma antiga cópia, na língua latina, num
 trabalho denominado Treatise wich concerneth (as you have heard) the vertue
 of Minerals”, que é a seguinte:
 “Pegue da Aqua Vitæ, destilada de vinho tinto, 4 libras. De sal queimado, 2 libras. Do enxofre morto, 2 libras. Do tártaro branco . 2. do carvão de linho que cresce em Abella, a torre de
 Campanha, na Itália, . 3. De Salpeter, . 4. Bata tudo isso em um pó fino, seque-os e, sendo misturados, juntos, coloque sobre [a mistura] a Aqua Vitæ supracitada e então ponha toda a massa para a destilação” 326.
 É interessante que Duchesne tenha utilizado grande parte dos
 primeiros parágrafos do capítulo XVII, “Concerning Potable Gold”,
 justificando que o melhor ingrediente para esse medicamento fosse o próprio
 ouro, de ‘preferência puro ou combinado com o mercúrio’, conforme citamos
 anteriormente. Entretanto, em sua ‘receita magistral’ – aquela que ele diz
 oferecer ao leitor devido a sua “bondade e caridade” 327 - não introduz
 nenhum desses ingredientes. Seria, porém, em outra receita, bastante mais
 complexa, em que esses e ‘muitos outros’ ingredientes compareceriam:
 “Pegue limalhas de prata, de bronze, de ferro, de chumbo, de aço, de ouro, a fumaça ou a espuma de ouro e de prata e de Estoraque328, tanto quanto a habilidade do homem puder proporcionar. Ponha isso no primeiro dia em uma urina de sete anos de idade. No segundo dia, em vinho branco, aquecido. No terceiro dia, em suco de Fennel329. No quarto dia dentro da clara de um ovo. No quinto dia, dentro do leite de uma mulher que o destino deu a sorte de ter um menino. No sexto dia, dentro do vinho branco. No sétimo dia, em sete claras de ovo. Então ponha
 326 Ibid., sig. N3(r). 327 Ibid. 328 Liquidambar orientalis. Arbusto exótico, da família das estiracáceas, do qual se extrai o bálsamo de benjoim. F. de Oliveira et alii, op. cit., p. 175. 329 Foeniculum vulgaris, planta européia, aromática, da família das umbelíferas. M. Woodward, op. cit., p. 242.
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 tudo isso em uma copela330 e destile em fogo brando. O destilado deve ser colocado em um vaso de prata ou de ouro. Não há quem não louve essa água. Ela cura todos os tipos de lepra e limpa maravilhosamente o corpo. Ela o faz permanecer jovem por longo [tempo]. Use-a para o seu conforto e para o bem de seus vizinhos”331.
 É possível notar que essa receita busca a inter-relação de elementos
 dos três reinos e demanda um complicado e estranho – aos olhos modernos -
 ‘processo de maturação’. Uma inter-relação semelhante acontece na segunda
 parte do livro, quando trata da Medicina Hermética, no capítulo V, intitulado
 “By What Art the Sulphur and Mercury of the Phylosophers may be prepared
 out of a vegetable, to make true potable gold” 332. Ali discorre sobre os
 extratos vegetais, principalmente sobre o espírito do vinho e suas benesses, e
 fornece uma maneira de preparar o ouro potável, segundo ele: “ensinada por
 Lull e outros filósofos”, utilizando enxofre destilado em espírito do vinho,
 utilizando um alambique do tipo pelicano, e repetindo a destilação por várias
 vezes. Duchesne afirma que: “esse destilado possui força para dissolver o ouro
 [...] tornando-o potável, o Remédio Universal, cujo valor inestimável, é
 incomensurável” 333.
 Na primeira vez que vamos encontrar uma referência sobre o ouro
 potável no Tyrocinium Chymicum... do iatroquímico Jean Béguin, será
 também referindo-se a Raymond Lull. Béguin afirma nessa obra que leu em
 Lull que: “se você viajasse ao interior da terra, seria possível encontrar a pedra
 dos filósofos” 334. Mas será no livro II, capítulo XX do Tyrocinium..., que
 Béguin irá fornecer uma série de receitas que clara e metodicamente
 conduzem a sua ‘receita magistral’. É interessante notar que ele inicia seus
 trabalhos pelo preparo das tinturas dos metais ‘purificadores’ ou ‘excretores’
 que serão posteriormente utilizados. Assim, começando com a “Tincture of
 330 Um antigo cadinho de purificar ouro ou prata. Robert C. Breble, org., op. cit. 331 J. Duchesne, op. cit., sig.N3(v)-N4(r). 332 Ibid. sig. R1(r)-S2(r). 333 Ibid., sig.R3(r) – R3(v). 334 J. Béguin, op. cit., pp. 50-60.
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 Antimony”, seguida pela “Panacea of Vitriol”, Béguin fornece um preparado
 que denomina “A Solar Diaphoretick Panacea. Stomachus Struthionis of
 Paracelsus”, que é basicamente uma solução de mercúrio 335. Esse preparado,
 em suas palavras: “é capaz de extrair toda e qualquer essência de metais,
 minerais e marcassitas” 336. Segue a esta o “Spirit of Wine Tartarisate” e a
 “Sublimation of Sol”:
 “Do Sol purgado com antimônio e cortado em pedaços muito finos ou, ao invés disso, do Sol folheado, ij. De Stomachus Struthionis [da Panacéia solar diaforética], iiij. Dissolve e destila em alambique com fogo forte até o fim; para a sublimação o vidro sempre deve estar vermelho de quente [em brasa]. O vaso [depois de] resfriado, ‘faça refluxo’ e destile por três vezes, todas as vezes separando o que deverá ser sublimado. Na quarta vez, destile para longe toda a fleuma, gentilmente, e novamente ponha mais iiij. como foi feito antes, até que toda a água seja consumida e todo o corpo deverá ser sublimado, até a brancura da Águia ser exaltada, isto é, do mercúrio sublimado. Então louve a Deus. Novamente reponha o todo. Sublime-o com a fleuma, sem a ascensão do espírito” 337.
 A sublimação do sol segue a preparação do “Mercurius Vitæ” que
 Béguin afirma preparar: “conforme o Archidoxis de Paracelso, no livro dos
 segredos”, utilizando partes iguais de mercúrio sublimado e antimônio, que
 deve ser sublimado em fogo moderado por quatro vezes seguidas até obter
 uma massa branca, que deve ser depositada para ‘congelamento’ em mármore
 ou em uma mesa de vidro338. Béguin fecha esse tema – no segundo e menor
 dos seus livros - com uma receita que é “The Conjunction of Sublimate Sol,
 and Mercurius Vitæ”:
 335 “Da água dos filósofos, 1 libra [327g]. Do Mercúrio sublimado ij. Misture-os bem e dissolva nessa água tanto mercúrio quanto você puder dissolver. A dissolução é um processo lento, portanto há necessidade de digestão. Para a solução adicione Licor Gomoso ij. Misture e destile-os. Essa destilação deve ser repetida duas ou três vezes, até que não haja fezes [resíduos] remanescentes depois da destilação. Em todas essas destilações o mercúrio sublimado ascende, ele deverá ser recolocado na água por todas as vezes”. Ibid., pp. 120-3. 336 Ibid., p. 123. 337 Ibid., pp. 123-4. 338 Ibid., p. 124.
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 “Do sol sublimado, ou do óleo do mesmo, sem a fleuma, 1 parte. De mercurius vitæ clarificado, 2 partes. Misture-os juntos e em fogo brando destile o espírito, que deverá permanecer coagulado. Dissolva sobre o mármore repetindo a dissolução e a coagulação por três vezes, então, sobre essa matéria ponha duas partes da Quintessência Tartarizada destilando em um alambique até secar. Recoloque sobre o outro e destile, fazendo isso freqüentemente. A essência deverá ser destilada até ter uma aparência tão agradável quanto quando o primeiro foi colocado. Feito isso, sobre uma parte desse medicamento ponha quatro partes do espírito do vinho sem fleuma, digerindo-o até o espírito ser consumido. Assim você terá a perfeita conjunção do Sol e do mercurius vitæ. A dose é de quatro gotas em vinho branco. Ele é extraordinariamente recomendado em doenças desesperadoras e naquelas de causas ocultas” 339.
 Por essas recomendações podemos perceber que a belíssima receita
 deste iatroquímico, era realmente o seu ‘remédio universal’. Podemos também
 notar que todas as formulações oferecidas nesse denso capítulo foram
 utilizadas na composição de tal medicamento.
 Vejamos, por fim, como o médico e filólogo Conrad Gesner
 abordou o ouro potável, ao qual dedicou um dos maiores itens do capítulo “Of
 Purging Medicines, Composed Destilled”, do Treasure of Evonimus...
 Segundo ele, os medicamentos purgativos são chamados ‘compostos aquosos’
 e estão presentes nos estudos de muitos filósofos, na composição de seus
 respectivos eletuários. O heléboro era em sua opinião: “um dos mais
 eficientes, capaz de restaurar a juventude” 340. Nas sete páginas que trata do
 ouro potável341, esse estudioso que sempre respeitou e considerou as idéias
 dos antigos, procurou mostrar o que poderia ter sido esse medicamento em
 Lull, em Nicander, em Dioscórides, em Avicena, em Plínio, Cardano, George
 Agrícola, Arnaldo de Vilanova e outros.
 Gesner diz ter lido em George Agrícola que homens sábios comiam
 e bebiam em vasilhas de ouro, de forma que pequenas porções desse seriam
 ingeridas diariamente na forma de ouro potável, e que nas quintessências de 339 Ibid., pp. 124-5. 340 C. Gesner, op. cit., pp. 175-6. 341 Ibid., pp. 177-83.

Page 83
						

82
 vinho de Vilanova, ouro, prata, pedras preciosas e outros metais poderiam ser
 dissolvidos, e acrescenta: “mas essas resoluções de ouro pertencem mais aos
 químicos do que aos filósofos” 342.
 Segundo Gesner, o ouro é: “certamente uma coisa secreta, a mais
 perfeita composição de igual temperatura e maravilhosa proporção das
 virtudes elementares”. Mas ele dizia que: “essas maravilhosas e inegáveis
 virtudes, tão boas para se compor um eletuário, vêm do ouro natural, não do
 ouro químico” 343. Em seguida, Gesner fornece uma receita de um “Elixir
 Vitæ”, que ele havia recebido por carta de um amigo de Roma e que diz não
 ter ainda tentado reproduzir.
 “Ouro temperado iii ou iiii vezes em vinho ou oferecido de acordo com a quantidade de vinho. Destile-o por quatro vezes em banho-maria. Você poderá utilizá-lo em diversas doenças, tanto quentes como frias, adicionando remédios quentes ou frios e algumas vezes com uma boa teriaca, aquela que a doença requeira” 344.
 Segundo Gesner, os maiores louvores à quintessência do ouro
 seriam a respeito da recuperação da saúde, nas afecções do fígado345.
 Conforme vimos, porém, foram raros os medicamentos metálicos, presentes
 nesse adepto da medicina clássica, que receberam indicação para uso interno.
 Ao contrário, portanto, do que pode ser notado no caso do ouro potável.
 Como pudemos ver, em todos os estudiosos que pesquisamos o ouro
 potável consistia na maior esperança, no ápice, no apogeu da sua busca pela
 saúde perfeita. A divulgação de trabalhos relativos à química médica na
 Inglaterra do XVI parece ter impingido novo fôlego e ‘renovado’ as
 esperanças dos estudiosos de então, de tal forma que, mesmo aqueles que
 professavam a medicina clássica, na maioria das vezes admiravam - e até
 342 Ibid., pp. 181-2. 343 Ibid., pp. 182-3. 344 Ibid., p. 183. 345 Ibid.

Page 84
						

83
 mesmo aderiam - os medicamentos quimicamente processados, buscando
 trilhar os caminhos daqueles que pareciam estar alcançando o sucesso.
 Em 1618, uma nova farmacopéia é lançada em solo inglês e muitos
 dos medicamentos desenvolvidos no percorrer dessa jornada passaram a ali
 constar e, portanto, a fazer parte, oficialmente, da farmácia inglesa.
 Entretanto, a esperança de encontrar um medicamento completo e perfeito
 ainda persistiu e continuou a ‘enriquecer’ as prateleiras das boticas inglesas e
 do continente, ainda por alguns séculos, ampliando as opções de tratamento
 nas maletas dos médicos de então, fossem eles clássicos ou químicos.
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 Conclusão
 Podemos dizer que a arte espargírica – delineada por Paracelso –
 levou a um crescente cuidado com a purificação e dosagem de medicamentos
 que, por sua vez, ajudaram a solucionar questões prementes no período. Como
 se sabe, naquela época, surgiam a todo momento doenças novas ou pouco
 conhecidas, que eram não só resistentes aos medicamentos tradicionais, mas
 que também desafiavam os ensinamentos da medicina humoralista, adotada
 nas instituições européias. Assim, apesar das muitas controvérsias, o legado
 de Paracelso parece ter apontado caminhos que, se não eram totalmente
 novos, pelo menos buscaram renovar a farmácia daquela época.
 Em geral, é possível notar que a medicina química do Quinhentos,
 tinha a preocupação e o anseio de encontrar novas e mais eficazes formas de
 cura e, com estas, a saúde perfeita. Enquanto a análise específica dos seis
 autores, aqui selecionados, nos mostrou que essas buscas por uma saúde
 perfeita, quase sempre relacionada a medicamentos purificadíssimos e
 elaborados, implicou em delicados e com freqüência novos processos e
 equipamentos. Com efeito, vimos que as inúmeras tentativas para obter o
 arcanum de um medicamento muitas vezes conduziram nossos autores, ao
 desenvolvimento de cuidadosos e, até mesmo, novos métodos de trabalho.
 Além disso, pudemos constatar que os estudos ligados à medicina
 química no Quinhentos – como quaisquer outros em história da ciência –
 adquirem mais densidade quanto mais sabemos sobre o diálogo (nem sempre
 evidente) mantido entre esse campo e os demais; ou sobre as linhas de força
 (invisíveis) que atuaram para formá-lo. Como vários outros adeptos da
 medicina química, tal seria o caso de R. Bostocke, nosso principal
 personagem, cuja obra sugere questões que estão além da química médica. O

Page 86
						

85
 debate filosófico sobre a primeira matéria, que abordamos no capítulo II, é um
 exemplo.
 É também possível detectar, na obra de Bostocke, algumas das
 linhas de força que o levariam a escrevê-la, introduzindo na Inglaterra
 quinhentista um campo dos mais controversos da época. A mais perceptível
 dessas linhas será, sem duvida, a preocupação com o estado em que se
 encontravam as instituições de ensino medico daquele período, nas quais nada
 se ensinava se não estivesse relacionado com a tradicional escola galeno-
 hipocrática. E, nesse particular, a persistência de Bostocke em denunciar e
 reivindicar atenção e inclusão nessas universidades dos métodos e processos
 da química médica vem despertando o interesse dos estudiosos de história da
 ciência.
 Desse modo, a despeito do fato de pouco sabermos acerca da
 biografia de Bostocke, é possível fazer analises de interesse sobre a sua obra.
 Sempre e quando apoiados em fontes relevantes para a medicina química do
 período, torna-se possível fazer, por exemplo, uma analise sobre sua farmácia,
 como a desenvolvida aqui, ou ainda sobre vários outros tópicos. E quem sabe,
 nesse constante ir e vir entre as fontes do período e a obra-documento deixada
 por Bostocke será possível saber algo mais até mesmo sobre a sua identidade.
 Todavia, outras questões parecem fadadas a, por enquanto, continuar sem
 respostas, tais como; se ele escrevia em seu próprio nome ou apenas assinava
 em nome de um grupo que tinha por ‘missão’ divulgar a química médica. A
 própria identidade, a vida social e o seu real papel na sociedade e na política
 da Inglaterra quinhentista dependem de muitos mais documentos dos que
 temos hoje a disposição. Enquanto um golpe de sorte ou qualquer outra obra
 do acaso ou da persistência de pesquisadores não nos levar até essa valiosa
 documentação, continuaremos apenas fazendo conjecturas sobre quem tenha
 sido de fato esse arrojado introdutor do paracelsismo inglês.
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 ANEXO
 Formas de Purificação e Obtenção dos Medicamentos Quimicamente
 Processados
 A farmácia derivada da medicina química estava centrada nos
 processamentos de obtenção e purificação dos medicamentos. Devido à
 importância dada a esse tema pelos estudiosos dos quimicamente processados,
 anexamos aqui um apêndice explicativo sobre alguns dos métodos mais citados
 pelos estudiosos do final do século XVI e início do XVII. Para tal, optamos por
 oferecer primeiramente, a grande – mas nada precisa – lista dos métodos que
 são apontados por R. B. como pré-requisitos mínimos no vasto rol de
 conhecimentos necessários para se preparar os medicamentos químicos. Em
 segundo lugar a breve, mas esclarecedora relação de processamentos que
 Duchesne nos fornece no The Practise... Por fim, um resumo dos principais
 tópicos sobre o tema presentes no trabalho – sempre cuidadoso e rico em
 detalhes – de Jean Béguin.
 • No capítulo nove do The Difference... “The causes why this Arte is evill
 spoken of, and findeth fewe favourers” Bostocke, afirma que os
 galenistas reprovavam algo que não conheciam, pois nenhum deles
 conhecia os processamentos para se obter um medicamento ‘puro’,
 enquanto o médico químico sabia que esses métodos deveriam variar
 conforme a matéria a ser trabalhada e conhecia as várias maneiras de se
 fazer: “Calcinação, Reverberação, Cementação, Incineração,
 Embebição, Pastação, Liquefação, Ablução, Sublimação, Exaltação,
 Contrição, Resolução, Putrefação, Circulação, Inumação, Destilação,
 Ascenção, Fixação, Lavação, Coagulação, Assação, Congelamento,
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 Fermentação e outros” 346. O que fossem esses processos nessa época
 encontra-se explicitado nos dois autores seguintes.
 • Duchesne enumera e descreve os trabalhos do ‘filósofo químico’: “São
 sete os graus de trabalhos realizados [pelo químico] Calcinação,
 Digestão, Fermentação, Destilação, Circulação, Sublimação e
 Fixação”347. Vejamos uma breve definição feita pelo estudioso francês
 para cada um deles:
 1. Calcinação – Trazer qualquer coisa às cinzas.
 2. Digestão – É a dissolução daquilo que é grosso em fino para ser
 purificado.
 3. Fermentação – É uma mistura de uma espécie de multiplicação da
 matéria, ou uma espécie de aclimatação, ou a fermentação das coisas.
 4. Destilação – É uma extração de um licor do corpo pelo calor. (Após
 enumerar e definir os métodos, Duchesne alerta o leitor para a existência
 de diversos tipos de destilação, dependendo da matéria a ser destilada).
 5. Circulação – É para retificar (refinar) qualquer coisa para uma maior
 perfeição.
 6. Sublimação – É a elevação da matéria úmida, para torná-la mais pura e
 seca.
 7. Fixação – É para fazer com que o que esteja livre adira ao seu corpo.
 E Duchesne complementa: ao lado desses há diversos outros trabalhos
 como;
 Dissolução – Que é para dissolver aquilo que é grosso.
 Putrefação – Que é o método para geração.
 Exaltação – É a evaporação do humor impuro.
 Retificação – É a Reiterada destilação para a perfeição.
 Coagulação – É o congelamento da umidade.
 346 R. Bostocke, op. cit., sig.F.i.(v)-F.ii.(r). Bostocke não explicou o que significavam esses métodos. 347 J. Duchesne, op. cit., sig.Q2(r).
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 Re-destilação – É a repetição da destilação, pela qual o licor destilado é
 recolocado sobre as fezes e destilado novamente.
 • O iatroquímico Jean Béguin utiliza como abertura do seu Tyrocinium
 Chymicum... uma citação de Paracelso que descreve os processamentos
 e os vasos que um interessado em iatroquímica deve conhecer:
 “Primeiro você tem que aprender [sobre]: Digestões, Destilações, Reverberações, Extrações, Soluções, Coagulações, Fermentações e Fixações; e você deve também conhecer quais os instrumentos requeridos para usar nesse trabalho; como: Utensílios de Vidro, Curcúbitas, Vasos Circulatórios, Vasos de Hermes, Vasos de Argila, Banhos, Fornalhas de Vento, Fornalhas de Reverberação e outros tais como: Mármore, Almofariz, Carvões e outros. Assim você pode proceder ao trabalho da Alquimia e da Medicina” 348.
 Além de colocar essas indicações na introdução do seu livro, o
 próprio título já apontava na direção dos processamentos ou ensaios:
 Tyrocinium Chymicum or, Chymical Essays, Acquired from The Foutain of
 Nature, and Manual Experience. Dos capítulos três ao cinco349, Béguin explica
 cada um desses métodos.
 Jean Béguin separa os processos em apenas dois grandes grupos, a
 Calcinação – que como veremos a seguir é, na verdade, um dos métodos de
 Solução – e a Extração – que é composta de vários outros processamentos,
 incluindo todo um rol de métodos que compõe o grupo da Destilação. Vejamos
 um resumo dos métodos, conforme Béguin:
 348 Paracelso. Book of Tincture of Natural things, apud J. Béguin, op. cit., sig.A.(r). 349 Ibid., pp. 24-37.

Page 100
						

99
 Da Calcinação350
 Há duas espécies de Solução, a saber, Calcinação e Extração.
 Calcinação – é a solução dos corpos mistos em Cais. (isso foi definido por
 Geber), essa pulverização de alguma coisa que é feita pelo fogo, através da
 privação da umidade, consolidando as partes.
 A Calcinação é feita por corrosão ou ignição. A corrosão é a
 calcinação do corpo por coisas corrosivas, isto é feito por diversos caminhos,
 mas especialmente por quatro: Amalgamação, Precipitação, Estratificação e
 Fumigação.
 Amalgamação é a corrosão do metal pelo mercúrio.
 Precipitação é a corrosão por águas fortes e corrosivas.
 Estratificação é a corrosão através de pós-corrosivos.
 Fumigação é a corrosão do metal por fumaças agudas ou vapores ácidos.
 Da Extração
 A Extração é uma espécie de resolução, onde as partes mais sutis são
 separadas das mais grosseiras. Pode ser seca ou úmida; a seca é a Sublimação,
 a úmida é a Destilação.
 A Sublimação é a extração do mais sutil das partes secas pelo fogo
 que é elevada para o ar e adere no vaso.
 A Destilação é uma extração das partes úmidas, suavizada e
 elevada em fumo pelo calor. [e Béguin continua] A Arte imita a natureza [...]
 Assim o Artífice Químico, de coisas exa láveis e evaporáveis por ministério do
 fogo, com a separação dos espíritos tênues da parte mais grossa e pela elevação
 deles até a fria concavidade da cabeça, extrai a sua essência em forma de licor.
 350 Não serão incluídas notas sobre os materiais usados, pois estes já foram explicados no corpo ou notas do texto.
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 A Destilação, devido à diversidade dos vasos, é feita (para
 mencionarmos apenas alguns) de maneira direta ou oblíqua, se usarmos o
 alambique ou o pelicano, ou a retorta. Especialmente naquelas coisas que têm
 um espírito mais contumaz, é necessário fazer a Retificação e a Re-destilação.
 A Retificação é a Destilação repetida de licores para sua maior
 purificação e exalação. Algumas vezes ela é precedida pela Digestão.
 Re-destilação é a reiteração da Destilação, onde o licor destilado é
 revertido sobre as próprias fezes e novamente destilado. Mas isso é feito com
 as primeiras fezes do fundo [do vaso] e elas são levemente embebidas com o
 humor para que elas possam ser maceradas.
 Extração é como geralmente é chamado aquilo que é feito por
 decantação; ela é de dois tipos: quente ou fria.
 Filtração é quando o humor aquoso é coado, deixando no filtro ou
 no vaso a parte mais grossa, pela separação através de um separador ou de um
 papel pardo que a reveste ou, ainda, que é colocado dentro de um ‘túnel ou
 luva de Hipócrates’ ou semelhantes.
 Deliqüescência é quando as cais impuras, os sais e outros tais, que
 se liquefazem per si, são colocadas sobre uma mesa de vidro ou de mármore
 inclinada ou, ainda, em um saco suspenso. Por essa característica higroscópica,
 devido ao ar úmido, elas podem deixar gotejar seu suco puro.
 A Extração é feita por um intermediário quando a parte mais pura
 da matéria líquida ou da seca umedecida é separada das impurezas sem
 destilação ou sublimação. Ela pode ser feita de três modos: Digestão,
 Putrefação e Circulação.
 A Digestão é quando as coisas, com o calor digestivo (aquele que
 se assemelha ao calor da digestão natural no estômago), são cozidas ou
 amadurecidas [...] mas a digestão não é acompanhada somente de destilações e
 extrações, mas também de retificações, coagulações e fixações. As
 edulcorações das cais preparadas pela aqua fortis são chamadas de maceração,
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 porque também tem poder de penetração, de abrir as coisas compactadas e de
 separar as impurezas.
 Putrefação é quando um corpo misto, através da podridão natural,
 pelo humor vence a secura e o calor exterior opera mais fortemente do que o
 interior e é transformado em uma essência, pronto para ser extraído e
 segregado de suas partes heterogêneas [...] A putrefação tem a propriedade de
 mudar a cor, o odor e o sabor dos corpos; e seu cheiro natural é destruído e
 gerado um novo.
 A Circulação é um licor depurado dos seus elementos em um
 pelicano; por várias circunvoluções ou rotações, pelas quais as impurezas
 fétidas descem [vão para o fundo] e podem ser removidas, e assim o corpo é
 exaltado para o mais excelente estado.
 E Béguin afirma: Aqui não é impróprio acrescentar também a
 Fermentação que é feita tão laboriosamente para segregar a parte salubre das
 partes mais grosseiras [...]; feita a frio, ela necessita da adição de alguma outra
 coisa externa, como as fezes do vinho, borras de cervejas, sal, ou algo ácido
 para acelerar a ebulição e a fermentação [...] As extrações são especialmente
 chamadas de Menstruum, pois são extraídas da grosseria elementar que
 permanece no fundo e que, por destilação ou fermentação, são coaguladas para
 a consistência de xarope ou de um fluido vital.
 Da Coagulação
 Coagulação é outra das principais operações da Ciência Espagírica,
 na qual uma coisa suave e líquida é forçada, por privação de sua umidade, a
 transformar-se de uma consistência fina e fluida em um sólido. Isto, ainda que
 seja quase inseparável, adere a uma espécie de solução, como precipitação,
 amalgamação, sublimação, destilação e tais. Esta é sua peculiaridade:
 Primeiro por Exalação, donde o humor expira da matéria
 coagulada.
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 Segundo, pela Decocção, onde coisas líquidas são cozidas [e
 transformadas] para certo sólido consistente.
 Terceiro, pelo Congelamento, como em uma adega, quando cristais
 são produzidos pelo frio.
 Quarto, por Fixação, quando as coisas voláteis e fugidias ao fogo,
 são obrigadas a permanecerem fixadas nelas. Isso é feito pela adição de um
 medicamento fixado, ou pela mistura, ou sublimação ou cementação de acordo
 com a natureza da matéria.
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